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EL TEMA DEL DlA 

No se hará !a concentración 
i _ _ _ BH 

; Terminado aj^er, en el Congreso, el cedentes de4 asunto, sin ConMér con pl& 
aebate Cierva-Dato, no pocos oyentes 
'dieron por hecüa la concentración con
servadora, la unión de los elementos que 
algunos se empeñan en seguir llamando 
las atres ramas del partido conservador». 
Tal opinión buscó corroboraciones en 
noticias semidescubiertas, que en la in
formación política detallamos. Además, 
nadie duda que la situámón del Gobier
no actual es insostenible: su fuerza par
lamentaria, numérica y de autoridad, es j 
insuficiente. HaWase ademas, como de 
acontecimiento inmediato, del viaje del 
Rey a América; y es obvio que, para 
entonces, es necesario que haya en Es
paña un Gobierno estable, firme. 

No hemos de decir qué juicio nos me
rece la tan anunciada concentración: 
en muchais locasiones hemos expuesta 
nuestra opinión con entera claridad. Y 
como no hemos mudado de pensáíñiento, 

LAS IMPLACABLES 
FOBIAS 

LAS PRODUCCIONES 
BÁSICAS 

na exactitud la pojicióu de todos los 
factores que integrarían la concentra
ción..., si ésta fuera posible. 

No se hará la concentración. Y no he
mos tenido necesidad de preguntarlo a 
nadie. A juicio de los comentaristas del 
debate de ayer, la incógnita es el señor 
Maura. ¿Incógnita? No hay tal. Lo que 
ayer dijo fué harto elocuente. jFero, si 
no habló, si no quiso hablar 1 ¡Ah! Pues 
ese silencio es elocuentísimo. Y el que 
sea tan poco avisado que no acierte a 
interpretarlo, que relea io que, con no
toria reiteración, tiene declarado el se
ñor Maura. 

No hay concentración conservadora:,. 
Si en nuestro entendimiento hubiese un 
resquicio por donde pudiera penetrar la 
sospecha de que, con estos renglones, 
poníamos mínimo obstáculo, un grano 
de arena en el camino de la solución que 
comentamos, ni una sola de estas líneas 

no hay para qué fatigar al lector con ^^^^^^^^ ^_ j^ , 3 , ^^^^.^^ 
repeticiones innecesarias. HaMamos-esa ^^^^^^,^^^^ ^„ „ „ , entusiasma, ni si-
es nuestro deber de periodistas—como . „+„„„„^i„ 
. \ , , , ^ , . ,„ , J quiera nos convence, no nos atrevería-
Iníonnadores: debemos decir, y decimos ^ , • -x , „.i,,„r,í^j=^ 
. , , , , , •, j - j mos a hacer oposición a su advenimien-
bl lector, qué hay de verdad acerca de , __ , , ^ _., , „., , ^^ „ 

' í ., •̂  - . , I to. Hablamos con osla claridad porque 
tal concentración: queremos prevenirlo¡ 
contra noticias inexactas, de buena fej 
propagadas o tendenciosamente lanza-1 
das a los mentideros..., que de todo hay. 
' Y afirmamos: esa concentración de 
'las Uamadas «tres ramas», ni se hace, 
•ni se hará. 

Hi3,blapaos por nuestra cuenta, claro 
¡Ss. Mas ya comprenderá el lector qufi 
Itan categórico aserto no lo escribiríamos 

ha, F©dfflaclón futboBslia miwilola ía« 
vitó no ha mucho a la británSióa para 
que ©aviase a. EspAfíia. a algumos eqmpos 
d« jugadores , a ñ n d e orgaaiiBar _ inter©-
san t a s i u ch as d e p o r t i v a s intíeTn'aiciO'naleis. 
L a invita-Clon fué acepta ida , « a p r in .dp i ' ó ; 
p e r o luego si© l e s saa ló p o r l o s i n g i e r a 
u n a condioióii p r e c i s a : que los íutboliS"» 
t a s españo ' ISs"sa 'compromet iesei j . a; no a l 
t e r n a r en n i n g ú n oáeo c o n j u g a d o r e s d e 
los e x I m p e r i o s c e n t r a l e s . 

O o m o q m e r a qu© d e I n g l a t e r r a y F m n -
oúa. « s de dondi© piiedeiQ oon m á s fre* 
cuemciía y m a y o r s s facilidaides vdn i r a 
E s p a ñ a jugadores e x t r a n j e r o s , l a condi -
ict.ón h a s ido aceptjgda. 

ÍBs c a s i ino fe íb l^ e s t r i s t í s i m o , q u e 
m e s d© do.s laños diespués d e d a r s e p o r 
t e r m i n a d a Ia_£ue!rra, h a y a t o d a v í a qu ie 
n e s p rocu ren manteojer ©xaceirbado «« 
od io de pueb lo a pueb lo . 

T o d o s los espíri tü 's c l a r i v iden t e s y sen
sa to s de l a s pa isas a y e r be l igera j i tes pro» 
c l a m a n 'la a b s o l u t a n e o e s i d a d d e _ima 
p r o n t a y. s i nce ra reoonci i iación, s i se 
qu ie re evibar l a b a n c a r r o t a iiraemediiable 
de t o d a E u r o p a y el h u n d i m i e n t o defini
t ivo d e l a c ivi l ización. E l esfueorao oon-
ciliadoír h a 'ém,p©zado a m a s t r a r s e con 
hechos e n dávensos t é m e n o s . N o h a m u 
cho q u e p u d o celeibna/rBe en ©1 mismo 
Londpes im b a n q u e t e — a l q u e , p o r c ier-

LAS REPARACIONES 

Aunque poco entusiasta del proteccio
nismo (que en la práctica se reduce al 
enriquecimiento de tinos pocos a costa 
de los demás), reconozco que considera
ciones más pól izas que económicas le 
imponen, para lo que el señor Olascoa-
ga denomina las «producciones bááicas». 
Por los suelos han quedado con la gue
rra europea todos los principios del De
recho internacional que regulaban el 
bloqueo, contrabando de guerra, dere
cho de neutralidad, etc. 

Hoy es preciso contar con que, en ca
so de conflagración, todas las naciones 
tendrán que disponer de aquellos pro
ductos necesarios a la vida, pues las de
más, o no se las pondrán entregar, o 
lo harán a cambio de precio sobrado 
oneroso. 

Pero, a fin de que esto no se invoque 
con miras particulares, precisa atender 
a que esas producciones básicas tengan 
base propia; es decir, primeras mate
rias. ¿De qué sirve proteger la indus
tria textil, si por causa del Arancel prin
cipalmente ha desaparecido el cultivo 
del algodón, se ha reducido el del lino 

ALEMANIA PROPONE CINCUENTA 
MIL MILLONES . 

- B B -

Los aliados se niegan a discutir la proposición y empiezan 
el estudio de las sanciones que habrán de aplicarse 
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El jueves se entregará a los alemanes !a respuesta 
B B r -

estamos ciertos da que, escribiendo nos
otros cuanto antecede, o callando eáiQS 
anuncios, la concentración no se hará. 

Se seguirá hablando de ella durante 
algunos días. Ganas de perder el tiem
po, o de engañar el deseo con ficciones. 

La concentración no es viable. Otras 
son las soluciones de gobierno que pue
den buscarse.,., que deben buscarse. En 
estas columnas las hemos expuesto y 

Sin estar en posesión de todos los ante- defendido muchedumbre de veces, 

' EL ARANCEL 

EL CASO DEL AZÚCAR 

t o , a s i s t ió u n e x min i s t ro español—ofre= <. J c á ñ a m o y l leva c a m i n o de d e s a p a r e c e r 
oído p o r itídustríailes y c o m e r c i a n t e s a te - | l a p r o d u c c i ó n d e l a n a ? 
m a n e s a l o s b r i t á n i c o s ; n o h a mucho j j jg i m p o r t a r e s t a s p r i m e r a s m a t e r i a s , 
t a m p o c o q u e h u b o un mfeercambio de ¡ ^ p o d r í a m o s i m p o r t a r t e j idos , 
mensa jes oo rd ia i e s e n t r e g r u p o s d e hom-i _ , . ,^ i-^ a y.<^} u w 
breis d e otencia a l e m a n e s e i n g l e s e s ; en! P ° r lo t a n t o , s i p o r e s a r a z ó n se g r a -
l a s Feidéra!0ÍQS,e3 i n t e m a e l o n a i e a d e e s t u - ! v a n los g é n e r o s e x t r a n j e r o s , d e b e n g ra -
d i a n t e s ca tó l icos , e n l a - I n t e m a e i o o a l I v a r s e i g u a l m e n t e el l ino , c á ñ a m o , al-
Cr i s t í ana , s e d i sponen & f r a t e r n i z a r nue
v a m e n t e los q u e p o r l a gueirra ®e v i e r o n 
s e p a r a d o s y ^ u e d u r a n t e e l l a a g o t a r o n 

g o d ó n y l a n a . L o c o n t r a r i o s e r á m u y 
beneficioso p a r a los f a b r i c a n t e s , p e r o n o 

«Un a z u c a r e r o a r r u i n a d o » , e n l a car 
t a a b i e r t a q u e n o s d i r ige desde E L D E 
BATE, con f rases a m a b l e s , q u e a g r a d e c e 

m o s , c o n c r e t a s u s c a r g o s c o n t r a el 
Gobierno p o r h a b e r d i c t ado l a r e a l or
d e n d e l 24 d e d i c i e m b r e d e 1920 q u e de
j a b a a b i e r t a l a f r o n t e r a p a r a l a i m p o r ' 
t ac ión de l a z ú c a r p o r u n t r i m e s t r e m á s , 
d i c i e n d o : <(E1 Gobie rno s a i i í a q u e en 
aque l la f e cha h a b í a e n E s p a ñ a 251.000 
t o n e l a d a s d e a i zúca r ; 200.000 prodUci-
da§ p o r l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , y 51.000 
t o n e l a d a s q u e h a b í a n e n t r a d o y a con 
f r a n q u i c i a a r a n c e l a r i a : s a b í a t a m b i é n 
que el c o n s u m o n a c i o n a l n o p a s a de 
140.000 t o n e l a d a s , y s a b í a t a m b i é n q u e 
en el m e s de d i c i e m b r e , el p rec io de l azú
c a r e s t a b a e n b a j a , q u e h a b í a b a j a d o y a 
u n 43 p o r 100, y q u e e s t a b a j a n o i g u a 
l a d a e n t o n c e s n i a h o r a p o r n i n g u n a o t r a 
m e r c a n c í a de p r i m e r a n e c e s i d a d , l lega-
' r ía h a s t a los m i s m o s l ími tes de los cos-
'tes p r o d u c t o r e s , y e s t a b a g a r a n t i z a d a 
I por el peso n a t u r a l de ese g r a n exceso 
de m e r c a n c í a sob re el c o n s u m o . » 

E s a s c i r c u n s t a n c i a s deb í an , s e g ú n el 
f i rman te de l a c a r t a , h a b e r dec id ido al 
¡Gobierno p a r a r e s t ab lece r i n m e d i a t a m e n 
te el A r a n c e l p ro t ec to r . 
• «El i n t e r é s del ' c o n s u m i d o r — s e d ice en 
. la c a r t a — e s t a b a y a a t e n d i d o con el des
lóense r á p i d o , indef in ido y g a r a n t i z a d o 
I por l a s l eyes económicas , del p rec io del 
azúca r e n l a f e cha de l a r e a l o rden .» 
I, ¡ H u m ! L a e x p e r i e n c i a n o s sug i e r e du
das. L a b a j a fué p r o v o c a d a po r l a im
p o r t a c i ó n : el p rec io ex t r an j e ro a r r a s t r ó 
al n a c i o n a l . Como que el m i s m o «azu
carero f i , rrainado» a f i r m a q u e a q u é l e r a 
precio de q u i e b r a , m i e n t r a s que p a r a 
el p r o d u c t o n a c i o n a l p r eve í a so l amen te 
que l l e g a r í a h a s t a los m i s m o s l ími tes 
de los costes p r o d u c t o r e s . » 
V Y es tos cos tos—dec imos noso t ros— e r a n 
pi t ís imos, s o b r e r r e c a r g a d o s , in sos ten ib les 
( r e m o l a c h a a 100 p e s e t a s , c a r b ó n a 180, 
j o rna l e s a 15, j o r n a d a de ocho h o r a s , 
a p e s a r de lo c u a l se o b t e n í a n g a n a n c i a s 
t r a d u c i d a s e n p r i m a s y d i v i d e n d o s a u n 
cap i ta l exces ivamen te a g u a d o í e s d e s u 
or igen) . 

De s u e r t e , q u e si l a i m p o r t a c i ó n del 
a r t í cu lo e x t r a n j e r o c o m p r a d o a p rec io 
de q u i e b r a n o o c a s i o n a b a , e n n u e s t r o 
m e r c a d o , m á s q u e l a r e b a j a e n el a r 
t ículo n a c i o n a l a l p rec io de costo—pre* 
ció exorb i t an t e—, s u p r i m i d a l a impor 
tac ión , ú n i c o med io h á b i l — d a d a s l a in
c o m p e t e n c i a y d e b i l i d a d de n u e s t r o s Go-

Oón exceso la" c a p a c i d a d de o d i a r ; e n **^°s i n t e r é s a l g u n o p a r a l a e c o n o m í a 
P a r í s va^ve a o í r s e l a m ú s i c a d e W á g n e r | nac iona l . S e r í a c o m o p e r m i t i r l a e n t r a -
y en Ber l ín l a d'e BIzet . L a i n d u s t r i a , e l ¡ d a l i b re de t r i g o y p r o t e g e r l a i n d u s t r i a 
comerc io , l a cieneia, ,el a r t e , d b n l a gue^j {-járihera. 
r r a p o r termioaxjia. ¿Serán los fu tbo lk - i ^ , „ ' , . :. , ^. . . , , . 
t a s b r i t á m c o s los ú l t imos d e p o s i t a r i o s ! ^^^ ^ ^ ^ ' ^^^^ ^ a l g o d ó n y s m f a b n -
de l o d i o bélico, y n o b a s t a r á n a d e s a h o . | cas, t e n d r í a m o s t e l a s , b u e n a s O m a l a s . 

f a r s u furor c o m b a t i v o los «shots» eon-j S i n f i b r a s tex t i les , d e n a d a s e r v i r í a l a 
raí te! b a l ó n ? 1 m á s p e r f e c t a m a q u i n a r i a . 

m_ l a m e n t a b i e n o s p a r e c e l a condwíion; 
e x i g i d a jjOr l o s fu tbo l i s t a s ingleses , n o ; 
nos !o parece metios que la liayan aoeptsíSo j 
ios espíáñoles. Ctenocemo-s, y liasi l e s p e t a - i 
m ó s é n su iníenci<Sn, l as r a z o n e s q u e l e s I 
h a n inídueiido a t r a n s i g i r ; pe ro m u y p o r 

Kafael ALONSO LRSHESaS, 
Presidente de la Federación de S. A. C. 

de Valladolid. 

LÜKDEBS, l . ~ L a presencia de la Dele
gación alemana ea la sesión celebrada esta 
mañana en Lanoaster House,, ha dado un in
terés particularísimo a la Conferenoia que 
se celebra em esta capital, observándose en 
los alrededores del palacio donde t iene lugar 
una afluencia extraordinaria de púpüco, di
fícilmente eontemida por un gran número de 
«policemens». 

E l presidetne de la Delegación alemana, 
ministro do Negocios Extranjeros doctor von. 
Símons, llegó a las onoe y veinticinco, y muy 
pooo después los señares Lloyd George, 
Briand, Louohsur. Charles Laurent , embajft-
dor de Franciai en. Berlín, conde Sfo.a». 
Austin Chambarlain jr los restantes delega
dos. 

Kxactamento a la hora señalada, el señor 
Lloyd Georga declaró abierta la sesión, j 
después-da dedicar ün saludo a la Delega
ción alemana, el primer ministro británico 
declaró que loe aliados liabían proyectado 
establecer para laa discusiones ©1 siguienta 
orden; primero, reparaciones; eegundo, des
a r m a ; pregimtado, finalmente, al doctor 
yon, Simona si la Delegación alemana acep
taba este orden en las disousionea. 

Declaración de Símons 
El doctor Simona declara que la cuestión 

de las reparaoionfa Ka sido objeto de un de
tenido examen por parte del Gobiei-no impe
rial alemán, y que eatregará a la Conferen
cia, un informe, en el cual ea¿án formuladas 
las contraproposiciones alemanas. 

El Gobierno ai&mán rechaza como ineje
c u t a b l e las dooisionea tomadas sobre la 
enestión de las reparaciones en la úl t ima Con
ferencia de París. Precisando las contrapro
posiciones da que ea portador, expone que 
Alemania ofrece a los aliados una indemni-
Eaciós total de 60.000 mil!cne«. 

Pero Alejmania ha pagado ya 20.000 mi
llones, y esta suma deberá, según n u ^ t r a s 
contraproposiciones, descontarse de la suma 
global de 50.000 millones que os proponemos. 

-Nuastra deuda hacia loa aüados ffo ekiva, 
a la hora aotiual, a SO.ÚOO millones, paga-, 
deros en t rs ia ta anualidades. Esto tto es to-, 
do. Aleanania no estará dispuetsa a pagas:: 
esta suma, más que a condición de que se 
emita en todos Im países un empréstito ,in-' 
ternacional «isnto de todo impuesto, y. de 
que ae llegue « un nuevo acuerdo fijjánciero,. 
dentro de o¡"neo aí5o8.» ' 

El doctor . 8ÍmoBs dice laoHtttitar no habe', 
podido comunicar antes las ooniráproposioio-, 
nee, pero éstas haá eádo terminadajB a últi
ma hora, ftat«6 de eu paíladSt. 

lectivo, que se define por una mayor 
producción bruta del suelo y una mejor 
distribución da la renta entre los diver
sos grupos sociales, a lo cual se opone 
toda situación excepcional, cualquiera 
que sea el motivo, que recarga desmedí 
dámente los costos de producción en ra
mas determinadas dé la industria indí
gena. 

Otra de las razones aducida,s por «Un 
azucarero arruinado» es la de que «das 
dos terceras partes del azúcar que se 
vende en España no va al consumo di
recto, sino a la fabricación de chocola
tes, galletas, jarabes, conáei-vas, bom
bones, dulces, etc.; y estos artículoá no 
han bajado el precio, pues pa.fa ellos la 
protección arancelaria, qna oca de tres 
pesetas kilo, se ha aumentada a miivz 
pesetas». Esta es otra cuesüo?), que no 
afecta, en nuestro criterio, a la convs 
niencia fundamental de la dispo3i;ión 
decretada por la real orden discutida; 
porque ya hemos dicho que la defende
mos por consideraciones superiores al 
interés estricto de los consumidores, mi
rando más bien los intereses básicos y 
vitales de la propia industria nEtcionaí. 
objetivamente estudiada. Por lo domáJ, 
la' falta de perecuación que se ob5!.va 
en el impuesto arancelario del azúcar 
y de los artículos en que entra ese pro
ducto como materia prima, nos parece 
que se debe corregir. 

Objétase también contra la real orden 
en cuestión la desigualdad de trato que 
se da a la producción del azúcar y a 
otras ramas de la fabricación nacional, 
para las cuales «se han triplicado,^ en 
más de 200 partidas, los derechos adua
neros, siendo algunas de ellas, por ejem
plo, los tejidos, bastante más importan
tes por su cuantía para el consumidor, 
que el azúcar». Claro que ello tampoco 
puede defenderse, sino por motivos cir
cunstanciales ' (represaha por la eleva
ción del impuesto en Francia sobre los 
vinos españoles). 

Resumimos. La producción nacional 
del azúcar debe ser protegida en la jus
ta medida determinada con arreglo a 
la normalidad de los rendimientos, de 
los jornales, de las subsistencias y de 
los precios en general y a una perecua
ción equitativa. Para ello, es menester 
previamente la baja del precio del azú
car, como la dé los demás artículos esen
ciales: baja ineluctable y que se debe 
lograr inexorablemente, manteniendo la 

encima de las más tegítimas convenien' 
cías disportávas, está • la, neoesidaid de 
acabar c-on los 'rencores internacionaler'. 
en qviiB subsiste latente el g-ermen de 
nnfivf),s giterrias. En los deportes, oomo 
e n t o d o s los d e m á s a s p e c t o s d e l a s r i -
vailJd&des inferaiacfonaieíS;: somos p a r t i 
d a r i o s dec id idos d e l a n e u t r a J i d a d 
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DESDE ViENA 

H O M E N A J E MEE.EOIDO 

Conferencia socialista internacional 
BB— — 

Contra el régimen terrorista de! Gobierno ruso 

onsenor Kagonesi 
L'Osservatore Romano, en una biogra

fía de monseñor Ragonesi, publicada 
con motivo de su elevación a la púrpu
ra cardenalicia dice: 

«En la complicada situación creada por 
la obra de Canalejas, monseñor Ragonesi de
mostró tanta prudencia y tanto tacto, que 
se concilio la estimación y la admiiración da 
los hombres de todos los" partidos. IJOS va
rios Gobiernos que se sucedieron después, y. 
especialmente la real casa tuvieron parasol 
la más grande confianza y consideración. 

Todo esto fué debidamente apreciado por 
el Santo Padre, que ha querido que la sa
cra púrpura venga a coronar una obra con
t inuamente desarrollada en favor de la Igle
sia y de las almas.» 

No e r a n e c e s a r i o es te t e s t i m o n i o — t a n 
va l ioso y a u t o r i z a d o p o r o t r a parte—-pa
r a q u e todos aque l los q u e h a n t e n i d o 
o c a s i ó n de a p r e c i a r l a o b r a de m o n s e ñ o r 
R a g o n e s i . r e c o n o c i e s e n el v a l o r de l a 
mism.a y l a s a l t a s do tes q u e a d o r n a n al 
r e p r e s e n t a n t e pont i f ic io e n E s p a ñ a , pe
ro noso t ro s , q u e t a n t o y t a n fil ial c a r i ñ o 
p r o f e s a m o s a l s e ñ o r N u n c i o , n o s com
p l a c e m o s e n r e p r o d u c i r l o en n u e s t r a s co
l u m n a s . 

Celebróse anoche la sesión de apertura 
del anunciado, Oopgreso socialista interna
cional, compuesto de los partidos socialis
tas que se han separado de la Segunda In
ternacional, y que no se han unido a la 
Tercera Internacional de Moscovia. A esta 
coníerencia han enviado delegados: Alema
nia, 10 ; Inglaterra, cinco; Francia c a c o ; 
Yugoeslavia, Eueve; Letonia, dos, Austria 1.1; 
«Peale Sion», .cuatro; Bumania , cinco; Eu-
sia, ocho; Suiza, se i s ; Checoeslovaquia, 
ocho; total, 72 delegados, de once naciones 
europeas. 

Los socialistas búlgaros, los húngaros, 
los alemanes de Polonia, los polacos y los 
húngaros da Checoeslovaquia asistieron a la 
sesión inaugural en calidad de invitados, y 
no en la de delegados. 

Laa personalidades más conocidas entre 
los socialistas, que oficialmente toman par
te en la Conferencia son : Ledebonr, ale
mán ; Buxion y Hudson, ingleses; Braeke, 
Faiu-e, Mistral, Eenaudel y Longuet, fran
ceses; Topalovic, servio; doctor Adier, doc
tor Bauer, Seitz y Ellenbogen, austriaeos; 
Salomón ICaplansky, Zar y Gocker, repre
sentantes del partido socialista judio «Peale 
Sion»; del partido socialista ¡obrero rusa 
(mensoheviqui), Broido y Markow; del 

ternaioional. Tampoco queremos orgamza'r 
hoy, de repente, la Internacional, lo qua <» 
oompleitamonte imposible, puesto que el tiem 
pó de hacerlo no ha llegado a ú n ; .' >pira-
EEiDB, gi, a fundar una comunidad de obro-
ros que est-é al servicio de las ideas o'e les 
proletarios del mundo entero. Si L«nin y 
Troí:Kky se atieneo a las palabras jaríst i-
eSB: «Divida para gobsrnal-j, nosotros, ate-
niéndoncB al credo de Carlos Marx, dí>c¡-
raos ahora y diremos mañana y s iempre : 
«Unámonos para vencer». 

El representante francés, Longuet, pronun
ció eu discurso en francés. Primero habló de 
la guerra, d e la cual—¡bomo buen francés 1— 
hizo responsable a les Habsburgos.. . Luego, 
recogiendo las palabras de su colega Adler 
sobre la Internacional, di jo: 

«No existe actualmente ninguna Interna
cional, y los que en Bruselas, en Ix)ndre8 
c. en Moscovia lo afirman y en nombra de 
ella hablan, mienten. S o habrá Internacio
nal ndentraa existan varias Internacionales.. . 
Por eso nosotros, que queremos una sola In-

1 ternacional en el mundo entero, nos dispo
nemos a crear ahora el centro de cristaliza
ción, dentro del cual, en un maiíana no le
jano, nos enoontraremcg todos, los eoeialíe-
tas , loe verdaderos socialistas. La táctica de 

Respuesta de George ' 
Lloyd Gaorgs toma entonces la palabra y, 

deolar» qu<t saU^ eontrapropogioiones démiues-' 
tean la Íot«i caread 8 dé^^noeridad por par-i 
te da AieaBanla. 

«Ksitag coótraproposioion^ — haee notar 
adeeníís, ©i primer ministro inglés—no po
drán düscutii-se ni setr objete de é.xameñ ab 
guno por parta da los. al?s3o&,í 

Después de ® t a breve y eeoa respuesta, 
L lo jd George IWMata la eesicSb. 8Q*I las Sos' 
de l a tatú». ; 

L a respuesto d e los aHados será comuni-! 
cada mafiaoa a ios alemanes, toa delegados 
aliados ee reunirán esta tarde, á Itó cuatro.; 
en Dowaijig S t rw l . ' 

LAS PROPOSICIONES A L E M f i N l S 
LONDKES, l . ^ -La Delegación alemana ha' 

f»oilife«do u» resuSien oñcía-1 de BUS contra-: 
propoBíoioneB. . • 

Alecnanift declara qua las. ríEoluoiones de la 
Conferencia d» Paííe. son írr^posíbto de cum
plir, aei deeda el punto de vista ecdíiómico'' 
como desde eí finsáiciero. . 

Fi ja lo qu« Alemania estimu deber y po--
der pagar a IOB aliados en 60.000 millone?' 
de maipos oro, 

A o«atimiación hace el cálenlo de io que' -
ha pagado je^ Alemania por tBdte concepfcosi 
(prestftoionee eo naturaleza, devoluciones, ma-' 
terial y materias primas entregadas a losj 
aliados, etc.), y añadiendo intereses simples^ 
o oompueetos, acaba por ñjaílSñ en «nos; 
20.000 millonee de marcos oro. •[ 

AlejüíHiia estima fuera conveniente que una 
Comisión mixta de perites aliados y. alemanes' 
íijasa definitívamentie ^ valor ^ a f . t o de las 
prestaciones realizadas ya por ella. 

E l pago del resto, o eeá úhoe ^ . 0 0 0 millo-; 
nes , ofrece Alemania eíOTtuarlo en .30 anua-j 
lidades igualas ; i pero para d i o ^ préfciso, 
—dice—8e le autorice a haoeí cuanto antesl 
un empréetito iatemacioual libre de todo im-' 
puesto eu todos los paísm.. • 

Aiiora b ien; comoquiera que eS impcaibíe' 
movilizar oon un eolo empréstito tan. elevada; 
cantidad, habrá de hacerse un empréstito par-' 
oial hasta lO.OQO miüonee de maíces oro,' 
colocándolo ea todos los mercados financie-, 
ros feon un tipo de i n t s t ^ ló más reducido, 
posible y nns amortizaoióh del uho al uno.' 
y m«l io por ciento & los f í S años OUmpli-' 
dos. 5 

Ademáis AtemaniB, durante cinco añcs se-; 
guldos, pagafá 1.000 millonea, d e marcos oro' 
anuales por medio d e pí^taeíOíiéS én natu- ' 
raleza. 

Por otra pafSe, egtfi. dispuesta a coopeiar-
a la restauración de h& .regioaSg devasta-'; 
daa eJaBpp9 que las. í^iortaeioaee qqe al efeo-i 
to hioíero v a y ^ •«capital e infertóée» a cuan-; 
ta d© ^ a s cinco anualidadeé. 

B E ü M i O N DÉ LOS ^&LIADOS 

'—uNDEBS, 1.—Comunicado oñciali Los; 
jefes d a l a s Ddegaciones aHadás se ha-n re-; 
unido esta tarde , a laa cuatro, eé. DOvningl 
Street, examinando l a aot¡naoión que e pro, 
ponen tbrbsa- en visCtii de las coatrapsioposi-' 
oionee de Alemania en lo tocante a las re

partido socialista revolucionario de Kusia, j ¡os «señores> de Moscovia excluye la eolabo-
Helsne Gogorberitze y Alexander Sehreider; ración de todos los socialistas verdaderos. Con 

ÍDICE-EESÜMEM 
por 

biemos y la fácil dominación del marca- < franquicia de los productos similares ex-
do por nuestros negociantes, constituí-1 t^íiiijeros, si es preciso (la Sociedad Al
dos en monopolizadores—, ¿a qu^ se ha-; 
bría reducido la pretendida baja? Y 
ésta era, en absoluto, indispensable, en 
bien mismo de la industria para resta
blecer la normalidad de las rentas terri
toriales, de los Salarios y de las ganan
cias, asentando a la producción nacio-
nóJ sobre bases convenientes al interés 
público y asegurándola condiciones per
manentes de viabilidad y desarrollo. 
' No invocamos el interés del consumi-
;dor, porque no aceptamos la distinción 
'rajante entre los intereses de los con-
jsuínidores y Se los productores, como 
jtampoco tenemos en cuenta las péfdi-
¡da*, muy sensibles pero necesarias, que 
;l03 últimos puedan sufrir cuando se han 
fexcedido en sus cálculos optimistas, 
jji^ro invocamos el interés nacional, co

tos Hornos acaba l e rebajar los precioi 
de sus producciones siderúrgicas en 300 
y en 150 pesetas la tonelada, según cla
se de artículos). 

A fin de no privar, mientras tanto, a 
los productores nacionales, de los recur
sos necesarios para continuar sus la
bores, se les debe facilitar anticipos por 
medio r.fí un consorciT iudustiial y do 
un consorcio bancario, que redescuen-
te en el Banco de España las letras 
de cambio que al efecto se giren, so
bre la base del valor que representen 
en justa estimación, los stocks de las 
fábricas españolas. Es lo que se ha 
propuesto aquí, en Bilbao, para resol
ver la crisis minera, debida a la faltr 
de salida del mineral de hierro. 

EamíSa DE OL.^SGOSG.^ 

Cuento do! mlÉrooIes (El grillete) 
«Curro Vargas» 

Dei colon de mi cristal (Los piibreá '"^'" 
guardias), por Tirso Medina......... Pág ' 

pro-blema da Irianfla (Interesantes 
£¡ 

declaraciones dé un diputado 
feinari , 

FoUetto ae EL D E B A T E (ijaa 
Tiotas) 

ga-
Pág. 3 

Vig. 6 
•—?o»— 

MilDEID.—En el teatro de la Princesa, ant« 
un j>úbüco numeroso y i-electo, dio la ilustre, es
critora doña Blanca de los Ríos de Lampérez la-
tercera conferencia de la serie organizada por el 
Consejo asesor de los Sindioatás femeninos. El 
tema desarrollado fué: «Santa Teresa; su apos
tolado de amor» (pág. 3).-^En el Congreso ex-
plañó su anunciada interpelación sobre la polí
tica electoral del Gobierno el señor CierTa. Des-
pues del discurso que, contestándole, pronunció 
el señor Dato, pueden darse por terminadas las 
hostilidades entro el señor Cierva y el Go. 

bierno (píSg. 4). 
ÍOS-^ 

PEO¥IÍÍCIñS.—Huelga general indefinida en 
Salamanca.—Los obreros picadores de iiulla de 
Asturias declaran la huelga, ante el anuncio de 
próximo cierre de las minas; el gobernador sua-
.pende el funcionamiento de la Confederación 
minera asturiana-—Hacen explosión en una fá
brica de electricidad de Barcelona cuatro petar
dos.—Muere el capitán general de Andalucía.— 
Asamblea de ferroTiarios católicos en Oviedo 
Continúa el despido da obreros textiles en Cata

luña (pág. 2). 
—«o»— 

EXTKANJEEO.—Los alemanes han propuesto 
pagar 60.000 millones, de ios que debe descon
tarse lo ya entregado; los aliados se han negado 
a discutir lae proposiciones.—Han ocurrido gra
vísimos disturbios en Florencia: los • muertos son 
ocho, habiendo muchos heridos y más de 4CIC 
detenidos.—Parece c<»jurado el conflicto entre 
Costa Eioa y Panamá (pág. 1).—-So asegura que 
en Moscvi y Petrogrado ha estallado la eontra-
rrevoluoión.—Como represalias por el fusila
miento de los «sinn-fsíners», sus correligionarioj 
fian atacado a la Policía en Cork, causándole 
muchas bajas.—^Bernardino Machado encuentra 

diflouitados para formar Qoibiomo (páá- 2). 
—«o^— 

EL TIEMPO (Datos del Obser'vatorio): 
Madrid.—Altura 'barométrica, 711,9. Tempera

tura, a la sombra: máxima, 9,8; mínima, 3,1. 

Gr imm, Sohmiflt y Vogel, suizos; Cze|r-
mack, Creoh y Schafer, alemanes de Ghe-
ooeijlovaqui». 

E n la galería póblica se sentaron los co
nocidos Bocialistaa Karl Kauteky y Troels-
tra, y a su lado el ministro plenipotencia
rio del Gobierno sovletista ruso en Viena, 
Bronski-Warzawski. 

La eala de fiestas de la Casa del Pueblo 
estaba magnífioamente adornada con colga
duras y banderas rojas; entre estas dl t i -
mas figuraban las banderas rojas de los re
gimientos comunistas del ejército austriatoo. 
Dotrás de la mesa presidencial dwtacaban 
los bustos de Marx y de Engel , y en el te
lón del fondo, escrita con letras ':-ojaB en 
aliemán, francés e inglés, la conocida frase: 
«Proletarios de todos ,los países, unías...» 

Ocupado que hubo la presidencia el sefior 
Longuet, subió a la t r ibuna el delegado Ad
ler para pronunciar el discurso de aper
tura . Después de saludar a los presentes y 
da recordarles que tibdos los jefes socialis
tas del mundo entero ee disponían raí 1914 
a dirigirse a Viena para asistir al Congreso 
socialista internacional, cuya celebración im
pidió él estallido de la guerra, so volvió con
tra los Habsburgos y los HohanzoUe'm, a 
quienes hizo responsables de la guerra y 
contra los reprwentaníea del sovietismo ru
so, quienes, al decir que representan ía ver
dadera Intem'aioional, mienten desoaradamen 
te , pijesto que en la ae'tííalidad no exiiíte en 
el mundo ninguna Intemacional . «Tampoco 
nosotros—dijo Adlor—podemos hablar en 
nombre de la Internacional, sin embargo, 
de que en esta Conferencia está represen
tada la tercera parte del proletariado mun
dial. Se nos h a dado irónicaimente el cali
ficativo de «La eegimda y media Interna
cional» y el de «La Internacional del cen-
tro>, y, en reaiidad, somos el «centros, en 
el sentido de que eísfeamos tan distanciados 
de la impaciencia candida de los moscovi
tas como de la inoredulidad escéptioa do los 
ginebrinos... Ya sé que Busia nos mira de 
reojo, poro, I qué le vamos a haeetd.. . Si 
nos hubiésemos unido a Moscovia, ni esta
ríamos en esta sala ni habrían surgido di-
vergenciaB entre nosotros y Trot'zky, puesto 
que a esta? horas ya viviríamos bajo e.Í yugo 
de la dictadura rusa o bajo el régimen con-
*>--arrsvoluoionario. No queremos sar escla
vos de Moscovia ni tampoco de la reac
c ión; lo que queremos; es forjar un ins
t rumento _p ara crear oo;^.él. la verdadera In-

Trotzky no pedemos pactar , como tampoco 
podemos dar la mano a los representantes da 
lae organizacicmes da Londras y Bruselas, or, 
ganizaciones decadentes que han perdido áí 
alma socialista en loa campos de batalla, don
de dejaron enterrado lo más sa,grado para los 
representantes de la Internacional verdadera 
y única : el espíritu y las enseñanzas de 
aquellos grandís genios que se llamaron Marx, 
Engel, Guesde y Adler.» 

Subió luego a la tribuna el alcalde de "Vie
na, Beumann, para saludar a los congresis
tas en nombre de la ciudad de Viena, dijo 
él... Su discuiso fué un ataque violento oon-
tra los Habsburgos, quienes, según el ora. 
dor, desencadenaron la guerra europea. 

«La Viena absolutista y oligárquica—prosi
guió el orador socialista—^ya no existe; la 
Viena que hoy os da hcspitalidad y en^ cuyo 
nombre yo os doy la bienvenida, m la Viena 
de la libertad (¡linda hbe r t ad l ) ; la Viena 
de Jos obreros, cuyos antepasados rompieron 
en 1848 algunas de las cadenas que los te-
nítm subyugados. E l imperialismo de los 
Habsburgos ha desaparecido en un mar de 
sangre inocenti», y de aquella Augtria que 
todos vosotros habéis conocido no queda más 
que un pueblo desesperado... Responsables 
de la catástrofe espantosa de nuestro paÍB 
son : el «íimperiaHsmo habsburgués, que aca
rreó la guerra, y el , imperialismo de la En
tente , que nos tiene prohibida nuestra unión 
a Alemania.» 

Los discursos pronunciados anoche duran
te la primera sesión que celebró el Conjjre 
60 socialista internacional son comentadísi-
rnos hoy en todos los círculos políticos de 
Viena. Las palabras del doctor Adier y las 
frases del alcalde de Viena, Beumann, sobre 
la responsabilidad de la guerra han produci
do honda y pésüna impresión; en camS 
han soi-prendido agradablemente las declara
ciones de los delegados socialistas, quienes 
condenan el método empleado por los bolche
vistas rusos. También es muy comentado el 
hecho de que el Gobierno cristiano-social no 
hayatratado de impedir que los soldados del 
«Volkswehr» adornasen la sala de la Caas del 
Pueblo con banderas rojas, siendo las da Aus-
tr ia rojas y blancas.. . 

Hay en Viena gran expeotaeióu por cono
cer los discursos que en sesiones ulteriores 
pronunciarán los delegados- extranjeros. 

DfiííXJBIO 
Viena, 22 febrero, 21. 

paracioneg. 
Han ajjOrdaido oons t i t e ' mañana por i a ma 

fianá s los peritné jiirídicoe y mihtares ocHi' 
objeto, de informat el joeyf« a la Délegao^n; 
de AlemíEnia da las Medidíss qué los *1iadós; 
se proponen torna*. 

» * » 
PAB18, I E l emr-feÍD especial de la 

«Agencia HavsS» en Londres 'telegrafía lo 
s iguiente: 

E l seüot l i oyd George se ha mostrado 
hondameiÉte ecípaandido y easi indignado' 
por la tnétt voluntad y la mala te J e la 
exposición hecha es,*» mañana ^or el sefior! 
Simons. 

Los seftares Briand, tíonde de Síorzá y, 
Jaspar han manifestado que comparten en; 
un todo toe seutimientcs del señor bloyd; 
Goorgo. ,̂  ; 

Lo f « entregido 
A poco da SftJTipse la eesión, el-señor Lou.; 

oheur y Jfrapar hicieron muy ceñida crítica 
de esas contraproposiciones poniendo rte ma-, 
nifieeto que la cuantía que quieren pagar los^ 
aiemanea no pasa <3P ^ ""O millones, toda'' 
vez que de los 80.000 que dicen deben tó-' 
davia, quieren pedir prestados 8.000, con td 
cual queda reducida aún más su deuda^ sin' 
contar que la 'tíisa del descueato lo aleulan; 
ellos en 8 por 100, cuando es a favor Puyo,. 
en el 3 ou5,nrU -- - favor da los aliados, i 

E n lo refeiente a prestaciones—añadieron—• 
las cifras dadas por los alemanes son de lo, 
más ffntásticae, siendo aaí que valoran en, 
7.000 millones los buques m e r c a n t » que 
han entregado, 8 los aliados, mien'tras que^ 
éstos los evalúan t.an sólo en 700 millonea.• 

E n ou»nto al empréstito propuesto po» 
Alemania, resultaría favorable en demasía" 
para ella, fiada vez que constituiría en las' 
oondiciones que ellos fijan, un vordadefro pri-í 
vílegio. ; 

Las dernás <?ondioion<» indicadas |;Or IOS'Í 
alema.ne8, entre ellas, y sobre todo, el re
tomo de Afta Silesia a Alemania, sin píebis- '• 
cito ninguno constituye en li,<?a y llanamen-,' 
te una negación de los Tratados vigentes. 

En esas condiciona? los aliadcs hSa acor-', 
dado no .discTjtir más , y mañana prepararán • 
!» contesÍBoión que han de entrégale el jue-, 
ves a la Pelogación alMuasna. 

RettniSn de peritos \ 
Al efecto, j pasra mafiona, a laa diez dei . 

!s misma, ha* sido Invitiados los peritos aa- ; 
litares y jurfdfeos aliadoB. 

Las sanciones ': 

El dociiment-í* que redacten los referidos 
peritos, servirá de bafee para adoptair las! 
sanciones que los aliados esMmaii,_debe{i,.sgrj 
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(^oQwecueíaoia de la mala yoluiufcad '.76 quo 
¡los {tlemanes acaban -•" -̂ •— «T mundo lueva 
!-iy fe&aioiente prueba con la notoria tnsufi-
I oienoia de sus ofertas. 
i Esae saEciones constarán, entre otras, de 
| í aa eiguientes: 
I Embargo parcial de la resaulatoión í e las 
''Aduanas alemanas. 
I EmbaiTgo totar de los ingresos dé las Adua 
.ñas en íos territorios dienanos, y aplica 
Ibión de un régimen arancelario especial se^ 
¡parando a dichos tenitorios del resto de 
; ©manía, desdo el punto de vista ecóaómi-
i i"?! 7> por üítimo, ocupación de los puertos 
[feórbonejüB. 

} UNA FRASE D E LLOYD GEORGE 
I I jONDEES, 1.—En la primera parte del 
discurso que leyó ^ t a mañana anet la Oon-

.¡lerenoia interaliada el presidente de la De-
í legación aleonana y ministro de Negocios Ex-
¡,t¡raaajoros, señor Simona, despertó' especial 
i &iaioión la siguiente frase: 
t «Las oontraproposioiones que vamos a so-
! meter a la Oonferenoia os asombrarán por lo 
i conciliadoras quo resultan.» 
^ Pero pronto quedó desvanecido ©1 efecto da 
¡mas palabras, pues el orador, manejando oi-
ifraafy quitajido de un lado y poniendo de 
¡ c ^ o , no tardó en sacar la isonolusión de que 
jíájamania ya no debía nada, o muy poco, a 
¡los aliados. 
'' Biiítoncos fué cuando el señor Lloyd Geor-

f >, áirigiéndose a otro representante aliado, 
jo en alta voz : 
«Ya es. hora do levantar la sesión, pues, 

de lo contrario, sprnos nosotros, loa aliados, 
ios que vasnos a áeberfe dinero a Alemania.» 

?[dOS OBREROS HOLANDESES 

ITALIA: 

ocialistas y fascistas 

Barricadas en las calles ds Florencia 

'!• l l jQNDpES, 1.—L^ Fedemoión de Sindi-
loatos hblanáeses ha dirigido al señor Lloyd 
'.Qppxget ei eiguieiate te legrama: 
I «1^^ I t e r a c i ó n de Sindicatos tieerlande-
iB|eB, ^ ©1 j^icaaeiitp eip !^ue: van a negociar 
\los r^jffiseaxtaates dé distintos Éroblemos 
¡pwa, fijar ift énajítia de las reparaciones a 
i pagar por Alemania, ere© ;es deber suyo ad-
1 vertir el eupremo interés que la humanidad 
I antera tjeiae pa. quei,f,© ñjeft eondicipíLes quej 
[no otifiíti nuevos odios entre tes Dfoionée, 
'qua* no fjongsJtt obsíáoulo al res-urgimieftio 
ifttvmálü y qué ¡aps sumají poi o iuo t t^ añps 
jíjñ: l a esclavitud a miles y m í l ^ de obreros. 
1 Protesta (jon vejieinancia contra toda coa-
fidiodón quiel no tuviere en la debidíi cuenta 
¡jBPos factores.» 
. Llpyd Gfijorgs Ba contentado dipietido qua 
^p.0 rétstierda üinguna protesta de los óbre
te» holandeses contra las deportaoioHes de 
obreros b ^ a a y í r a n c ^ é s a Alemania con
t r a ^ régimen a ctÔ "̂  esíaban; sometidos 
¿u raa te la oeupatoión* 

Haloe liptar ^tte si bo eg exigiesen in-
;4eainfea»i<**0 S Aleüíaáia, ^fim los obr,©-
\p^ hmseé^ y belgas los "qi^j pajeasen, y 
!%Qe es justo quS el país que origino la gue-
¡rra, j)ft¿ue, nna par te equitativa dé los gaa-
[tos da la imsmá. 

T U B I N , 1.—Ayer, en varias ciudades de 
I ta l ia , han («.tallado conflictos dé, carácter 
sangriento. , 
, E n Florencia t-e ha lanzado una bomba con-
tea una manifeístación monárquica. ,XM cara-
binieri ha sido muerto en ol acto. Los en
cuentros entre soo'.alijtas y fascistas ban du
rado todo el día. Por la no«be fué invadido 
por los fascistas, el somioilio donde se haUd. 
instalado el Sindicato de fMroyiarxoB. E n re
lucha, --¡oa comunistas muy conocidos, bpar-
tafcus y 3-ayagnini, ¡ an resultado ?»a«i-?°^ , 

JBn total hubo.asis muertos y unos treinta 
heridos. , , ,. _ , . . 

Se ha proclamado la huelga general, y ios 
trenes no pueden salir d© Florencia. 

Los comunistas levantaron barriacadas en 
varias callea del barrio ^ e San Precioso, ha
ciendo disparos do revólver contra la íu^rza 
pública, la cual dispar¿ primero con fus i l a , 
haciendo luego uso de auto-ametralladoras 

Intervino después la oabaUsrla, barriendo 
las calles y adueñándose df las ^ ^ f ^ff;. 

La fusilería duró desde, la una de la tarde 
hasta las cuatro . 

Los bomberos, protegidc®. por fuerzas de ca-
baUería, tuvieron qu© apagar varios, moen-

L ¡ s fuerzas de mrsaglieri lograron resta-
blefcer el orden, siendo ovacionadas fox ©i 

^ H a n practicado 400 detenciones, incaután
dose d s gran cantidad de armas, y mun«5io-
nes T cuatro ametraíladoiraB. , _ 

E n San Hilario, cerca do Keggio Emilia , 
la Boka del TraáDajo ha sido también inva-
dida, y bubo 85 heridos. 

E ¿ Veroelli ha habido tres h e r i d a graves 
y han sido detenidos dos consejaros muni-
ei- ' 

IiA BAJA 
I ' 

El carbón en Bélgica 
BETJSELASt 1.—La Comisión m i s t a ée 

piatroiraos y obrferos ds las minas de car
bón h a decidido, s n v is ta d e l a baja de 
las siibsistenicias, dSsmiinuir los saiáriios en 
un 5 por 100, haciendo una reduocióa en 
el equ iva len te a i precio del carbón^ 

Ademási, como es ta . reducción seaia poco 
stensiible, s© espera que la baja en el p re 
cio diel ca rbón l legue a un l ó o 15 por 100, 
eompirometiéndose ios obreros a aceptar 
p a r a más adfelante u n a rediacciión de sala
rios áblamente , pe ro es ta propasi¡ción no 
h a sido aún decidida. 

E l AI ,G0»ON. TAHQUI 
NUEVA YORK, 1.—Ei algodSn ha exp'e-

rimeintado u n a baja en el mercado ame-
rieaní) que va r í a e n t r e 55 y 100 pun tos . 

OEATRO' REAL 

ce BOHEMIA »» 

E N INGLATHEIKA 

DE P B O T m C I A S 

Fallece e! genera! Arizón 

DICE E L BBiíOB I. . I ® TEXA' 

LA CÜESffóN DEL 

ÍA HUELGA FEACASA 
ROMA, 1.—La tranqui l idad! vue lye a re i 

n a r en todas pa r t e s , Incluáo e n Florencia . 
E l alcalde h a publ icádb u n manifiesto, 

qué firman tbdos loé d ipu tados M | a "" 
gióffl, invi tando a los ciadladamos a **»' 

t a r l a ley. , , 
Sin embargo , en los arrafoaUes hia.habactó 

algunos. incidentes . 
A pesar díe l a dteclaraci6n de l a hue lga 

de f,eirroviai4o^ los t r enes s a l en con regu
laridad) de Floreiicia. 

E n ú l t i m o caso son coffldiacidkjB po r los 
ingenieros. 

Los fascistas h a n inesnaüado l a Cámara 
diel Trabajo d e Tríeistie, 

EXTRANJERO 

¿Retrogrado en poder de los rebeldes? 
Eo Portugal Machado no puede formar Gobierno 

Alemaiila 
CONTRA T I R P I T Z 

• ' F Í J E N S B U E G O , 1.—Los obreros de los 
'astilleros se han opuesto esta mañana a que 
•íu'-«e botado un nuevo vapor construido por 
.cuenta del señor Hugo StimH^ y «1 l u e se 
h<bía dado el noíiaSí-e de «Almirante Tirpitz». 

J.OS obreros fundaban su actitud en que 
es'-i no:r,bre no les gustaba. 
; iU almirante Tirpitz estaba presente cuan'-
¿0 ocurrió el incidente. 

CONTBA DOS FRANCESES 
UKBLESÍ, 1.—Telegrafían de Munich que 

dos suboficiales franceses, quo hablan entra
do ea un café ostentando sobrej sus umtor-
mos varias condecoraciones, se vieron obii-
üados a síi'Ur del local, a consecuencia de la 
actitud tumultuosa deí numeroso )púh]i<x> 
que ocupeba el café, el cual pedía B6 desar-
mará a dichos roflitaireS. 

I L a Policía intervino a tiempo, logrando 
^dispersar a los manifestantes y acompñando 
a, los dos suboñoiales hasta sus domicilios, 
sin que ocurriesen nuéivos i n o i d ^ t e s . 

leeoeslovaqnia 
DISTURBIOS COMUNISTAS 

PBAGA, 1.—Hace pocos días oourrierog 
desórdenes en Krompakh (Croacia), provo
cados por elementos magiares, produciéndo
se coliciones entre los" manifestantes y la Po
licía. Hubo dos nmertos y varios heridos. 

Abierta por orden del Gobierno una ififor-
maeión para depura? las responsabilidades, 
resultó que algunos días antes unos cuantos 
bolchevistas, en su mayoría magiares, ha
bían sido expulsados por indocumesitados, 
lo cual produjo cierta agitacTón entre Jos co-

'munis tas aprovechando éstos una distribu
ción de harina para provocar disturbios. 

Estados Unidos 
LA «LEY SECA» 

iqtFBVA YOBK, 1.—-El «raid» de pdic ía 
mp-' famoso producido después de la jiroíii-
bición del alcohol, so ha efectuado en Broad-
>ay. 186 agentes de la r%y L*7. traídos de 
jiostón, para conservar ©1 secreto d e la ope
ración, han hecho una redada, 8¡ las cuatro 
de la tarde, en los restoráns más famosos 
de este barrio eloganta de Nueva York. 

Los agentes de Policía han visitado ein-
'cuenta y nueve cafés y restoráns, y en to
das palrtes han dado resultado los registros. 

Al iriismo tiempo, una visita idéntica se 
realizó en China To<wn y en otras partes de 
la ciudad, con el mismo resultado. 
' Un centenar do personas han sido dete
nidas, entre ellas directores y píropietarios de 

cafés y restoráns. 

COMBATES E N CORK 

L O N D E E S , 1.—Un telegrama de proceden 
cia oficial, llegado a Londres estal mañana, 
dice que se ha entablado un sangriento com
bate en las calles de Cork entre bandas 
airmadas,. que atacaron a los soldados que 
paseaban sin armas. 

Cinco saldados han sido mueirtos y once 
heridos. 

L a agresión parece selr una represalia a 
la ejecución de los seis prisioneros «sinn-
feiners» que la opinión creía serian indul
tados. 

Aparte del cormmicado oficial publicado 
ayer en Dublin, a las diez y cincuenta Je la 
noche, se han recibido muy pocos detalles 
oOnoeimientes a los eangrietitos incidentes 
de que ha sido teatro lai ciudad de Jork. 

Has ta las seis y (•'^r•^^,^r•^>s, los 'aciden-
tes fueron áisladcs. 

A partir de esta momento, bandas arma
d í a hicieron su aparición, y el fuego de fu
silería se ganerajfeó. 

Podemos creer que el número de soldados 
muertos y heridos os mucho más elevado 
que el que indica el comunicado ofieial. 

E l temor a rejíresalias ha sembrado el 
pánico entre la población que, ayer por ia no-
che abandonó la ciudad, huyendo en todas 
direcciones. 

TODAYIA NO HAY GOBIERNO 
, LISBOA, t;—Dificultada, presentadas a 

ultima hora por los reconstituyentes que 
acaudilla Alvaro de Castra, hacen prever que 
Bemardino Machado desista d* iofc-mar Ga
binete. 

E n esta c ^ o , es probable lai constitución 
d e un Gobierbo 'HberalUreo^astituyente. 

[«sia 

S A J A LA P lOBUCCIOüí Y LOS 
gALAfilOS 

LONDRES, i.--Efeta m a ñ a n a se anumcia 
oficiaimtsinte q u e a conseeu'fóncia dte l a dlsr 
m.iniucíí)n d© l a producción carboniera en el 
mes ÚB febfeío , h a n en t r ado Kn vjgor nue-
v,^ dísminaciDnes" d é sa lar ios d e los mi
niaros ixugissek-

Se néciotftíiErá .qsjiei, s egún l a s clátisulas 
del aouértíb fiíníarilo éespués de la huelga 
gene!r.al, sa concedieron aumentos de jornal 
pi-opKcional'es a l aünusnto d a l a prodiac-
ción. 

E l írendüte^tebo del mes S^ idliiciemjbre fué 
t a n grandla, q u e ; s e coáaemí} «*n aumento 
día tresí chelines, y medi0.^por á ia , en lugar 
(Je loB dios chfei'üses que t^clamabam. los mi-
nefres. 

Los resültaidipiS dial mes d*a enero hiciieron 
pe rde r p a r t e dfe e s t e aumento , y los del 
mjes quqis acaba d e t e r m i n a r aoabiam die 
haoeirlo dtesaiparecier. 

De es ta rnanieira, 1.a ta,rifa dfe j o m a i e s es 
l a mi sma que la d«l d ía aniterfor a la 
hue lga gienofal. . ' 

EL BASC^DFBAEOELONA 

ESTÁ TERMINADA LA 
PONENCIA 

S e o r g a n i z a r á .nna n u e v a e n t i d a d 
—.a— 

BABCELONA. 1 E l alcalde ha dirigido 
a ¡os presidentes de las entidades económicas 
y a varias psrsOnálidadm de la banba, del 
Comercio y la industria, la siguiente convo-
étitotóa: 

«La Ponencia designada por las fuerzas vi
vas, de Barcelona para estudiar las solucio
nes posibles del conflicto b a n c ^ i ó , planteiado 
a raíz de la suspensión dé pagos del Banco 
de Barcelona., acudió, a poco de ser consti
tuida, ai asesoramiento de personas compe
tentes, a las cuales confió la misión dí) trazar 
im plan de afición para llevar a lá solución 
por todos deseíada. 

El Comité ejecutivo que tx>mó a su cargo 
el estudio de tal solución acaba de entregar 
a esta Ponencia ,las bases estructurales para 
la organ'zación de una nueva entidad que, a 
Su juicio, debe crearse para rejnediar oí con
flicto actual y poder satisfacer las necesida
des financieras del comercio y la industria 
de Cataluña, afirmando dicho Comité ejebu-
favo que los oonaidorables ofreeimientos re
cibidos hacen confiar en la viabilidad de su 
proyecto. 

Para la exposición de estas bases y psja 
someterlas a la apTObación de cierto número 
de personalidades, h a sido organizada por la 
Ponencia ofieial, compuerta por el marqués 
do Comillas, don Luis Sedó y el infrascrito, 
una reunión, quo so celebrará el 2 del co
rriente, a las diez y media de la mañana, 
en los salones do Is.. Cámara de Comercio, 
eomplabiéndose en invitar a usted a dicha 
reunión y agradeciéndole anticipadamente su 
asistencia.» 
, - • • " • •"••'• - • i . . . i»P—•—•'—' • - • • mi li» • • • ^ « » - l f r « — . • I • —.— — i i n M r 

Mient ras el romant ic i smo faeiroico con 
todos sus personajes, sus g randes hazañas 
y sus t r e m e n d a s conflictos han dejado de 
i n t e r e samos en absoluto, es te romant ic is
mo d e Murger , que al lado de l o t ro debe
r la aparecer opaco y sin rel ieve, pe rda ra , 
in te resa y a t r ae , a pe sa r de todos los cam
bios de esauela y tendencias , de épocas y 
de gustos, por su d á l c e sencillez; sobre 
todb, por eu profundís ima verdad. 

E l haber sabido . impregnar la raüsica de 
la p a r t i t u r a d'e «Bohemia» de esta verdad, 
mes aún, al hacer la más intensa, tanto^ 
que pafrece i l u m i n a r no sólo los cuadros 
escogidos p a r a e¡ l ibro, sino todos aquellos 
eneantadores episodios, t a n llienos de luz, 
d.e vida, dte a legr ías y dte tr.iste2as, es el 
seioretó de l g r a n t r i un fo d e Paceini y la 
demast rac idn de BOJ g ran t a l e n t p ; eisto hace 
que es ta música eea ¡esperada slcmpire con 
la impaeient© B-légría con qué se aguarda 
la p r imavera ; p a r e c e que traie corjsigo un 
há l i to t ib io y sedan te de buen tíampo, de 
juven tud y de pasión. Sus notas dulcísi
mas, t a n daliicadae, de t a n profonda expre
sión, son como u n g r a t o dascar-eo en t r e 
O'bras m.ás complejas o más vacías, y lle
gan dfinsctum'entie a l corazón, y sin agi tar 
lo, lo conmu-Qvie melancól icamente en u.n 
suger i r cont inuo de retíaerdos y ú-e visio
nes de aquea ba r r io la t ino que t a n t o nos 
hizo soñar, en el que, se^gún Murger, el 
comisario era. la Providencia. 

U n a despreocupación alegrre Jleg-.a del es-

ASTUEIAS 

CONGRESO OBRERO MINERO 
OVIEDO, 1.—En el Congreso minero ce

lebrado en el Centro de Sociedades Obreras, 
se tomaron, entre otros acuerdos, el de pe
dir que se reforme la ley de Aocideníes del 
trabajo, en ol sentido de quo los obreros per
ciban el salario integro, en caso de accidente 
o enfermedad; que ea convierta en isy el 
proyecto de Código minero; que el Gobierno 
intensifique las obras públicas para emplear 
a los obreros sin trabajo, y qua^una Comi
sión, designada al eíoioto, so entreviste con 
el director de las minas de Teverga, el cual 
ha anunciado que cerrará las minasi, m sn 
un plazo de cuarenta y ocho horas no aoce» 
den los obreros á l a rebaja de jornales. 

_ a ~ -
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PETROGRADO CONTRA LOS SOYÍETS 
^ LONDBES, 1—^Un telegrama enviado ayer 
do Eiga al Daily Express anuncia que ha 
estallado en Petrogrado un motín. 

La lucha en el barrió popular de Va-ssili 
Ostroff es muy violenta. 

Be haca uso de la artillería y de las ame-
taralladoraa.. 

Les marinos sublevados de Cronstsndt co
operan con los insurrectos. 

Se ha recibido por la noche la noticia de 
haber, sido derribado el soviet de Petrogrado, 
pero esta noticia no ha sido confirmada. 

* =» a 

HBLSINGFOBS, 1.—Según notifeias que 
llegan de Petrogrado, la ciudad ha caído en 
menos de los obreros sublevad*!. 

Los rebeldes se han apoderado de casi todos 
los edificios oficiales de la ciudad, la cuál 
está rodeada de tropas rojas. 

E n Crons tandt, los marinos lian entablado 
una batalla con las tropas regulares. Varios 
comisarios del pueblo han sido muertes . 

Ante la imposibilidad de reprimir la suble
vación, el soviet de Moscú intentai restabl<s 
cer la tranquilidad por medio dé negociacio-
nes. 

¿TAMBIÉN E N MOSCÚ? 
L O N D E E S , 1—El Lloyd ha recibido de 

Eeval el siguiente despacho: 
«Circula el rumor de haber estallado la re

volución en Petrogrado y Mosbú. 
Inclinámonos a creer que ese rumor ^ fun

dado.» 

COSTA EICA Y PANAMÁ 

HACIA EL ARREGLO 
L a s t r o p a s í n v a s o r a s d e P a n a m á s e 

h a m r e n d i d o 

NUEVA YORK, 1.—El «ncairgado d e Ne-
gofiios de la repúbl ica de Painamá en "Wés-
hington» M. Lefevre, h a recibido noticias, 
según las ¡cuales l a g u e r r a que . amenazaba 
"astallar e n t r e P a n a m á y Costa E i c a pa
rece conjurad'a, por l a rendición d e las 
t ropas de Costa Rica que habíain ocupado 
Coto, y que además se réduicían a u n cen
t e n a r de hombres . 

E l ejército d e las dos pequeñas repúbl i 
cas consisto en bandas más o menos or-
griaisadas de 2B0 hombres , armadlos con 
carabinas y revólvieres. 

El d e p a r t a m e n t o de Estadto de Washing
t o n h a notificado a l a s dos repúblicas, que 
los Estadtos Unidbs se op.ondtrán a todo ac
to dte host i l idad a qae pueda dar lugar el 
arreglo de los t e r r i t o r i o s diBoutüIdios. 

E s t a in te rvenc ión se basar ía eiÍKel Tra
t ado de 1803, en el cual los Estados Uni
dos g a r a n t i z a n la integridaid die la repú
b l ica d e l Panamá , como en 1845 ga ran t i -
zanon la iategi-idad d'e Ck)lonibia. 

c e n a n o ; les can t an t e s , s in enipaque, 
bajan con dtesanfado; el t e a t r o paroo' 
mozarse, va m á s gen te , . parece qa¡s 
el mundo va a c a n t a r muy béen 
luego no seja así, píorque anoche... 

El peor enemigo de Lau.ri Valpi es la 
Empresa; , los deamesuradtes elogios han 
pr ivado a e s t e t eno r de la alegría db un 
verdadero tE-ilunfo, que hub ie ra obteaiido 
mereci.dam.ento por sus innegables condii-
cionies; el recuerdo do Gayanre, inoportu-
namentei sacado a colación, lo aplas ta y lo 
abruma; «1 públ ico se sdente defraudad'o, 
y analiza; sé le observa el abua> diel t r é 
molo, el_ afán de sostener desimeeuiradamen-
te , con u n a desafinación que es fata!, la 
prodilección p a r los aigudbs; la tosquedad 
d s una voz no dominada y la f a l t a ' d e es
cena de un ac to r no hecho, qwe se ha rá 
ináadab lemen te , p e r o . q u e aún no lo es; 
cuando acier ta , aciiaría herniosamente , co-
m» en la bel l ís ima presentación del se
gundo acto, que hubo de repe t i r . 

Marta Carena no dio una impiiesión de 
igualdad; la voz es hermosa y de a g r a d a - ' 
hilísitoo t imbrg , pero f a l t a .dte matáoes; in
ú t i l m e n t e l a fa t igó Laur i Volpá en aque
l las notas finales, sost»nidas p a r t empo
radas , q u e ni pfródacsn «feícto n i aumentan 
belleza. 

Adlagllga Gianna exageró al tiipo die Mu-
setta,^pe!ro ní> en u n a exageración ás la 
verdad, siiio de u n áeaga-r» poeo na tu ra l ; 
la voz es .inidScil y d a d a al tróm<5.1o. 

Gandólfi leetuvo i m p e c a b l e muy ar t i s ta , 
.muy ftantante, sabr io y pnacíso. Mansueto 
Saquelohait y Verdaguer compiasieron un 
conjunto m u y agradable . 

• HRHB 

SE P U D R E UNA PARTIDA DB TRIGO 
POR •g.ALOR D S 280.0C0 PESETAS 

CABTAGENA, 1.—El ingeniero jeíe del 
servicsío agronómico municipal, como delega
do del Gobierno, y acompañado de una Co
misión de Sanidad, ha practicado un reoo-
nocimiento del trigo argentino existe.nto en 
el muelle deede el 20 de novie.mbre. 

A consecuencia do las lluvias, se calcu
lan las: pérdidas en 280.00.') pesetas^. 

•Anta la ala.rma existente en la polib-íción, 
la Jun ta do Sanidad ha. inf.rKxaado quo el 
referido trigo no ofrece peligro para la salud 
pública. 

Solamente por su olor de-sagradajjle,^ ha or 
denado que se proceíl'a a aa clasificación. 

—.Uj™. 

SEVILLA. 

MAEEtTECOS 

locorros a ios me ligeoas 
U N Í SUSCRIPCIÓN 

M E L I L L A , 1.—Convocada por el general 
Silvestre so ha celebrado una reunión presi
dida ]x>r el barón de Casadavalilloa, con ob
jeto de arbitrar recursos para socorrer a los 
numerosos indígenas hambrientos que llegan 
a esta plaza para implorar la caridad pú
blica. 

Be abrirá una suscripción entre los israe
litas acomodados y la sobra del rancho de) 
los cuarteles se repartirá entre los indígenas 
pobres', 

E N HOHOR DB UN HÉROE.—CIRCULA-
GlOIi I K T E R R ü M P I D A 

LABACHB, 1.—En oí vapor «Delfín» ha 
embarcado el tecdente de Begulares don Jo
sé Valera, que .marcha a San Fernando, don
de se le prepara un homenaje por su heroís
mo en las pasadas operaciones. 

—A consecuencia de la crecida experimen
tada por ol río Luous, ha quedado interrum
pida la circulación por el puente que los 
pontoneros militares t ienen establecido para 
la comunicación entre Aroila y Tánger. 
j . , - ' f l T î T" • • III l ia 

LOS QUE MUEREN " 

FALLECÍMIEKTO D E L CAPITÁN GE-
NEXÍAL 

SEVILLA, 1.—A lf43 tres de la m.&arugada 
falleció el capitán general de esta región, 
don Salvador Arizón. 

Per la Capitanía General han desfibdo loa 
jefes y oficiales de la guarnición y numeroso 
público. 

El entierro eo celebrará mañana. 
EL cadáver ha, sido colocado' en la capilla 

ardiente instalada en ©1 salón del Trono. 
TÍS & ^ 

. El finado había, nacido ol 2 de jtili& de 1853, y 
fué nombrado altero?, de CibaUería on 1863. 

Tomó parte en la cimpafia dol Norte, después 
Be baitió en Cuba y Filipinas, y últimamente en 
Afrio.1., obii-jni.ondo, por mérito da guerra, a njáfl 
do varias cruces y condesoracionos, los empleos de 
capitán, eorcmol y genera.! de brigada. 

Deppiiég de ser nombrado teniente general en ju-
lio do*̂  1912, filé director general dn ¡a Guardia ci
vil y ds Cíira-binsrOB, haeú quo liltimtóonto se le 
designó para el mando de !a spgimda, región. 

—a— 

VIZCAYA 

COÍTFEBEKGiaS B P.ÉHCEL.'iEíaS 

BILBAO, 1.—La Sociedad El Sitio ha or-
ganiz.ado varias conferencias, la primera de 
las cuales se celebrará ol próximo sábado y 
estará a o.wgo dei ex rrainistro .eoCtor Eerga-
mín, quo desarrollará el toma. «Ei arancel 
en su tripífe aspeióto: fiscal, intérnacion.al y 
económico social». 

S a b e n los lec tores cuan" r eac ios esía.i 
m o s s i e m p r e a t r a e r a n u a s í r a a colum^ 
ñ a s d e b a t e s r e l a t i vos a l a cues t ión del 
p a p e l p a r a pe r iód icos . Creemos que ío-
do ello i n t e r e s a poco a l p ú b l i c o ; y, de
seosos de c o m p l a c e r l o , y p a r a cumplir 
n u e s t r o dieber. i n f o r m a t i v o , dedicamosl 
a t e m a s ' m á s i n t e r e s a n t e s y provecho
sos el l a r g o espac io q u e ocupf i r ía el es
c l a r e c i m i e n t o de u n a cues t ión que afee 
t a a l f u n c i o n a m i e n t o i n t e r i o r de los pe
r iód icos . P e r o n u e s t r o q u e r i d o amigo 
el d i r ec to r de A' B C, d o n T o r c u a t o Lui íl 
c a de T e n a , n o s e n v í a u n a c a r t a , con 
el r u e g o de q u e l a d e m o s pub l i c idad , y ¡i 
a s í lo h a c e m o s , c u m p l i e n d o elemental 
ob l igac ión de c o r t e s í a y d e compañe
r i s m o . 

Dice l!3: c a r t a a s í : 

Señor director de E L DBCATE. 
Mi querido amigo y comp.ifiero : Sin par. 

juicio de cuanto publicará A B C con objeto 
do esclarecer ol misterioso asunto de la com- i 
pra del vapel para, los diarics csps.floles d i| 
precio de 48 y ííO pesotae ío? 100 ]-;iIc.3, libre 
de todo gasto, en puerto español, debo ma-
iiifesua.r a. usted que el r.isncionado precio, 
(siendo como es, «muy bar.ito», no es absur
do, corno algiinos «qu&rldos e-ompañeroa» 
quieren SLiponor, sin más datos que su rece 
Debida mala fe ; puos hay proposiciones de 
pape! america.no a. 52 cántimos el kilo preci
to en Espeña, com.o sabe, desdo hace dlai 
el ex ministro don César Silió—repi-OF-entan-
te de la rap'eísrá para la reda.fiCiión, del úl-

a quien enf-sñé. la, c,-!r.i.i en 'l| 

üíosco de EL ! 
calle fie Alct'.lá, írente a las Caiatrayas, 

PARO GENERAL EN SALAMANCA 

IF IÜS 

ES DSCIíftSaBfi ÍLEGai, Lñ COHFEBESa-
GíOi? MIÍÍS.Sñ JÍSTÜ8I&K.5 

OTIE .DO, 1.—Lai Empresia manera ha 
a n u n c i a d o a ios p i c a d o r e s é& hu l la que 
sólo p o d r á n tirafca^jar h a s t a ei 15 dei es te 
mes, p o r l a falta, úo sailida, d e c a r b o n e s . 

L o s obreiTis h a n deíolaxado l a huelga 
a Isi Etapriesa, «¡ate el anuiício die c ierre 
di© l a s m i n a s . 

El gobernador ha suspendido si funcio-
nam,iien.to de l a Confederac ión mineira ais-
turian,a, p o r consideirarlo i legaí . 

EL REY DE MONTENEeRO 

ANTIBES, 1.—Ha falJeciidb el Efey. de 
Monteniegro. 

Los Soberanos i ta l ianos h a n sidio avisa
dos te legráf icamente , y se lies espiara p a r a 
as is t i r al entierro, , cuya fecha n o h a sido 
ñjadla todavía. 

MIl^ISTBEIOS 

EL SEGURO CONTRA 
EL PARO FORZOSO 
La Comisión designada por el Inst i tuto 

IMacional de Previsión para la redaeoión de 
un anteproyecto de decreto sobre el seguro 
del paro forzoso, cumpliendo el encargo del 

ministro del Trabajo, se ha reunido y estu
diado imas bases orientadas hacia la crea
ción de una Caja especial y autónoma en 
dicho Inst i tuto , separada de los demás ser
vicios del mismo, con el fin primordial de 
estimular y fomentar la previsión organiza
da contra el paro involuntario. Se propone 
en el proyecto un régimen de auxilio a las 
Cajas o fondos que pueden crear las organi

zaciones patronales, obreras, entidades ofi
ciales y particulares que practiquen un fin 
do carácter social. Ayuntamientos, Diputa
ciones y Mancomunidades. Se ha ocupado 
también la ponencia del servicio de coloca
ción en lo que se relaciona con el del paro 
forzoso. 

COSTEO EXPLOSIONÉIS EN UNA FaBRICa. 
Lft GÜASDIñ CIVIL TIEOTESDa 

BABCELONA, 1.—Esta madrugada a las 
puatro se oyeron desde toda la ciudad los rui
dos de varias estruendosas explosiones. Una 
mano criminal había colocado cuatro explosi
vos en las canales de desagüe del edificio que 
en la callo de Mata con fachada a otras tres 
caUes posee la fábrica de electricidad L a Bar
celonesa. 

Las explosionas fueron formidables. Los si
tios donde quedaron colocados los explosivos 
radican en la eecición de transformadores y 
turbinas. Se supone que eran cartuchos de di
namita. Destmyeron el muro en el lugar don
de fueron colocados y parte del canal empo
trado en la pared arrojaaido los restos a gran 
distancia. 

l ío quedó un cristal sano en el edificio ni 
©n los mmeiditos. 

Unos guardias civiles dieron una batida en 
el lugar de la explosión hasta la inmediata 
montaña de Monjuich, siendo tiroteados por 
u n g r u p o q u é dieaapaffeció en l a s som
b r a s d© l a noche . 

DIEZ SlNDICfiLÍSTAS DETENIDOS. TBATA. 
B&K DE EEOKGANIZAS DN SINDICATO 

BABOELONA, 1.—La autoridad tuvo con
fidencias de que íén un bar del Paralelo se 
reunían varios individuos del Sindicato de 
elaborar madera, con objeto de reorganizarlo, 
y al propio tiempo reorganizar también el co
bro de cuotas y distribución de la recauda, 
oión. Se adoptaron las precauciones oportu

nas , prooediéndoso a la detención de los quo 
aüí se encontraban. 

Les fueron ocupadas hojas clandestinas re
dactadas en términos violentísimos contra las 
autoridades, obras, anarquistas, folletos y una 
correspondencia muy. importante. 

— E s t a nocí ie h a falliecido don Luis 
Vivó,, a eonisecue.nicía do l a s heTidas que 
recibió e n l a a-greBÍón d e qu© ayeír fué 
v íc t ima . 

Salamanca 
PASO tSEHBRAL INDEFINIDO 

S A I A M A N O A , 1.—A coDBecU'enicjia de 
la agíwsión 'di© q u e fueron ob je to a y e r en 
é l diospacho idjei a l ca lde , il&s oonoejates 
ob re ros P r imi t i vo B a n t a Ciecilia y Abe-
la,rdo Lúea , p o r p a r t e dei diputiaído a 
Oor tes don Diego M a r t í n Veloz, q u e abo ' 

timo ccn'í 'ato-
que so -tne ofrecía este p2pe.i. 

He creído proporeioiiRr un positivo benj 
ficio .<t, mis compañeros, ya que es 'ifnpoaihU 
vender a. 10 céntimos el ejemplar de un pe
riódico cuyo papel, pv.esfo a piis de rríiqírna, 
vaina más de DO céntimos el kilo, contratm^ 
do el primer envío de 4.000 tonc.',';.d.'\.s da 
este papel, Icuyo pago lie garantizado per^o-
nr'ni.onte, depositando en el Badco EspatSol 
de Crédito, valores por S.87.5.000 pC'Setas. 

E! mencionado papel, después de ofroci'lo 
fl: la A. G. P . y ds reehaza.do por Jos ckiivi. 
dentes gestores de la Papelñra., me fué pro-
p-.'.esto en .carta, de la que copio el siguicnta 
párrafo: 

Con el importe de esta venta de papel, giie 
ha do ser pagado necesariamente en pesefag, 
compraremos en España, directamente U¡ 
mercancías que necesitemos, y de esta mane
ra las pesetas no saldrán del país, y, por tan
to, no bajwrá la moneda española. 

En otra carta se leen estas líneas : 
A nuestro juicio podría usted ofrecer el pa

pel (en vez de a 48 y a SO pesetas) a 58 y a 
60 pesetas los 100 hilos, en la, seguridad de 
que ningún país podrá competir con estos pre
cios, obteniendo de este modo, usted y los que 
lian intervenido en este asunto, la debida re-
compenga por sus actividades, riesgos y ira-
bajos. 

La comisión perfectamente, legal que eo 
me ofrecía en esta carta era verdaderamen
te tentadora: 10 céntim.08 por kUo de pa
po!, o sean, 400.000 pesetas en la compra 
de . las primeras 4.000 toneladas. Mi res
puesta, que para, algunog x-esultalrá «inoora-
prp/nsible», fué <i¡ue ni yo ni nadie cobra
ría un solo oér>Mmo de comisión, para que 
do este modo los diarios espaaoles pulie
ran adquirir <ai papel al precio ofrecido por 
el Grobiemo austríaco, 48 y 50 pesetas los 
cien kilos, libre de todo gasto en el puerto 
do Valencia. í ahora explicaré la inteivan-
oión dei presidente del Consejo, señor Dato,' 
en e8t.9 tenebroso asunto, en. el que no ae üa 
tratado, ni de cerca ni de lejos, do nada 
quo 89 relacione con permiso de exporta
ción, como podría demostrarse documental-
monte. ' 

Sabido es por tod,os los diarios—«xcep-
oión hecha da los que tienen a sus espaldas' 
los fondos de partidos polltíoos diepuestoa 
a sacrificarse una vez más por la prospe-' 
ridad da Espatfia—que resulta dificilísima,' 
por no decir angustiosa, la situación ñtisn, 
ciera que atraviesan, y que el pedirles el 
pago ai contado del mencjonado papel sig-' 
niücaría tanío como obligarles a que renun-' 
ciaran a la compra. Para evitar a las Em
presas periodísticas esta grave dificultad del 
pago al contado, rogué ai señoír Dato que ma 

i.intpi-ir,„,ri„„ ' i - " ' , ;> ^'."'^ H.i"ii™j recomendase al gobernador dei Banco de Es-
Mde nZ T r ' ^ " " - ^ . ^ « ^ ^ i t ^ ^ ó n del paña, con el fin de que eso estabteinri .nto 

S r i ; X l Z ^ ' - • ' " "^'"*^ «I reciente I descontase a todos los periódicos ¿ ^ ^ p S 

a a o p u w o d e 8.alamaine.a al sefior Moa-tín venta días fecha. ^ 
^ El conde de Lízárraga y don Pío (Jarcia 

Escudero, con quienes he oonfeirenciado re-
peitidas veces, «itudian ©1 esunto, y es de 
esperar que _ lo resuelvan favorabíeimiente. ' 

Esta, ha sido toda lai inteirvención del m. 
ñor Dato en la misteriosa compra de papel 
que tan alarmados tiene a loe m.oralizEdo-. 
res de la vida polítifea y periodístioa espa-
ñola. ' \ 

Eciterando o usted su amistad, le estrecha 
la mano afectuosamente su compañero, Tor-
cuato Luoa de Tena. 

1.° de marzo de 1921. 

LA AGITACIÓN 

liulleros €̂n SI 

reanídia, a n o c h o e n congreso ecítraord'int.a-
rio aicondó ijliainteiar~!loy ©i p a r o getnerail, 
como p r o t e s t a p o r dicha ag.r<í5ión. 

, L a F a d e r a c i ó n obror.a loeiebró u n mi t in 
p a r a d,ar cueafia d.o l a forua .en quo Mar-
t m Ve-loz ag red ió a dois conceja les a n t a s 
reietiiidoB. 

T e r m i n a d o e l a c to , ®e orgánázó u n a 
manifestacaon, quo recorr ió Jas pr iao ipa-
les ca l les e n aiotitira pacífiea. 

U n a Oomifrión en t regó ,al í j jpbemador 
l a s canelus'^ones a p r o b a d a s , qu© queldan 

d e da.T 

Veüoz, y., p o r ú l t imo, qv» e l ^ p a r o ' sea-á 

vean sa t i s f echas sus a n t e r i o r e s peíic^:o-

Hsía noche ga.lió p a r a M a d r i d u n a Co
ra sion de o b r e r o s , con objeito 
c u e n t a a l Gob ie rno d e lo ocun-ido'. 

A ú l t ima hoi-a, d e 'la n o c h e reunió el 
afca.Mct e n su deet)a.oho a fardos los ron -
ce^!a..sis, a .los q u e dio c u e n t a dif, lo Ocu-

mméeMtmon .subió a k . A lca ld í a nn ^ u -
po di? o b r e r o s . pa,r(a p r o t e s t a r o o n t t e l a 
agnesión h e c h a po r M.^rt^n Veloz, en t rn í , 
do violen*amente. en .su deswaoho © insul 
t a n d o y amenazánidoüe graíreimenfe. 

aataiideF 
SE APLAZA EL «LOCK-OUT».—LOS EMPLEA

DOS MUNICIPALES AMENAZAN SON hR 
HUELGA 

_SANTANDEE, 1.—Por estar en ne.?ociá-
cíones ia Patronal y los obreros carpinteros, 
ha sido aplazado el hch-out del ramo de 
construcción anunciado pai-a mañana. 

E l Siindica.to de empleados y obreros mu-
aicipales ha dado al alcalde un' plazo de cua
renta y ocho horas para, incluir ©n los pre-
supuestos un aumento del 40 por 100 en sus 
haberes. 

imí 

CASA REAL 

PARA LA POLICÍA Y GUAIíDIA CIVIL 

SEVILLA, 1.—El adminÍEtrador de la 
Compañía dei Gas ha enviado al gobernador 
2.000 pesetas para la Benemórit,a y Policía 
como testimonio de gratitud por su campaña 
contra el terrorismo. 

LOS FERROVIARIOS 

ASAMBLEA EN OVIEDO 

OVIEDO 1.,—^Los ferroviairios catól icos 
han oeliabrado una asamMeía, en. nnión de 
otiros compañeros no asociados, p a r a de
fender las petifciones formuladlas en el ma
nifiesto reciiientemente piiblicadio. 

E l Comité ejeieutivo d'e los fe í roviar ios 
de Valladolid h a recomendlado la const i-

fe teó a a.quéllos, l a Fediera/ctón obTOra¡ tución iamie'dliata del Comité regional . 

Feliciíacióo a los mariscales 
franceses 

Su majes tad el Rey h a enviadio carifLosoa 
t e l eg ramas de fel ici tación a los ganarales 
franceses ascendidos r ec i en t emen te a ma-
riiscales de Francia . 

^ T^ ^ 

La re ina doña Vic tor ia recibió ayea- ma-, 
fiana en audiencia a la marquesa die Val-, 
defuentes e hija, condies de Buena Eispe-
ranza © hijas, doña Carmen de PraaiCii,sco 
dia Urquijo, doña María de los Angelíes Ro
m á n y al t e n i e n t e coronel señor Gallego y^ 
señora. 

CRISIS INDUSTRIAL 

los des 
BARCELONA, 1—Comunican de Sabadoll 

que con alarmante intensidad se acentúan los 
efectos de la lerisis industrial. Cada semana es 
mayor el número de obreros despedidos. i»r 
falta de tre-bajo y fábricas paralizadas por fal
ta de pedidos. • 

Iguales noticias nos comunican de Manr^a , 
donde la crisis industrial aumenta y con ella 
el número de fábricas paradas. 

E n GranoUers se acentúa la crisis en las 
fábricS/S del ramo textil, trabajándose en algu-, 
ñas casas la mitad de la semana y en otras' 
66 ha comunicado a loe obreras la paraliy.acíón 
total. 

REBAJA DB SUELDOS 
BARCELONA, 1.—El Banco de Baa-ceio^ 

na ha despedido a 16Ó empleados, y a los, 
demás les ha rebajado el sueldo, reduoiéndo-
al que tenfent antes de I« guerra,: . " . -' 

mereci.dam.ento
america.no
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L PROBLEMA DE IRLANDA 
Un diputado del Pariamenío irlandés, enviado extraordinario 
del 6obierno "sinn-feia", hace importantes declaraciones a un 

redactor de EL DEBATE 

I n f o r m a d o s de q u e se e n c o n t r a b a en 
M a d r i d el seilor J. G. Duffy, e n v i a d o ex 
t r a o r d i n a r i o ;del Gob ie rno l e p u b l i c a n o 
sinrtrfcin y d i p u t a d o po r DublíiT^éíi el 
P a r l a m e n t o d e . I r l a n d a , cons igu ió en
t r e v i s t a r s e con él u n o de n u e s t r o s r edac -
. tores , r ecog iendo de s u s l ab ios m u y in-
. t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s , q u e a cont i 
n u a c i ó n s i n t e t i z a m o s f ie ta iente . 

O b j e t o d e l v i a j e 

' Eatioy tonainancio un viaje por Europa, 
desda ice países esoaudinavos hasta la Pen
ínsula Ibérica, con el objeto de aclarar y 
completar nuestros informes acerca del espio-
aaje inglés en el contiinento y acerca de los 
eijQgulaí-es métodos de propaganda adoptados 
por las Embajadas británicas en cada país, 
pi'odo el material recopilado ha salido ya ha
cia Nueva York; y crea poder asegurarlo 
ídésde ahora que su publicación en esta pré-
'xima primavera será aonsacional. 

La simpatía española 

Mucho rae felicito de haber venido a Es
paña. En todos Jos medios sociales que he 

•podido visitar durante mi corta estancia en 
• Madrid se m e ha dispensado una acogida 
joordiallsima. Aunque Irlanda buenta con 
amistades efusivas en todas partes del m>m-
do, creo que en España hay una corapren-

'eión más general, una simpatía más espon
t á n e a y más profunda hacia nuestra causa, 
¡que en ninguna otra parte. En los demás 
ipalses he encontrado, por decirlo así, po
nentes, a menudo muy a-diotoa : sólo en Espa-

,fia he encontrado realmente Jiermanos, cuyo 
afecto me ha Uegado al corazón. 

Propagandas íendenciosas . 

, Con todo, es una observación curiosa (jue 
la Prensa española—salvo honrosas excepcio
nes—aparece prestarse más fácilmente a la 
¡propaganda inglesa, quizás sin darse cuenta 
de eilo, que los periódicos de los demás paí
ses latinos. Muchos, diaiioa españoles inser-
' tan, con mayor amplitud que los extranje-
¡ros, los telegramas tendenciosos de ciertas 
agencias subvencionadas c,a Londres; agen-
fcias que figuran entre nuestros enemigos me-
'pos escrupulosos y que suministran a sus 
|ibonados noticias falsas, les ocultan las vetv 
Idaderas y encabezan sus relatos con títulos 
fcomo: «El terrorismo de los sinn-jeiny>, 
/«Atentados criminales do los irlandef,es>, 
:f«As6sinato de oficiales ingleses en Ir landa», 
iy otros parecidos, que ciertos diarios ropro-
'dufcen aquí incautamente. , 

La situación en Manda 

no han debilitado en lo más mínimo ni la 
voluntad de resistir ni la esperanza do t r u n -
far. Conocemos muy bien a nuestro enemi
go; sabemos las diíicultacles con que lucha; 
advertimos los oialros indicios de su decaden
cia y debilidad interior, aún ocultas para 
muchos, bajo las apariencias de la fuerza, y 
estamos plenamente convencidos do que la 
evacuación de Inglaterra no es más que una 
cuesitióu de tiempo. Biesistiremos todo el 
tiempo que sea necesario. De otra parte, 
tenomoa porfóota ccaicienoia de que nuestros 
sacrificios redundarán en bien del mundo , 

entero particularmente en bien do los P"e-i ^ ,„^^^j^ ^ ^ ^ ¿¡^ 12 millones. Quiere de 
blos débiles, todos ellos esclavizados en m a - ' 
yor o menor grado por la prepotencia bri
tánica. 

tar dispuesto a aliarse con los enemigos 
eventuales del Imperio británico? 

Los que así razonan olvidan dos hechos 
patentes : que Ir landa h a ofrecido repetida-
meote cuantas garantíais -gueda desear In
glaterra do que la República independiente 
no sería en ningún caso, una vez libre, ms-
fcrumento de ninguna otra potencia ':ontra 
la Gran Bre taña ; y que los irlandeses no 
serían tan necios, cuando hubiesen obtenido 
a tanta costa la independencia y !a paz, 
que las pusiesen en peligro y diesen nueva 
ocasión a Inglaterra para echárseles enci
ma. Es de una evidencia irrefragable que 
Irlanda independiente tendría mayor interés 
que la misma Inglaterra en mantener Ja 
paz entre las dos islas. 

No son razones efí'ratégicas, en realidad, 
las que inducen a Inglatei^i'a a negarnos lo 
independencia, sino razones financioras, eco
nómicas y comerciales. Los irlandeses «pa
gamos al fisco británico más de 50 millones 
de libras anuaJes, siendo así que la admi
nistración de toda Ir landa no cuesta ñor-

H e aquí nuestra situación en pocas pala
bras. Hay en Irlanda actualmente una; espe-
p o de diarquia—cosa muy diierente de la 
«ietendida anarquía de las informaciones ad-
£¿,r,as—, o sea dos Gobiernos que se dispu-
« n la soberanía, uno de los cuales tiene que 
l ^ a p a r e o e r para que el orden sea restable-
' •• . Tenemos, por una parto, la república 

f idesa, levantada en armas desde 1916, y 
i legitimidad ha sido refrendaía después 
la guerra por las cuatro quintas partes 
cuerpo electoral; sostenida hoy por el 

r V r o y el pueblo de Irlanda y regida por un 
Gobierno elegido por el Pai'iamento nacional, 
yuiciona tan activa y eficazmente, que los 
miamos partidarios del dominio inglés acuden 
< jucíjtros Tribunales y a nuestra Policía, así 
r)aTa ventilar litigios civiles como para ob
tener justieia en los delitos de derecho co-

íinún. La administración municipal y provin-
oisi está casi por entero en manos del Go-
,{:̂ ',Gino republicano, único al que obedece el 
.ipueblo irlandés, cada día más adibto a sus 
|efss , más convencido de su capacidad fren
te al peligro y más confiado en el triunfo. 

Ivlientras el pueblo en masa ruega a Dios 
per su legítimo Gobierno, con un fervor de 
^jus acaso no haya precedentes ni aun en la 
lenisma Ir landa, , nuegtiro ejército republicano 
está animado por una discipUna tan inque
brantable y una fe tan robusta, que contra 
él se estrellarán todos los esfuerzos de In
glaterra. 

Los sacrilegios, violaciones, asesinatos de 
incoen tes , flagelación de clérigos y seglares, 
tor tura de prisioneros para arrancarles dela
ciones, pillaje 6 incendio de almaVjenes y do
micilios privados—todo ello organizado por el 
Gobierno de Londres y ejecutado por tropas 
irregulares—son hechos tan frecuentes, que 
^ imposible abrir un solo día cualquier dia-
tóó de Dublín sin hallar ia información de
tallada de muchos de esos exoe.sos. Sería 
0iento de nunca acabar si empezase a citar 
ejemplos. Todos los esfuerzos de la propa
g a d a inglesa no han logrado impedir que 
f' luóhcs relatos acerca del martirio actual da 

rl'anda circulasen por la Prensa universal ; 
'pues baste decir que esos relatos son muy 
pálidos ante la realidad. 

. E n cuanto a la responsabilidad directa del 
Gobierno inglés en los métodos de terroris
m o aplicados a Ir landa, aunque de ella me-
l^udean las pruebas materiales, bastaría a de-
toiostraxla el hecho de que jamás son castiga-
fcs los autores de los más repugnantes aten-
K d o s . Y ¿cómo ha de castigarlos, si en Du-
plin mismo se publica un seraanario oficial, 
S.he Weékly Summary, destinado a fomentar 
¿;©1 terrorismo, que alaba sin reservas las ma-
'íyores atrjcidados cometidas en cada semana 
¡y lías pone como ejemplo a la Policía^ entre 
cuyos miembros es distribuido gratuitamente? 

Los agentes del terrorismo 

I Es evidente que ningún ejército regular 
Bo habría plrestado a sea-vir de instrumento 
a los crímenes tearoristas. Para tan bajo 
oficio, el Gobierno inglés hnbo de constituir 

• das cuerpos especiales; compuesto el uno 
, de soldados licenciados sin profesión y de 
^presidiarios evadidos, o mejor dicho, saca
dos de presidio para este fin; su unifonne 

;es mitad negro, como el de la policía, y mi . 
;tad kaki, como el de los soldados. Son los 
> a céleHi'eB Blaclt aund Tans. Su reputación 
está ampliamente justificada por s.us hechc^. 
, 'El otro cuerpo efepecial, Damado de (j,u. 

jxiliarés, se dice formado de antiguos oficia
les. Uno y otro llevan oficialmente ©1 nom
bre de poUcia, aunque están mucho mejor 
,ajTn,ados que las tropas regulares y no ejer-
-— ninguna función policial propiamente di-

„., aiMteé se dedican —-'—:-"rv>pnte—y así 
proclaman sin rebozos—a procurar que-

-ñtar la resistencia irlandesa median-, 
„ , , F terror. Es de advertir que el segundo' 
Be^ dichos cuei-pos, cuyos miembros preten-¡ 

— -pasar por genilemen, ha cometido no 
_ â  atrocidades, que exceden a las de los 
Bla6\ tUnd Tans. 

Manda no cederá 

ísar de todo. Irlanda nada teme, ni 
^té vez hasta triunfar. Después de 
cha intermitente de sieto siglos, cree 
,,^1 momento de obtener su indepen-
^,||ja confianza en la próxima victoria 
ías ima; los procedimientos da terror 

El gran sofisma 

Aunque estamos persuadidos de que, en 
el tei'.'ono' do loe sentimientos, no hay nin
gún espíritu recto que no simpatice con la 
causa irlandesa, nos damos cuenta -'e que, 
en el orden práctico, aílmiten muchos que 
hay una razón invencible para que Ingla
terra DO consienta jamás en reconocer nues
tra indepondencia. Esta razón, sin embargo, 
es un burdo sofisma. 

¿Cómo os posiblm—se J'lice—que InglSi-
tciiva admita a proximidad tan inmediata la 
existencia do un país independiente, jue por 
tantas razones habría de serle hostil y es-

cirse que el Tesoro brtánicx) recibe do IV-
landa una renCá nsfía de mil millones de pe
setas (ú año. Añádase a eso que el comercio 
total de Inglaferra con Ir landa, antes de la 
guerra, oxcedia a su CíOmfírcio con Francia 
y Alemania, sumadas. Ahí está todo e! se
creto de la intransigencia bMtánica. 

Irlanda confía en Dios 

PARA LOS SINDICATOS FEMENINOS EN LA PRiNCESA 

Í ( SANTA TERESA DE JESÚS Y S 
r 

>> 

"Santa Teresa fué iniciadora y maestra de! apostolado 
fennenino".-"En ella se incorporó la mujer a la vida 

espiritual del mundo." 
- « B -

Asisíen la Reina Madre y ¡a infanta Isabel 
as 

La tercera de las conferencias do ía seirie hombres no se firma en un iiróu de panel ; 

Sepan todos nuestros amigos de España 
que Irlanda se mantiene firme, aún sabien 
do que sus sufrimientos han de ir en au
mento por algún tiempo. Mantendremos núes 
tras reivindicaciones, cueste lo que cueste, 
hasta el día en que el último soldado inglés 
saldrá de nuesfira isla. 

Confia.mos firmemente en la ayuda de Dios 
y estamos plenamente convencidos de que 
el día de nuestra libefaoióa está muy cerca. 

T 
C U E I S J X O D e U fVI I É R C o l_ E S 

Las gotas de lluvia resbalaban como lagri
mones por los cristales, enturbiando más to
davía aquel trozo de cielo gris, que Paco 
Acuña contemplaba en silencio y abstraído. 
Ajeno ai rumor de las conversaciones y a 
cuanto había a su alrededor, Acuña, que aca
baba de almorzar en este lujoso resto.án ma
drileño, acompañado do su íntimo amigo y 
condiscípulo liicardo Trelles, continuó en la 
misma actitud meditativa largo rato. 

Al fin, Eioardo Trelles rompió el silencio 
brindándole un puro, j esclamando: 

—¿No fumas, siquiera?. . . 
—¡.4h, s í . . . , gracias! Estaba tan lejos de. . . 

todo—^repuso Acuña como quien despierta. 
—¡Muy lejos... te has «ido», se conoce!— 

i'eplicó Trelles sonriendo—. Y añadió tras 
de una pausa, acercando, la siUa: —¿Es que 
no eres feliz? ¿Y por qué? ¿No tienes un 
hogo.i- envidiable? ¿No es María Luisa una 
criatura encantadora? 

—^IJO es. 
—¿No la quieres? 
—La quiero mucho. 
—¿No te quiere ella a t i? 
—Me adora. 
—Entonces. . . , ¡no comprendo la causa de 

tu preocupación, ni me explico el motivo de 
tu tr isteza! ¿Qué puedes desear, qué más 
puedes pedir? ¡Tu vida es, sencillamente, 
envidiable! 

Acuña movió la cabeza. 
—¡Te equivoca»!—djo—. ¡Mi vida ea... 

un infierno!... 

—Pero.. . ¿poc qué?-—-insistió Eioardo. 
—¡ Porque no teniendo una peseta, me he 

casado con una muje.r r i ca : porque mi mu
jer, siendo muy rica, quiere que yo haga la 
vida ociosa de los hombres ricos ; y porque 
eso equivale a una dolorosa renunciación de 
mi dignidad y a un grillete para mi inde-
pendencia, un g'rlllet-e de oro y pedrería, si 
tú quieres ; pero ¡ un grillete, al fin! 

—¿Y no lo viste eso antes?—le interrum
pió Trelles—. Y agregó, r iendo: —¡ Qijotis-
moa, escrúpulos infundados..., naderías sin. 
importancia! ¡Lo importante es que tiV la 
quieres, que estás enamorado do ella, y quo 
ella está enamorada de t i ! ¡ Eso es lo prin
cipa! !... 

Acuña hizo un gesto. 
—¿Y si todo mi cariño a m! mujet" BO 

transformase en odio?—©xclaimó con acento 
sombrío. 

Trelles, desconcertado, no supo, qué decir, 
y .A,cufia prosiguió : 

—¡Te advierto que es una posibilidad muy 
posible, una cosa que acaso es t í no lejos 
de suceder! 

Óyeme. Ricardo... Te lo voy a decir todo, 
¡ todo! Nuestra amistad, desde que éramos 
niños, nos da derecho a conocer nuestras 
mutuas Intimidades, ¡hasta. . . las más Inti
mas I ¿No es así? 

•—I Desde luego! ¡ F igúra te! 
—Bien, pues. . . escucha. Estoy. . . , ¿cómo 

te diría yo? ¡Ah, sí , yar he encontrado la 
pa labra : en ridículo, en ridículo... ante mi 
mis'mo! No puedo di.sponer ni de dos reales 
que sean mfos. completamente míos, quei. en 
realidad, me pertenezcan. Si me hace falta 
tabaco, mi mujer se cuida de que no me 
falte, y del mejor, ñor nfiadidura. Pero, . . , 
¡lo paga ella! Cuando necesito calzado, lo 
tengo de la mejor zaípat^rría da Madrid, y el 
de más lujo. Pero.. . ese calzado ¡lo paga 
elfe, o lo pa.go yo con o! dinero de ella, que 
es lo mismo! Nada me fa-lta, pero ¡nada es 
mío! Vivir así será para muchos delicioso, 
encantador, ideal : será vivir en un edén!, 
y, sin embargo, Rsta vida es para m í un 
suplicio moral ! ¡ Quiero ganalr dinero, tener 
dinero mío-, gastar mi dinero!. . . 

—¡Hola! . . . ¡Tener dinero tuyo para «di-
v e r t l r t o por... tu cuenta! ¿eeh?. . . le in
terrumpió B-ioardo con una sonrisal picara. 

—¡Nada de eso! Te he dicho 'sint-es que 
vo amo con toda mi alma a Marfai Luisa ! 
Pero lo que yo no craiero es Ilevfl.r este gri
llete de mi inutilid.id v de una. ociosidad que 
me avergüenza/! No sé cómo, peiro ¡vo te 
aseguro oue ganará dinero, que me redimiré 
V me independizaré ante mí mismo! 

—;.Y oué plan tienes para lograrlo? 
—Un plan.. . Escribir comedias... 
— ¡ T ú ! 
—¡Yo! Tengo escrita un». . . Re la he l l e 

vado a un empresario y la ha admitido. Ve
remos.. . 

- ^ ¿ Y lo sabe tu muier? . . . 
—jNí una pa-la-bra! No quieto oue lo se

pa. . . hasta oue llegue la noche del estreno, 
¡si Hecrñ,! ¿Qué te parece? 

—-t AdmirabíHsimio! Y... ¡ estulp?;Pirlísimo! 
¡Tfl escribiendo comediaf!..., colosal! ¡Com-
ple+a-m-ente colosal! 

—No se lo dÍTas a níidi© todp/vfa. ¡ Es 
\n\ secreto entre tú y vol 

—¡Tn sniarderé el secreto, pero... conste 
«-•UA huíiicTí». BJdo un «exitaxo» la noticia en 
«La T'cfin» ! 

—-¡Tife lo fifui-o!... Y si luesro no me ed-
trenaljan'la, obra, ¡otro «exitazo» do... pito
rreo! ¿Vetdad?. . . 

«£ A: ar 

L a obrita de Acuña se esti'enó y gustó. No 
era, ciertamente, una cosa para si tuarse en 
la cumbre de la fama, pero sí una comedia 
muy estimable, que el público acogió como 

tantas otras, complacido ¿' benévole. • 

Al, cabo do dos meses. Acuña fué un día 
a la Sociedad de Autores y cobró los de
rechos de fepresentaoión, que sumaban cerca 
de 1.000 pesetas. . . 

Badiante de júbilo se guardó aquel dine
ro que le pertenecía, «su» dinero, y compró 
varias cosas, entre ellas un regalo de mucho 
gusto para BU mujer. 

•—¡Aquí te traigo... una sorpresa!—le di
jo, alegre—. ¿Te gusta?—añadió, desenvol
viendo el paquetín. 

—¡ t^ué preciosidad ¡^exclamó ella, abra-
Eándole después de haber contemplado el s'e-
galo. 

—¡Air, oye, mira qué pitiDera de oro I 
—Muy bonita. . . , ¡lindísima!—repuso ella 

un poco pálida y CJOVL los labios un poco 
apretados—-. ¡Que sea enhorabuena, «señor 
autor», «señor aplaudido autor^T... 

Y esas palabras insinceras de María Lui-
ea no eran más que una másoeira de sus 
pensamientos bien distintos. . . . equivalentes 
a una secreta resolución, fcertrible, como to
das las grandes resoluciones femeninas, a un 
inexorable: ¡ Veremos si Paco logra esa 
emancipación, tan amenazadora y tan te
mida por mi amor! . . . 

Acuña trabajaba febrilmente, incansable
mente, con loco entusiasmo. Tenía ya acsba 
das otras dos obras y se hallaba a punto de 
leer una de ellas en uno de les teatros más 
importantes de Madrid, cuando una tarde, 
por un descuido de uno de los (criados, se 
inflamó el aguarrás destinado a la limpieza 
del «parquet», y todcs los papeles que había 
en el despacho, ent re ellos las dos obras pró
ximas a. estrenarse, quedaron re.duaidos a ce 
nizas. . . 

E l desaliento epilogó la ira de Acuña. La 
sospecha cruzó como un relámpago _por su 
m e n t e ; pero. . . fué eso, un relámpago nada 
más . ¿No se había incomodado y afligido 
María Luisa aún más que él? ¿No había des 
pedido a media servidumbre? Sospechad de 
olla hubiese sido una injusticia y un ultraje. 
Aquello había sido una casualidad, una fata
lidad, una «mala sombra», sencillamente. Des 
ilusionado. Acuña pensó cambiar de rumbo, 
ganar dinero por otro camino. La Bolsa, por 
ejemplo... Pero ¿qué hacer en la Bolsa con 
2.000 pesetas, que era lo que (constituía to 
dos sus ahorros? 

Villamil, uno de los agentes de mayor clien 
tela, le dio un consejo, oi'erta noche que ce
naron juntos en el «Nuevo Club». 

—¡ Hazme caso y compra «navieras»! 
—¿Es bueno eso? 
—¡ Tú compra y verás! 
Acuña empleó su «fortuna» -en los tales va

lores y se lo dijo a su mujer. 
A los pocos días ViUamil le dio una grata 

noticia. 
—¡ Que sea enhorabuena, chico! 
—¿Pues?.. .—interrogó Acuña. 
—-¡ Que tus valores suben como la espu 

ma! . . . Ayer ha habido qni-en ha comprado 
trescientas mil pesetas de «navieras»! 

—¡ Caray! 

—Y hoy doscientas mil. Han subido una 
barbaridad, y a ege paso dentro de unos días 
vas a tener un puñadíto de miles de pesetas. . . 

A .^cuña, ebrio de satisfa<lcí<5n, le faltó 
tiempo para comunicarle a María. Luisa la 
buena nueva. 

—¡Le felicito a «usted, señor financiero»! 
—exclamó ella, acariciándole. 

Pero quince días después las famosas «na
vieras» 66 cotizaban... casi de balde. Un mis
terioso acaparador de esos modestos valores 
los había vendido en veintJcua.tro horas. . . 

Acuña se quedó, como es natural , sin una 

Ca.bizba.jo, derrotado, hubo de dirigirse a 
BU soberbio hotel de la calle do Velázquez. 
• María Luisa, muy alegre, muy elegante, 
más bella que nunca, salió a su enbuentro. 
E l comedor estaba muy florido; ella, muy 
mimosa y muy locuaz. 

Acuña, ingenuo, exclamó de p ron to : 
—^¡Así son las cosas!. . . ¡Tú tan contenta 

y yo tan t r i s te ! 
-—¿Triste tú? ¿Y por qué. . . , ncno mío? 

.—repuso ella dulcemente.' 
—Pues porque.. . 
Acuña, candoroso, le refirió la «débac!?r 

de sus 2.000 pesetas. . . 
—¡Lo sabía!—dijo ella, al fin, sonriendo. 
—¿Tú?—exclamó él, estupefacto. 
—¡ Naturalmente! ¡ Como que he sido yo 

la autora de la «catástrofe»!... 
—¿Tú fuiste la.. . que adquirió., 

tas mil pesetas. . . de esos valores? 
—¡Y. . . la que los vendió después! 
—¡¡Pero . . . María Lu i sa ! ! 
Ella bajó les ojos... y , echándole, por fi 

los brazos al cuello, repuso fcon du lzura : 
—¡Perdóname! ¡Quiero que seas mío ! ¡No 

quiero que te escapes... , porque te quiero 
mucho, ¡muu. . .ucl io! D i m e : ¿es que es t m 
atormentador «dejarse querer», ser un niño 
mimado y adorado, siempre un poco niño? 
¿Por qué no me dejas que te quiera yo así? 
¿Por qué quieres romper ese «grillete» de mi 
ternura y de mi amor?. . . ^ 

Y Acuña, suspirando, la miró a los ojos y 
la be¿5 en la frente, dio'éndole bajito, come 
les niños dicen : 

—¡«No !o volveré a hacer»!. . . 

.Carro . yABG.fiS 

qumien-

m, 

-•rgauizada por el Consejo asesor de Sindi 
caiios femeukiOB, corrió aye r . a cargo de do
ña Blanca d-e los Bíos de Lampérez. 

A escuchar a la insigne escritora ücudió 
un público numeroso. 

Honraban el acto con su presencia su ma
jestad la reina doña Cristina y su alteza ia 
infanta Isabel. 

Hemos visto a lais duquesas de Sueca, In
fantado, Torres. San t̂-a Elena y Vistahermo-
sa; ' marquesas de Castromont-o, Süveia, Vi-
Uasante, Salinas, Guimarey, Pidal, San 
Juan de Nieva. Castellanos, Bafal y i<"igue-
roa ; condesas de Gavia, Aybar, Val de-
Águila, CobatiUas, Corragería. Pardo Bazán, 
Valle de Pendueies; señoras y señoritas de 
Alcalá Galiano, Busto, Bemaldo de Qui-
rós, viuda de Beruete, viuda de Cavanilles, 
Sela, AlvaL-ez (Josefina), Eoharri , "üsagua, 

rquijo de Oíiol, Ossorio, Bevuelta-Melga 
Sainz rejo. Montenegro, S. del Valle. Sainz de 

los Terreros, Várela, Pidal, Oalonge, Artea-
ga, Villapadieamai, Uhagón y viuda de Cuesta. 

Asistieron también los señores Obispos de 
Sión, Madnd-Alcalá y Anoud, Vázquez Me^ dada ventura, la paz, la única posible, que 
Ha, Lampérez, Monedero, Ossorio Gallafcdo, sólo les dará el cumplimiento del mandato 
Santos Ecay, Vareta (don Jaoobo), Moran, 
Solé y Mercado, y conde de Vallellano. 

E l t'é en el «hall» de la Princesa estuvo 
animadísimo. 

Doña Blanca de los Ríos 
Al aparecer en el escemario la conferen

ciante resuena un aplauso cerrado, que ini
cian las personas reales y el público secun
da con fervor. 

L a cultísima escritora, eminente en el co
nocimiento profundo de nuestros clásicos, al
guno de los cuales—de Tirso de M o l i n a -
ha hecho el más acabado estudio critico, 
leyó ayer tarde una bellísima conferencia 
acerca de la figura de Santa Teresa dp Je 
sús , considerada en su triple aspecto de re-
íoi-madora, mística y escritora. Saboreó con 
deleite el auditorio las mieles del estilo de 
doña Blanca de los Bíos, y premió con fre
cuentes álplausos la acabada semblanza que 
hizo de la Santa de Avila. 

Beproduoimos las cuart.illas finales, en las 
que se considera a Santa Tereéai de Jesús 
como iniciadora de una nueva era para la 
mujer, caracterizada por el apostolado de 
amor, como reza el titulo del admirable tra-
bajo. 

S a a t a Teresa , p recur 
sora de l a acción social 
femenina. 

«CoB, Santa Teresa se incorporó la mujer 
a la vid'aJ espiritual del mundo, y al seña
laros en la Doctora de Avila la iniciadora y 
maestra de la Acción Católica de la Mujer 
y del Apostolado femenino, quiero documen
tar que hoy llamaríamos el feminismo de 
Santa Teresa y de sus discípulas y la per
fecta conciencia que la Santa tuvo de su 
apostolado da amor. 

El siguiente párrafo de los «Conceptos del 
amor de Dios» es elocuente y precioso tes- r ^"^ ""-"—i J^-
timonio del generoso anhelo y de la plena eos d í a s se i ncend ió l a b a s í l i c a y l a S a n 

loe tratados no son paces : las paces se fir
man en un abrazo de amor. f 

y esa e.s la sola, la única paz posible en
tre todas las fuerzas beligerantes, en esta 
trágica ,;ra i e luchas. 

Sólo el amor desarmará el brazo de iaa 
potencias que ge odian porque a cada cual 
lo parece estrecho el mundo para €>splotarlo. 
Sólo el amor desarmará el brazo de las b l a s ^ 
.sociales en lucha porque cada cual lo ambir 
ciona todo para s í ; porque los hombres pa
recen haber olvidado que hay algo mucho 
más dulce que el poseer y el ambicionar; 
que no hay goce, ni dicha, ni señoría, ni 
plenitud del alma que se igualo a la dicha 
del dar, del darlo todo por eí amor. 

La laiijer católica, la
zo de miser icordia que 
aniíle las dis tancias so
ciales. 

H e aquí vuestra misión, señoras de los Sin
dicatos femeninos, y de toda la magna acción 
oat<51¡tea-: hacer gustar a los hombres la oivi 

TOO 

cion. 

divino: «Amac» los unos a los otros»; he 
aquí la misión que glorÍMamente habéis em
pezado a cumplir ; poner vuestras manos fe
meninas, hechas sólo para la concordia y las 
consolaciones, para curar heridas, para enju
gar lágrimas, para aplacar discordias, para 
impetrar piedades, para darlo todo por amor 
de caridad ; poner vuestras manos femeninas, 
vuestras manos que, por desarmadas y por 
débiles, tienen la más invencible de las fuer
zas, entro el capital y el trabajo. Ha«ed con 
vuestras manos, asidas a los dos bandos 
opuestos, el lazo de misericordia que anule 
las distancias sociales. Y puesto que los hom
bres os niegan t-oda autoridad o intervención 
en la constitución de las leyes y en la admi
nistración de la just icia; armaos con las blan
cas, con las irresistibles fuerzas del amor, 
que sólo con ellas Francisco de Asís y Teresa 
de Jesús alcanzaron a renovar él alma, lá 
'vida, el a.rte y la sociedad fbda d,9 sus tiem
pos. No es detengáis ante la magnitud de la 
obra; no Os detengáis ante la complejidad de 
los problemas sociales, que como tengáis el 
espíritu, lo demás os será dado por. añadi
dura. Como tengáis el espíritu venceréis to
dos los ohstáotdos, lograreis todos los medios, 
atraeréis a todas las gentes ; loomo tengáis 
el espíritu sobre él moldearéis insuperable
mente todas las organizacione.s, como la cri
sálida moldea sobre su cuerpo el capullo, co
mo Teresa de Jesús plasmó sobre su espíritu 
la magna obra social de su reforma y la in
comparable obra mística de sus libros inmor
tales.» 

D E L COLOB D E MI CRISTAL 

Los pobres guardia 
La falta da espaoig me obliga a dar a ust -' 

des la fatal noticia sin preparar antes «u dnf.' 
para el tremendo golpe : se está «oon/ec-

,.íando'» el nuevo presupuesto municipal. 
En ese presupuesto se aumenta todo; y en 

tve lo que se aum-enta figura el sueldo de loi. 
guardias municipales. Me parece muy hien 
muy justo. ¿Por la carestía de la vidaí No, 
señor. La carestía pasó ya; la ola de la baja 
nos llega al cueUo y ahora 2a vida es casi 
gratuita, com.o ustedes saben. 

Es justo el aumento a los guardias, porque 
quien sirve al presupuesto debe vivir de él. 

Conviene que estén 'ustedes enterados de 
que, por disponerlo así sus jefes, un guardia 
municipal no tiene que realizar la misión de 
hacer cumplir las ordenanzas y proteger al 
vecino contra todas las infracciones legales o 
reglamentarias de que puede ser sujeto pasi
vo. No. Por eso verán ustedes que en las mis
mas narices de los guardias—ti es que algu
na vez encuentran ustedes a mano esas nari. 
ees—se puede faltar al ornato, a la Um 
a la salubridad, al orden, al recato, a 
no se violenten nunca privándose de 
delante de un guardia todo lo que net 
si de ello tienen verdadera neoesida 
portadores del terrible sable municipal 
nen para qué ni por qué intervenir < 
de eso. Su misión consiste úMcamenti 
lar por el presupuesto, que es la ubr 
nutrición, ora persiguiendo, provistos 
bolsita y de un ialonario, a los vei 
ambulantes, sedentes o yacentes en If 
blica, ora corriendo tras de los pern 
chosos o confesos de no haber pagad 
buto, ya repartiendo múltiples podrí 
nos de preguntas indiscretas para fija. 
contributivas, ya auiíilhndo el acogoi 
de los morosos en tan legttimos pagos. 
vez que vean ustedes un guardia mw 
—y esto suele ocurrir siempre entre doi 
ses—no tengan duda de qué va a cwny 
guna de tan delicadas misiones. Tie 
pues, a su vista, porque ellos son los qi. 
dan, manu milifcari, de poner la boca «g, 
cipal en el pezón del contribuyente, CCÍ'Í 
jeto de laclar el suficiente metálico para 
las calles sigan tan gorrinas oomo síetnp 
todos los servicios públicos ostenten esa 
ciosa marca de destartalamiento que ha 
la reputación de nuestros ediles. 

Paguen, mis queridos convecinos, ' 
Comprendan ustedes que el guardia w 
está forzado a reunir especiales cO" 
de valor cívico y recaudatorio y de 
polemística, porque nadie le ohede 
cutirle ; y como nunca se enteran 
Vas nuevas o mayores gabelas g 
los concejales hasta que el guardia 
ta a dar el disgusto, es él quien iiehe 
aquello de: 

— \Es to es un escándalol \I)eberít 
mar el Ayuntárhiento I [ Qué ppe 
güenza\ 

Frases a todas IvLces injustas, porqu. 
no estar probado que el Ayuntamiento 
ca los reproches ni la incineración, ¿q 
pa tiene el uniformado servidor muníc 
que lo destinen a tales menesteres^ . 
bre vive de eso. Otros viven de cosas ¡ 

Tirso MEDIN 

LA ACTUALIDAD EXTRANJEF 
sa 

La santa casa de Lo reto 
Como n u e s t r o s l ec to res sal ten, h a c e po-

oonoi-encia que la Santa ponía en esta aso
ciación del sexo a la -vida intelectual y es
piritual del mundo (digo intelectual porque 
se tk-ataba de interpreteoión de pasa j e di
fíciles de la Esc r i tu ra ) ; refiriéndose a Dios, 
dice la S a n t a : «Tengo, por cierto, que no 
le pesa que nos consolemos y deleitemos 
(las mujeres) con sus pala.bras y obras, co
mo se holgaría y deleitaría el Bey si a un 
pastorcillo amase y le cayese en gracia y fe 
Viese embobado mirando el brocado y pen
sando qué es aquéllo y cómo se hizo: «que 
tampocx) no hemos de quedar las mujÁas 
tan fuera de gozar las riquezas del Señor...* 

La idea que t ímidamente, modestamente 
se insinúa con el símil del pastorcillo mani
fiéstase al fina! fcon la resuelta y límpida elo
cuencia teresiana, «que tampoco no hemos de 
quedar las mujeres tan fuera de gozar las 
riquezas del Señor.. .», dirfase que se oye la 
protesta de la Santa contra los que vedaban 
a las mujeres los tesoros de la Sabiduría de
rramados en las Sagradas Escrituras. Las pa-
labras de Santa Teresa son terininantes y 
duele pesar que aquella obra escrita con tan 
caritativo propósito, enunciado tan humilde
mente , fuera mandada quemar a la santa au
tora, cuanto regocija saber que la obra se 
salvó, como providencialmente, para que ee 
cumplieran y fuesen manifiestos los deseos do 
Teresa de que el sexo todo participase de 
las espirituales riquezas del Señor. Igual an
helo sentía el maestro León respecto del pue. 
blo. E ra que F ray Le<5n y Santa Terssa an
siaban oponer al avance triimfal del Eenaci-
miento gentílico un verdadero Benábimiento 
crist iano; difundir copiosamente la luz de las 
Sagradas Escri turas para atajar con las fuer
zas vivas do Dios la paganización do I.is gen-
tea. -Así'ln exprejíó vehementemente Fray Luis 
en sus «Nombres de Cristo», y Santa Teresa 
en las encendidas palabras con que so ofrecía 
a ser el evangelista y el apóstol del divino 
Amor.» 

Para probar el feminismo de las discípulas 
do Santa Teresa, transcribe doña Blanca de 
los Líos una parte do un diálogo escrito por 
sor María de San .Toso, compañera do Sant-i 
Teresa, en la fundación del convento de Se
villa, priora de aquella casa. 

TA apostolado del Amor 

«Evidenciado, documentado queda el femi
nismo teresiano, la plenísima fconoienoia que 
puso la Santa, en su a-postolado de amor ; su 
anhelo vehemente de asociar a nuestro seso 
a la magna obra de Cris to; presintiendo pro-
féticamente que tiempos habrían de llegar en 
que las flaca,s manos de la mujer, con fuer
zas venidas de lo alto, ayudaran a sustentar 
la Casa del Señor ; derramarían sobre la tie
rra, ahita de la sangro del mayor fratricidio, 
la semilla de nueva pfimavera evangélica y 
encenderían en las almas, desecadas por el 
odio y esterilizadas por la codicia de solos 
bienes materiales, las sobrehumanas luces de 
la fe y las redentoras llamas de la caridad. 
«Sólo una gra-n efusión de caridad puede sal
var al mundo», han dicho unos labios con
sagrados, y esa Uama de generoso, de abne
gado a.mor por todos, sólo en corazones fe
meninos puede encenderse. 

Ni la ley, ni la fuerza, ni la tromba arra-
sadora de las revolupiones traerán la paz ni 
la armonía al mundo, porque la paz no viene 
a los hombres ni decretada ni impuesta por 
fuerza ni dominio de hombres, sino bajada a 
la.s alma.» como baja la luz de los astros a 
la t ierra, encendida por la mano que encen
dió los soles, caída de los labios del que d i jo : 
«Mi paz os doy, mi paz os dejo», que es el 
legado de Cristo, de que gozan cuantos si
guieren su ¿cetrina. 

t a C a s a cíe Lore to . E s t a l a m e n í a b i l í s i 
m a ca t á s t ro fe , q u e h a h e c h o se fi jen 
los ojos de la c r i s t i a n d a d t o d a a l m o n t e 
l a u r e t a n o . n o s h a dec id ido a r e s u m i r ]a 
s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

Ir&.úi.t.ié'n. e h i s t o r i a 

La Casa de Lioreto, según la tradición, 
es la propia casa de Nazareth. donde la 
Virgen vivió y fué visitada por et Arcán
gel. E n los primeros tiempos de-i cristia
nismo, en el año 807 de la era cristiana, 
fué, oomo otros muchos monumentos sagra 
dos, rodeada por un suntuoso templo, según 
órdenes, y a expensas de Santa Elena, ma
dre del emperador Constantino. En 416 la 
visitó Sa¡n Petronio, Obispo de Bolonia; 
en 1100 el gran Tancredo; en 1213 ..... . . ^,-._. ^„ , en . - . . , 
San Francisco de Asís ; en 1262, San Luis , 
rey de Franc ia ; en cumplimiento del votoi cu -mx .saquearon la Jíasllioa, el Pa'acíí 
hecho para impetrar su liberación de la es- Apostólico, la sacristía y aun la Santa Casa 
clavitud turca. ' El nicho en que se veneraba a la santa ima 

E l 10 de mayo de 1291 la Santa Casa gen antes de 1797 era de lapislázuli, con or-
desapareció de Nazareth y apareció en Dal- namentaciones de oro, icircllndado por doe ' 
maoia, en Eaunizza, entre Tersato y Fiume. ángeles de oro, ocho de ellos «altos rcliev-
Esto coincidió con lc« h*Tores que come- y los cuatro restantes «medios relieves». . . 
ti era el sultán Kalí, rey de Egipto, oxtcirmí- de las lámparas, que pesaba 40 libras, .??. 
n a n d o 2.').000 cristia,l10.s v rArlnoJn-nrlr^ « 1^ retraloi-o, lo -,-.:^„,',!,i;,. J - Tr . nando 2.').000 cristianos y reduciendo a la 
esclavitud a otros 2.000; con la pérdida de 
San .Juan de Acre, -^ con la ruiría en Siria 
de la prepotencia cristiana. 

E l 16 de diciembre do 1294 desaparoció 
do Ba-unizza (donde estuvo tres años y sie
te meses) y apareció en la comarca de Ee-
canati , pHmero en Bandirola y después en 
el monto lauretano. 

L a S s a s í l l c a 

La actual, basííicsa, qtie ctobija bajo la 
hermosa cúpula de Sangallo ai la Santa Ca
sa , se debe al Cardenal Pedro Barbo, que fué 
Papa con el nombre de Pablo I I . En 1464, 
al dirigirse' al conclave, fué atacado por la 
peste, en Ancona. Se hizo conducir a Lore
to , y habiéndose encerrado en la Santa Casa, 
no sólo curó milagrosamente, sino que la 
Virgen le anunció su elevación al solio pon
tificio. No bien fué elegido sumo Pontífice, 
pensó en erigir un templo digno del santo 
lugar y de la magnitud da su reconocimien
to. . E n 1468 comenzó la edificación. El di
seño parece obra de Giorgio de Sebenieo, 
que, a la sazón, trabajaba en Ancona. Des
pués sucediéronse en la dirección de la fá
brica Marino di Mal?co Cedrino, Giuliano da 
Marino, Giulia,¿o- de San Gallo y Bramante . 

Melazzo da Forli y Luca Signorelíi 'a or
naron con su ao-te supremo. Lai traza arqui-
tect<5nica de la decoración de mármol es de 
Brama-nte. que copió un modelo en madera 
de Antonio di Pellogrino, natural de Flo
rencia. El Pontífice -Julio I I Pinoomendó a 
Gian Cristófnro Bomano difpí-entes traiiajos 
escultóricos narn Ja Basílica- lauretana. A 
ést-e sucedieron .Andrea Sanssovino, Dome-
nico de Amís. el Va.rignano. Nerucci. Tri-
bolo, Bi-aifiíiel de Mortelupo. Sauírallo Tomás 
Gian Baiitista della Porta, .Aurelio y GÍVÓIR-
mo Lombardi Solftri, 

E l i n t e r i o r d e l a S a E t a C a s a 

En él es donde el fuego se IM cebado, ex
tremando su obra destructora. Antiguamente 
se reducía a una habitación reotangulaj, en 
la que ge penetraba por una sola puerta late
ral. En la pared del frente había un pequeño 
altar construido con I « mismos ma.terialos 
de los muros sagrados. A é! pertenecía el ni
cho con la estatua de \u Santísima Virgen, 

TT-i 1 i" i """ , '^® madera de cedro, 7 Iwibrs el ara habí,-! 
Viéndolo es tamos: la paz entre los hom- un crucifijo bizantóno. " •^- «" a,» nab.a 

Cuando se llevó a cabo la omament 
marmórea, el altar ge trasladó más cerca u 
centro, junto al «Sacro Camino» (el eagrat 
lar), y fué incluido en otro altar mayor, o 
namentado con -esmaltes policromos orientaleí 
ágatas, lapislázulis y plata afiligranada, hech 
labrar y costeado todo por el gran duque d 
Toé:íana Cosirno I I . 

La puerta an'bigua sa tapió csoa ios 
ríales que se obtuvieron al abrir las dos 
tas actuales, que permiten regular m^ 
entrada y salida d e los peregrinoe. 

La santa capiDa se dividió en dos p 
I1 primera comprendía el altar y la «] 
tasi» ; la segunda, a, la derecha de la «1 
tasi», ccaetaba del «Sacro Camino» 
nicho donde se guardaba la imagen 
Virgen, ahora destruida por lag llamas lu 
vamente desaparecida. 

El interior de la Santa Casa presenta « 
muro tosco, ennegrecido por el tierrpo, por, 
los cirios y las lámparas que arden percn- ' 
nes. Estas lámparas eran de metal dorado y 
de plata, y sustituían a las de oro y de plata 
maciza que los franceses ge Uevarón cuando' 
en 1797 saquearon la Basílica, el Palacio' 
Apostólico, la sacristía y aun la Santa Casa. 
El nicho en que se veneraba a la santa ima-

regalara la república de Vonecia. ^ 
Napoleón no sólo arrebat<5 todos los objrfj 

preciosos del santuario, sino que se llevA a 
París la estatua, después de haberla despo
jado de ,sus joyas, de inestimable valor. Has
ta 1801 no pudo recuperarla Su Saníidad 
Pío V I I , y en diciembre de 1802, después ' 
de haberla coronado de oro y piedras precio- ' 
sas y do haberla vestido con una dalmática • 
riquísima-, la reintegró solenjnemente a su i 
puesto. Pero después de las rapiñas napoloó- ; 
nicas, fué reemplazado el oro por oropel, y i 
éste es el que a-hora ha .sido destniído. ' 

Además de la estatua de la Virgen. dc<T. . 
lumbradora do pedrería y de oro, en su ca-
pill.li era maravillosa la «Iconosíasi»- h"--'-!^-
según dibujos de Sacconi y una de sus obras • 
maestras. 

Do todo esto, de los dos bustos de plata de 
San Andrés y San José, del altar, d-e Jas nu . : 
merosas reliquias y de los ex votos, do 'a 
labor do Benvenuto CeHini,. etc. , e tc . , n o ' 
queda sino un montón de ruinas. 

Eí catolicismo en Suec'a. 
En ocasiones recientes hemos recogido en 

esta sección noticias que demuestran que en 
Suecia se está produciendo un notable avan-, 
ce en todos los terrenos del progreso cultu-_ 
r a l ; hecho tanto más digno de atención,, 
cuanto que Suecia figura desde hace muchos >' 
años entre los pueblos más cultos; por le. 
que sus progresos, basados en un estado do ' 
cultura general ya iñuy desarrollada, ofreoea' 
las más halagadoras perspectivas. 

Dentro del movimiento progresivo del pue-, 
blo sueco, ocupa lugar importante el rana-' 
cilmiento del espíritu religioso—obscívado 1 
también en los demás países escandinavos— ) 
y que se traduce por notables avances del ' 
catolicismo en la Suecia protestante. 

Manifestación de esos progresos de! cato
licismo sueco—basta hace poco en minoría. 
muy reducida—es la aparición en EáVocol-' 
mo de una revista católica, «Credo», doslí-< 
nada a encauzar e intensificar dichos pro-i 
gresos, que no dudamos serán paralelos d«j 
los que el catolicismo está realiznndo ea, 
todo el mundo. ' 

iiisiraoíofi i 
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LAS SESIONES DE CORTES 

Después de! discurso de! señor Dato pueden darse .por terminadas !as 
!iosti!id.ades entre e! Gobierno y el señor Cierva 

En e! Senado, el mimstro de Fomento declara que seguirá firme en su 
decisión, de proteger los intereses de! eonsomidor 

SENADO 1 

SESIÓN DEt DÍA 1 
uLenza a las tres y tirednta y clnoo, bajo 
esidencia dei señor Sásohoz da Toca. 

• • 1 el banco aznl los ministres d© la Guarra, 
•nonto y do Instrucoióa Púlalijoa. 

Ei problema aceitero 
i Él ministro cJe Foiaento 
I- alce qiW segaító fieten-
I fiiesjüo les iníeresss Sel 
, coasmniSof, 
''•^%h do CABBA dic» que habla para 
"í la i'-3nenoia vofcada gDí Ift Asamblea 
altura óekbrada reieientementa. 

''3a algunos datos ü© los señalados por 
•̂•ro da Fomento en la sesión última. 
•; en el extranjero ha bajado el aceite 
1« 1.500 franoís los 100 kilos a 500. 
Ue q̂ ue el ministro exageró ¿I sefla-

•xistenoia de aceite en España en 13 
JS de kilos, porque asciende a muchos 

, que se abra la exportajeión porque esto 
á qu« encarezca. 

mlriisfcro da FOMENTO acepta la in-
seión que le anunoió él seáor barón 

oiasoo sobro el mismo asunto. A los ee-
ióres por Salamanca dio© que ha sido aten-
o su ruego sobre que s.e remedio el retrítóo 
los ferrocarriles y las defieJenoias do ma-
al. 
.vjítestaaido al marqués de Cabra, dice qu6 
to hay estatuido en materia de expórta
l e aceité es de Gobiernos anteriores ; és-

ha hecho más que cumplir esas dispo-
rigurosamente. 

••.a que no puede exponer de mcaiera 
te y expresa su norma en esto asunto, 

que tiene en estudio debe ser con-
1 BUS compañeros de Gabinete. IÍO 
''eoir es a cuantío ascienda la cifra 

,ióu y l a da consumo nacional. 
m& que las cifras dadas por el mar-
> Oabra no son exactas. 
que, según los antecedentes que obran 

injtiisterio, las exiatancias renianentee 
eohas anteriores no eran más que de 

tonelatlts, y que los productores 
j . hecho las declaración^ legales; todos 
•onserArában cantidades que excedían en 

a las necesidades familiares; si hay 
oeito del que dicen estos datos, es clarí-
que tiene una procedencia clandestina. 
a conceder la exportación no basta 

,.que .queden cubiertas ¡as necesidades 
;nales, sino cubiertas a precio m ó d i c o ; 
haca imposible el copieederla con la pre-
aoión que se pide. 
*'s sonadores' olivareros interrumpen fre-
•meñte al ministro.) 

> doy cuenta de qvio tropezaré con resis-
is y obstrucciones; ya las estoy apre-
o ; pero mantendré firmes las dieposioio-

., porque creo que es deb<>r inexcusable ha-
j / que las subsistencias, que han subido 
™asivameoate dm-ante la guerra, bajen para 
fe so pongan al alcance del oon¡sum,idor, 
iyoa intereses haj- (jue defender. (M'Uy bien.) 

El marqués de la B.EBMIDA oree qua 
ofende a la dignidad de lor olivareros Igs fi-a-

.el ministro acerca de las existencias 
.eistinas del aceito. Si el ministro duda 
!S cifras que dan los olivareros, ellos 
<n dudar do las del miaisterid de Fo-
>. 
>a^u© es ser más papista que el Papa 
ooita que salgan aoeit«3s de más de tres 
<'*'%• acidez; si los extranjeros lo pa-
i7f debe importamos que hagan de él 
qiquieran. 
I*it>ne que como garantia de la expor-

MAi. ' 'S0 exijan depópitoi en metálico; de-
uncia. abusos cometidos en oí fcomercio de 

acei te . . 
Pid,e que se tenga piedad do los agrioulto-

ros y so decrete ]n cxpoita'^ión. 
E l ministro de FOMENTO rectifica breve-

mente . Dice que no está conforme con que 
la eixportación no influya en el precio. El 
marqués de la Hermida ha hablado patética, 
mete del hambre, causa de las revolucionas. 
Es conveniente recordar que la manera más 
sencilla para producir el hambre es la de ele-

^ var el precio de los artículos de primera né-
ceí.íttad. 

FA marqués de TOBBBNUEVA croa que 
"• o _sa puede dudar del buen deseo de loa agri

as, que no han llegado a o b t e n » las 
'/ ípis ganancias que se dicen; la mayor 

, de ia saiianci» quedó entre los inter. 
AÍITÍOS. E l minisi.ro se encuentra aoari-

, ido por el aplauso popular ; esto es muy 
/^radable , pero puede inducirle a comiotar 
.lina ligeiroza. Rostieaie qu© los ga,t3tios d© 

/ producción aumentan desproporclonalmetabe 
por el aumento de jornales y disminución 

, de las horas do trabajo. 
Oree que si^ la e-'.''r,'"ncia verdad no correa-

jponde a la de ¡as cifras oficiales es porque 
, ha habido contrrbindo u nciltaciones. 

El ministro de FOMEiSITO se congratula 
'* de que el orador esté de acuerdo con él en 
I >nuehog puntos. 

OEDEN D E L DÍA 

La coníestación ai Mensaje 
El marqués de CANTA MABIA consume 
segundo tumo . Anuncia que hablará con 

.toza de miras, y que aun sin la intención 
de dirigir censuras al Gobierno, hablará cla-
í amea te dei problema de indisciplina social, 

'Jiero antes t ratará da ]^ cuestión de abaste
cimientos, intimamente ligado con el social. 
Critica toda la legislación de abasteoimien-
tas, que no ha boclio más qu© compíicaj- el 
J)robl6ma. Se lamenta de qiio en el discurso 
"dp la Corona no se haga más que aludir va
gamente a la iigisloción '•oolal, y cree que 
no se hará nad." si fio aprueba la ¡ey de 
Comité paritario do sindicación forzosa, y 
"1 no se tiene en cuenta la base novena de 
i Gonjerencia nao'onal de! Trabajo. 
' Señala la necc^ióad de medidas económi-
ias que nivelen el praiupuesto, pero no con 

Juevas cargas. Tampoco se habla del nuevo 
-<'0;ntrato con la Arrendat<¡ria y el réfimen 

b ©1 Banco, cuyos proyectos deben venir 
' * Cortas para que se discu*aoa con tiempo, 
^«fiitai al Gobierno a trabajar acfcivamen-
|de a-oueL'do con Ips Cortes, en lugar de 
iemar por decreto, lo que es desvirt.uar 
régimen psriameiitaiio. 

, E] señor SAEN."' DTl Q^TEJANA contesta 
* " ' a Comisión. 

presidf.nto dei COy^^FIO:^ Aunque el 
X)r Quejano ha coij;-'"'pdc acertadamente 
marqués do Sanls Mnn'a, 10 habrá podi-

' 'recoger lo quo pued i d r r lugar a una de-
tación termínan<°j del Gobieiuio. So 00-
a disp&<í,oiói dni r r a r • njando ¡¡Q t ra te 
la paito jo i ' í iea del I<íenc".jí>. 
Bo aupeode esta ducusnit),) 

..ga-

Oíros asuntos 
El señor CHAPAPRJETA manifiesta su 

propósito de haces unaa obsarvaciones a ICM 
dictánienes da la Comisión de Guerra y Ma
rina. (Estos, que iban a eer puestos a la 
aprobación de la Cámara, quedan, después (te 
breves palabras del ministro de la Guerra, 
para ser discutidos cuando termina el debate 
sobro el Mensaje. 

Reunión de secciones 
El Senado pasa a reunirse en aecoiones. 
Se reaaiuda a las seis, y treinta y emoo, 

bajo la pvegideacia del general Marina. Se 
da cuenta del resultado de las secciones y 
varios dictámenes de lo Comisión de actas, 
que son deolaffados urgentes. 

S® señala el ordea del día y se levanta la 
sesión. 

C0N6RES0 
SESIÓN DEL DÍA 1 

A las cuatro loenoa cuarto la abre «1 señor 
Sánchez Guerra. 

Hay gran conourrenoia de diputadce y las 
tribunas están completamente llenas, en gran 
parte por sonoras. 

Se nota uná*graji «¡spactación en la Cá. 
msira. 

E n el hmoo azul está el presiiSante del Con
sajo y loij ministros do la GobemaMÓn y Ha
cienda. 

i(A POLÍTICA ELECTOBAL 

ínterpelaGÍón del señor Cierva 
E l eeñOT GIEEVA comienza diciendo que la 

situación del Gobierno y gu conducta con las 
fuerzas conservadoras imponen el « t u d i o 
de su política electoral. 

Esto no, podía hacerse con amplitud, has
ta ahora, en conjunto para sacar las conse-
cusnoias, y de ellas la responsabilidad que se 
derive. 

Afirma que no compartió la tendenlcia con
traria al Parlamento, quo hace tiempo 8© iiíi-
ció, y qua por juzgai saludable el régimen 
pairlaimentaJÍo eo por lo que s© opone tenais-
mente , a todo lo que tienda a desvirtuar el 
sistema. 

Recuerda que desde 1917 se inició la ten
dencia de que las fuerzas parlamentarias no 
respondieran a la formación del Gobierno, 
sino de laa fuerzas poUtioas que lo int-egra. 
ban. 

Esto ha«6 incoherente la labor parlamon-
tar ia ; es mejor la formación de grandes gru-
pos con bastante flexibilidad para atraer o 
eliminar, en su caso, los elementos que coin
cidan. 

Uno de los grandes problemas que en las 
Cortes del 17 se plantearon, fué el de los trans 
portes. Eecuerda cómo ofreció eu concurso al 
señor Dato, conservando eu criterio en los 
transportes. En otoño ráoibió la visita del se . 
ñor Dato y le reiteró su pensamiento acerca 
de la unión do los conservadores, recordán
dole siw compromisos oon la opinión respec
to del problema ferroviario. Eecuerda su tele
grama al señor Dato oponiéndose a la eleva
ción do lois tarifas ferroviarias por decreto. 

_ Desde entonces no ha vuelto a tenar rela
ción alguna con el actual Gobierno. Disuei-
tas poco después las Cortes, el señor Dato 
hizo la declaración ministerial, en la que se 
dijo quo coa preferensia se estudiaría por el 
Gobierno ol problema de transportes y que el 
do las tarifas se resolvería en las Cortes. 

Eecuerda que dijo en su conferencia de Va-
lencia,_ que era contrario a que el problema 
ferrcíviario so resolviera no más quo con la 
elevación de laa tarifas. 

Separado del Gobierno por un problema tan 
hondo, él creyó su deber arrostrar en la con
tienda electoral, toda la responsabilidad de su 
opinión. 

El Gobierno, para realizar su programa, 
quiso lina mayoría homogénea, y nos comba
tió durament©. 

El Gobierno tuvo benevolencia'^on todas 
las fuerzas políticas, excepto con las del señor 
Maura y coa las mías de significación conser
vadora. ¿Por qué? 

E l tiempo a o hace en balde su labor, y en 
los espíritus serenos hace olvidar los agravios. 

¿Qué nos separaba? No más que el proble
ma ferroviario. 

Se le había ofrecido al Gobierno formar 
parte de su mayoría, con sólo que en el pro
blema ferroviario no se interpusiera una ba
rrera infranqueble. 

Se dijo que en mi propaganda agravié al 
Gobierno. No. l o no agravié a nadie dicien
do que los hombres que tienen relaoioües con 
las Compañías no debían resolver el proble
ma ferroviario. 

Recuerda que el 'Gobierno nombró y destitu
yó alcaldes y suspendió Ayuntamientos, con 
leves motivos,!y pin oir al Consejo de Estado, 
como en estas casos está establecido, lo qué 
prueba que sólo se pretendía influir c.n"e! 
resultado de las elecciones. 

E r a natural que el Gobierno presentara can
didatos conservadores contra nosotros, ' pero 
no que apoyara contra nosotros a qiiienes se 
habían luego de sentar en frente del propio 
Gobierno. 

E n Murcia él Gobierno tuvo "que aliarse con 
el señor Alba y coa unos agrarios social-.<3tas. 
(Varios socia'íhtas: No Oían socialistas.) 

El señor C IBBVA: Sí lo son por sus cam
pañas. 

El señor B E S T E I E O : Si su señoría juzga 
socialista a todo el que le es contrario. 

E l seiior G I E E V A : No debe su señoría que 
es tan grande, t ratar da empequeñecer esto. 

El señor B E S T E I E O : Ya está bastante em. 
pequeñooido. 

El^ señor CIERVA dice que él se dirige a 
la Cámara. Aiírms que- en Lorca se nombraron 
delegados ooníra él. 

E l señor ABDBRIUS protesta indignado 
y pide la palabra. 

El_ señor CIERVA dice al Gobierno que 
quizá la experiencJa, Is haya enseñado lo iíiú-
tü de su política. 

¿Por qué habéis hooíso eso con '^DCH^'•-• 
Si queríais la unión de las fuerzas consar-

vadoras, ¿por qué habéis hecho eso? 
Hablad con claridaá, que así podremos ca

minar hacia la liquidafción y el olvido de todo 
lo pagado, pensando que así podremos ser 
más útiles a la Patr ia y al Bey. 

-Es extraOo que d-ispuesto el Gobierno a ele
var la>s tarifas por decreto, luego haya oam--
bia.do no dando este decreto. Era lo quo se
paraba a los conservadores, y, sin embargo, 
no so hizo. Esto dabía nclararso. Porque no 
quedó entre entra nosotíos el abisrao que 
nos eeparalin, y sé'n perducó el ñrr^tmo.. 

La mayoría ;].;; k; C;ims!'a, dice, es c;srr;cr-

vadora, poro la forma de roolutarla invalida 
su eficacia. 

Afirma quo cuando so trato de realizar ac
ción de Gobierno, sus fuerzas irán con más 
gasto a hacer eso que a hítehar con sus afines. 

E i señor NOUG'üES : Sobraban las votacio
nes nominales. (Risaa.) 

El señor CIERVA : La fuerza no ¡a dan las 
votaciones nominpJos sino Ja razón. 

Yo no.puedo renegar do lo que he sido, con
servador do siempre, y sacrificaré 's iempre 
mis pasiones y mis ambiciones al bien de la 
Patria. (Muy bien. El señor Maura. le da la 
mano.) 

Discurso de! Jefe del 6obi8mo 
E ! presidente del CONSEJO comienza di

ciendo que suscribe las palabras del señor 
Cierva sobre la eficacia del régimen parlamen
tario. Eaousrda, que hace poco, afirmó que 
el Parlamento eg ol baluarte de las libertades 
públicas. 

¿Hay oposición eo-tre este pensamiento y 
su consejo a la Corona, de que había que di
solver ¡as Coj-tKs? 

N o ; porque ningún polítiico desconoce la 
importancia y el valor de las circunstan
cias. 

Eecuerda que vino al Poder este Gobierno 
cuando pensaba que era conveniente la conti
nuación del anterior, y quo asi lo aconsejó a 
la Corona. 

IJOS propósitos do formar una mayoría, co
mo G1 gofior Cierva ha dicho, no se cum
plieron. 

Beconoca que ol señor Cierva sa dispuso 
leal y noblem.ente a combatir al Gobierno ei 
afrontaba por decreto el problema ferroviario. 

Viendo esto, y qua tampobo podía contar 
con el a,poyo del señor Maura, el Gobierno se 
vio en la necesidad do buscar upa m^ayorÍB. 
Pero no trataba de . formar unas Cortes para 
elevar \?.ñ tarifas, que en esto se ba equivoca
do el señor Cierva, haciendo de ello el tema 
da BUS discursos de propaganda. No vela el 
señor Cierva que si nosotros hacíamos eso nos 
poníamos en contradicción con nosotros mia
mos, ¿No lo había dicho yo desdo esos ban
cos, afirmando qua era misión exclusiva del 
Parlamento, salvo en el caso de evitar gravo 
perturbación del orden púbhco? 

No sa debo volver la vista atrás, n i hacer 
recriminaciones. Los problemas que tenemos 
delante lo impiden; pero como defensa debo 
decir que el señor Cierva, por su tempera
mento ardiente, llegó en sus campañas a cosas 
que nos sonaban a.agravios. 

' E n esta situación nos enoontra.mos en la 
lucha electoral. 

Nos acusa de haber favorecido a las mino
rías contra ios amigos de su señoría. Pero 
vea que esas minorías contrarias han dismi
nuido ©n puestos, da modo que no contarían 
con nues''!0 apoyo. 

El señor P R I E T O : Aténgase su señoría a 
la canción del olvido que están cantando sus 
señorías. (Risas.) 

El presidenta del CONSEJO :• El grupo de 
los a^nigos d© su señoría es más numeroso que 
en 1917 y 18, 

Dice que desde 1918 viene afirmando la ne. 
oesidad de la unión del partido conservador 
y por ella ha trabajado. Su fracaso no le ha 
hecho desistir de ella. 

Los grandes problemas de la Patria, que 
exigen hasta la cooperación de los enemigos 
políticx5s de enfrente. ¿Cómo no van a acon
sejar la unión de las fuerzas afines para re
solverlos? No es obstáculo para ello ni mi 
persona ni mi jefatura, porque yo m e consi
deraré siempre muy honrado sirviendo a mi 
país en el último p u ^ t o . (Aplausos en la 
mayoría.) 

El señor CIERVA : Faltaría a mi deber si 
dijera otra ¡cosa que felicitar a su señoría por 
sus nobles palabras, porque las que ha dicho 
sobre su jefatura no so refieren a mí , sino a 
otras fuerzas políticas. 

E l señor A R D E E I U S interviene para ha
blar da la política electoral del señor Cierva 
en Lorca. Dice que después de haber presen
ciado el debate creo qu.6 son baldíos los en
tusiasmos do los diputados jóvenes, porque a 
este Parlamento no se puede venir n i con pa
triotismo, ni con entusiasmo. 

El señor P E I E T O protesta nuevamente de 
que el señor Cierva dijera socialistas a los 
agrarios qua contra él lucharon. 

Hace notar que el señor Cierva no ha ate
nuado nada de su opinión sobro el problema 
ferroviario, y pregunta.: 

¿El Gobierno sigue sosteniendo también su 
criterio? 

El presidente del CONSEJO : Juzgo nece
saria una autorización para la elevación d s 
las tarifas en cierta, medida ; pero esto no es 
más que un aspecto del problema, y en el 
proyecto de ley se contendrán todos. 

Es te proyecto quedará a.probado en el Con
sejo de mañana. 

E l señor P R I E T O : Si el proyecto no es más 
que la elevac'ón de las tarifas con unas cosas 
acfcesorias para la decoración, como narece 
que será, el señor Cierva, para apoyarlo ten
drá que claudicar, y entonces será cuando 
quedarán quebrantados los prestigios parla
mentarios. 

E l señor CIERVA : Después do lo ocurrido 
y de lo que he arriesgado, decir que claudique 
en algo esencial es desconocerme. Yo iré a 
Palacio, y lo tendré a grande honor; pero allí 
no exigen a los hombres públicos que abdi
quen de sus opiniones, sino que las man
tengan. 

E l P R E S I D E N T E : Queda terminada asta 
interpelación. 

BUBGOS Y PREGUNTAS 

E l eeaor EITT (doa Dani&l)' pid.e al minis
tro de Hacienda qua traiga a la Oémsüa nii-
morosos datos relativos a la maieha dei la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, para que 
pueda estudiarse por los diputados, antes de 
disoutirseí, el proyectó de prórroga del con
trato, que presentará el Gobierno. 

El señor A R D E E I U S . p i d o loa expedientss 
relacionados con los riegos da Lorca. 

E l señor G U E E B A D E L BIO expon© ia 
situación de ios habitantes de Las J['ailmas, 
que tienen que pagar el pan moreno a 1,10 
pesetas el kilo. 

E l señor SABOBIT pide al Gobierno acla
raciones para la ejecución: d© la ley do li-
bei-fcad condicional. 

El ministro de GEACIA Y JUSTICIA pro. 
me/te estudiar lo quo el señor Saborit propo
ne, que se refiere a la compatibilidad de los 
beneficios de la libertad condicional con los 
iildultos generales. 

El señor AEROYO se suma al ruego del 
señor Guerra del Eío sobre el trigo en Las 
Palmas. 

El P R E S I D E N T E manifiesta que por al
gunas dificultados en el nombramiento de 
las Comisiones permanentes debe reunirse 
mañana el Congreso en secciones para sol-
ventarlas. Asi lo propone a la Cámara. 

El señor SEB.RADELL dice quo con el 
jefe do la Unión Monárquica, señor Sala, 
iniciador de la Comisión del Trabajo y Le-
gialación social, so ha comeitldo una descor-
tesí.i., -Tío concediéndolo un nuesto en ella'-. 

.E! P R E S I D E N T E : No hay tal descorte. 
sía, porque, como no ha jurado el cargo de 
diputado no podía pertenecer a ninguna. 

Después do aolarair algunas dudas, que 
acerca de las Comisiorfes expone el señor 
.Barcia, y acordada por la Cámara la reunión 
da las secciones para mañana, levanta la se-
pión a las siete y cuarto. 

NOTAS POLÍTICAS 

~«am 

Ei Consejo de esta tarde estudiará el proyecto 
de! señor Ordóñez.-En é! se sustraen los crímenes 

sociales a! conocimiento del Jurado 
L-BB 

TAMBIÉN SE EXAMINARÁ EL PROYECTO DE TRANSPORTES 

¿CoiiceníraciÓB? 
dec i r N o c r eamos necasa-r* q u » la 

siUiponer 

El señor CHICHARRO pide quo el minia-
tro de Estado traiga a la Cámara documen
tos que so refieren a la exportación de la 
naranja. 

E l señor BOJAS se. ocupa del r á d m e n de 
d e s e m b a r c ó l e trigo usado en Alicante, que 
permite que s?, pudra en los muelles en gran-
des cantidades, ' sin que nadie so cuido dé 
almacenarlo. 

El P R E S I D E N T E , le manifiesta que ha
biéndose ya sobre esto asunto i.ucoado espe
diente, no puede ocuparse de ello el Parla
mento, hasta que no tenga estado parlamen
tario. • ^ 

E l señor S E E E A D E L L pide que ve:nga,n 
a la Cámara antecedentes de la Caja de eirii-
sión de valorsg ferroviarios, creada por e¡ 
señor Cambó. 

E l señor NGUGUE9 denuncia irregulari
dades en el procecicr de_ un juez ds la pro 
vincia de Jaén, l'ambi'én censí gober
nador de Tarragoi^á. 
^ El ministro de GBACT..\ "' JUSTICIA de

fiendo al gobernador. Promet© que el Go
bierno inda.gará su conducta para proceder 
en cona.scuencia. 

'BIO 

5 por 100 Istsí'loi".—-Serie C, 69,80; B , 
69, 80 ; A, 69,cia; G y H , 69,80; Diferentes, 
69,80. 

4 po» 100 la ter ior (1919).— Serie F , 
70,50; E , 7Ú,üO; D, 7075; O, 70,90; B , 
70,90; A, 7 1 ; Diferentes, 72,60; G y H , 71. 

4 poE lOQ Exterior .—Serie F , 82,SO; E , 
82,66; D, 83,75; C, 83,76; B , 88,75; A, 84 ; 
G y H , 85,60. 

li pos.' lOü AmorUza.'ble.—Serie E , 8 8 ; D , 
S3; C, 8 8 ; B , 8 8 ; A, 8 8 ; Diferentes, 88. 

fe po 100 AmoffílzaMe.-Serie F , 93,73; 
D, Sií,75; C, 93,75; B , 93,76; A, 94. 

8 por 100 Amoríiaa^iia (1917). — Serie C, 
.),:..,i..: B, , 93,00; A, 93,90; Diferentes, 93,90. 

ObligaoioKSS áei Tesoo.—Serie A, 102; B , 
101,50. 

AfíiKtamleiiío á>i Madrid.— Emprésti to 
1868, 74 ; ViUa de Madrid (1918), 85,50. 

iSfeatos ezteanjetros.—Marruecos, 66. 
Céáaias Mpoíecaijas.—Del Banco, 4 por 

100, 89,50; í dem, 5 por 100, 97,30 s /o. 
AcoiOHss.—Banco do España, 518; ídem 

ídem (bonos), 284; Tabacos, 266 (dinero); 
Banco Río de la Piata, 275; Azúcar (prefe
rente) , contado, 72; , f in oorriente, 7 8 ; ídem 
corriente, 195,60; Nortes, contado, 284,50; 
b'elguera, 74 ; M. Z. A., contado, 293; fin 
corriente, 295,60; Nortes, contado, 248,50; 
fin corriente, 288,50; Hispano Suiza, 160. 

ODEÍSaciones.— Alioanteis, primera, 239; 
Nortes, primera, 6 o 3 ; ídem, cuarta, 58,25; 
Ídem, quinta, 53,25; Peñarroya, 98,75. 

Monada extranjera. — Marcos, 11,85; 
Francos, 51,80; ídem suizos, 120,25 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 64; Libras, 27,96; Dó
lar, 7,12; Liras, 26 ; Escudo portugnés, 0,70 
(no oficial) ; Peso argentino, 2,49 (no oficial) ; 
t<"lorín,_ 2,48 (no oficial). 

PARÍS 
Nortes, 554; Ahcantes, 564; Pesetas, 

192,50; Marcos, 22,625; . Liras , 50,75; H -
braa, 63,905; Dólar, 13,875; Coronas suecas, 
311,75; í dem noruegas, 235,25; í dem dina
marquesas, 247; Francos suizos, 230,ir,-
ídem belgas, 104,50; Florín, 475; Corona 
austríaca, 3 ; Eío de la Plata, 470; Bíotinto 
1 tínK * 

n o t e po l í t i ca ád. d ía d e aye r , y —••-,'-, 
moa q u e d e d í a s 6Uoe.í5ivo6, fué y f^&f 
d e b a t » p l a n t e a d o p o r .̂©1 s e ñ o r Cierva 
su desar ro l lo y l a s wQ&ectienopas qu.e tte 
é l 'puiedan deriva/rso. . 

Como aD.t>e.cédiente úx> t o d o lo ocur r ido 
d i r e m o s qüe< no fué l a .espontean.eida.cl eil 
r a s g o más' .salietnt 'o del deba te , p o r q u e 
todo úlü txivo u n a in tonsa si no la rga 
p repa rao ión . 

Comenzó és ta , ai m e n o s nues t ros wi-
formos comienzan en la noche del lu
n e s en ei t e a t r o Real . Al l í t uvo el honoí 
e l s e ñ o r C i e r v a de h a b l a r con i m a augus
t a persona., y no e s av .enturado suponer 
que la conversac ión v e r s a r a sobre el 
a ü u n c i a d o deibate. ^ ^ 

Ayer , l a t r a m i t a c i ó n fué m á s publ ica , 
y aouuó en ella pensona. t a n conoc ida co> 
m o e l d u q u e d e Tovar . E s t e a r i s t ó c r a t a 
•«.•sitó em á»3 óMmais ho ras de la maña» 
n a a l señor Cierva , y e a su oocKe lo con
dujo. . . , í a d ó n d e ? 

I>i,oen muchos q u e a Pa l ac io , donde a 
h o r a düsusada &e e n c o n t r a b a e i seño i 
Daw). N o h e m o s p o d i d o confi 'rmarlo, 
a u n q u e no n o s e x t r a ñ a r í a , p o r q u e el du
que do T o v a r -sí e n t r ó en l a r e g t o mora
da , y no e s c o s a d e c ree r que e l señor 
C i e r n a e s t u v i e r a muy Üejois, p o r cuanito 
poco deepuós , n o s o t r o s mi smos pud imos 
ver en. callie p r ó x i m a a Pa l ac io el coche 
del d u q u e , y e a él a l d u q u e y al e x mi
n i s t ro . • 

E s t o ©n c u a n t o a los a n t e c e d e n t e ® ; 
reispacto a lias oonsecueocias , sólo dír-e-
moa que los com^nta i t s ta i s po l í t i cos dan 
p o r m u y poisible l a fusión de los e l emen
t o s q u e s iguen a los señores D a t o y 
Cierva, queda,,ndo, a juicio d e ta les co-
misnta.ri.stas, como únJca incógn'ita l a ac» 
t i t u d d e l señor M a u r a . 

C o a rcilación a e s t e i m p o r t a n t e e x t r e 
m o hemos de p reven i r a n u e s t r o s lecto
r e s c o n t r a eupuesbas o p i n i o n e s de l sañoi 
M a u r a , que pu'dVeran p a r e c e r c ie r t as . . 

A nuestros oídos ya han llegado varias 
versiones, todas inexactas. 

E n es te a spec to del t ema , nos a t ene r 
m o s la l o quei dec imos e n niueatro art ícu
lo d e e n t r a d a . 

El señor' Dalo en Palacio 
Has ta las das da la tarde se prolongó la con

ferecía calobrada ayer por el jefe del Go. 
bierno con su majestad. 

Esto alarmó a .los informadores políticos que 
esperaban desda las doce en ol ministerio de 
Marina. 

No pasaba nada. 
,_E1 señor Dato go limitó a deoir a loa perio

distas qua había expuesto a su majestad de
talladamente los proyectos que primeramente 
serán presentados al Parlamento, tales como 
el de transportes, privilegio del Banco y con
trato cosn la Tabacalora. 

_—No nos convence usted—lo dijo un perio
dista. 
^—Pues créaiimo ustedes, porque no ha ha

bido otro motivo para la tardanza que este 
quo les digo. 

SENADO 

Se ha reunido ía Comisión da Guscra y 
Marina, dictaminando f avoraijlamentie los pTO-̂  
yet-tos de ley relwente». a la oruz da San 
Hermenegüdo, a la medalla de Sufrimientos 
por, la Patria y a loa qumquenios a los sub.: 
alt-emos. 

* * * 
_ Para t ratar d s la fcelebración del centena

rio de la Catedral de Burgos se han reunido 
cíi_ una, de las seccioaes, dol Senado el Atz-
obtepo d© aquella archidiócesis, el Obispo da 
Madrid-Alcalá y los senadores por lai provin
cia de Burgos. 

* * * 
E l señor Royo Villanova ha presentado una 

enmienda al proyecto de ley reguladora da 
los ascensos a alféreces, pidiendo que se «s-
tienda, no sólo para los alfíreces, sino tam
bién para sus asimilados. 

—w—. 
CONGRESO 

.305. 
B t R C E L O N ñ 

Interior, 7 1 ; Exterior, 82,70; Amortizable, 
93,75; Nortea, 67,25; Ahcantes, 59 ; Andalu-
ees, 44,90; Oreases, 18,10; Filipinas, 140-
Francos, 62,10; Libras, 27,96; Majrcos, 11,85. 

LONDRES 
Pesetas, 28,025; Francos, 54,25; í dem sui

zos, 23,37; Dólar, 3,8787; Liras, 106,87-
f lor ín , 241,60. ' ' 

—n— 
MOXfiS INFOEM&TiyfiS 

Con mucha desanimación 

que 

transcurrió la primera 
sefaon bursátil del mes. Pendiente toda ia atención 
de! debate planteado por el señor Cierva, el dinero 
quedó muy retraído, en espera de posibles aconte-
cimientoa. 

Los fondos públiccs, en general, ge trataron con 
algunas irregularidades y con tendeada a. la baja. 

Sobre todo loa amortizables sufrier'm alteraoiouee 
poco homogéneas. El i por 100 subió 
en la serie B y dos en la D, no alterando las res
tantes. Los del 5 por 100 están más eostenidos 
los restantes fondos públicos. 

Las cédulas hipotecarias al 5 por 100 cortan cu. 
pon y cierran a 97,30. 

Lo mismo loa valores industriales quo los de cré
dito están casi abandonados en su negocio, y aua 
cambios, por consiguiente, sufren pocas variaciones. 

Únicamente el Banco de España se presenta muy 
dábil j desmerece ocho duros. SUB bonos ganan 
siete enteros. 

Tampoco en el corro internacional es importante 
la negociación, anotándose eu alza los francos y 
marcos, y con pérdida las libras y dólares. 

Be negociaron: 
100.000 francos, 

530.000, a 51,90, 
175.000 belgas, 
100.000 liras. 

a 62,05; 125.000, a 52 por 100 
y 350.000, a 61,80. 
a 5á por 100. 
26 por loo 

Tres partidas de 2.000 libras cada mía. 
27,97 y 27,96, respectiyamente. 

Dos partidas de 5.000 dólares, a 7,36 y 
126.000 marcos, 

850.000, a 11,80, y 
a 11,90; 100.000, 

50.000, a 11,85. 

S á n c h e z d e T o c a s e r a t i f i c a 
_ E l señor Sánchez Toca ratificó ante los po-

riodietaa las declaraciones, pubhcadas ayer en 
un diario do esta Corto. 

Afirmó ©1 señor Sánchez d© Toca que el 
criterio que las informa era antea de ahora 
oonojíido del Gobierno, pues fué en él cons
tante , como no podía menos do hacerlo, pues 
es el presidente de la Comisión protectora. 

Afirmó luego el presi.dento que él había 
sido siempre y en todas las cuestiones pro
tector del consumidor, pero entendiendo que 
éste es algo más que un elemento de comer, 
beber y arder. Es preciso que abone lo 'que 
en justicia le corresponde, pues los intereses 
nacionales exigen la vida de las industrias, y 
de seguir el sistema que ahora se preconiza, 
pronto nos encontraríamos todos sin una pe
seta con qua comprar. 

Es to procedimiento do buscar exolusiva-
m.ente el bajo precio de los alimentos no cree 

un. entere g] geñor Sánchez de Toca que sea principio 
liberal ni conservador; no se lo explica, salvo 
ei caso do quo tal vez sea una contrapartida 
de las soveridad.es sociales. 

Hablando luego de la marcha da la dis
cusión del Mensaje, anunció que el miérco
les habla'-dn lus señores Goieoochoa y Palo-
mo, entrándose seguidamente en ol temer 
tumo . 

_ El viernes espera que 6.e dé fin a la d i f u 
sión coa un breve rpfumen del presidenta de 
la Comisión, unas manifestaciones del mar
qués do Alhucemas, a quien coatestará el 
señor Dato, y luego Ja votación. 

N o í . i d a s v a i ' í a s 
Se ha reunido la Comisión permanente del 

ministerio, de Estado, para ( ins t i tu i rse , eli
giendo presidente al marqués de Santa Cn 
viceprupideate al señor Pérez Caballero, 
oreta-i,;. al reilor Gil de Rcboleño, 
cretario al duque de Sotomayor. 

a 27,98, 

7,12. 
a 11,75, 

ruz, 
SG-

y vioese-

L \ ^ n . I D E Z DE SU R O S T R O A C U S A U N E M P O - ^ B ' ^ C I M I E N T O DE LA 
SA-v -P^ QUE HAY QUE CO¡' ,ÍBATm, P U E S LOS E S T R A G O S D F 
Mí 

LA ANE-
" R O D U C E N R E S U L T A D O S F U N E S T O S . 

LA . . . l i íSTEZA, LA I N A P E T E N C I A , E L I N S O M N I O Y E L CANSANCIO SF 
C O N V I E R T E N E N A L E G R Í A , F O R T A L E Z A , VIGOR Y E N T U S I A S M O P O R L-l 
VIDA. , 

NO HAY M E D I C A M E N T O QUE S U P E R E A E S T E P O R SU ACCIÓN R A P l 
DA Y E F I C A Z P A R A R E G E N E R A R E L ORGANISMO, PURTFJCANDO L A ' a.-.v-'. 
GRE Y E N R I Q U E C I É N D O L A . _ •-.- • 

T - R . E i N - r A Y U M A Í S Í 0 3 D E K x i T O C R E : . 0 ! E : I \ I X E : 

Después <ic el debate 
Terminado el debate eatre los señores Cier

va y Dato, on los pasiUos do la Cámara se 
han hecho grandes comentarios. Nosotroa he
mos requerido la opinión do algunos r e l e n t e s , 
figuras parlamentarias, y he aquí lo que han ' 
dicho respecto del resultado de la intarpola-
ció/i del señor Cierva. 

Da to : Loa términos templados y serbios 
en que el señor Cierva ee ha producido, de
bían tener la contestación que yo he dado,' 
y no merecían otra. 

Es muy de eWgiar la actituTl que h a adop
tado el señor Cierva. 

Cieraa: Creo que ha quedado liquidado en 
forma adecuada todo lo que ocurrió hasta 
ahora. Yo no debía insistir más en ciertos' 
extremos, porque ante una situación social 
y políticamente difícil, no hubiera sido lo 
más oportuno. 

Estimo que lo que 'ahí 'sg ha dicho tiene 
una gran importancia, y creo también qné 
aprovechejido la enorme fuerza^ conservado
ra de la Cámara, podría formarse' un Gobier
no quo tuviera asegurada BU vida; porfr,--' 
tener que vivir de apoyos ajenos, hace que 
los Gobiernos gasten toda su energía en pro
curar vivir exclusivamente, con lo cual ca
recen de actividad y de tiempo para dedicar' 
se al estudio y solución de los problemas qua 
interesan al pafs. 

Ya lo hemos dicho todo, A ver qué resui»-
Lerronx: Esto es ima comedia indecente. 
Malqaiade!; Alsarsz: La concentración con

servadora es una cosa neoesarna, inevitable, 
o ineludible. 

El wnñQ de Romanones: Para mí es se
guro que en 81 de marzo tenemos un Go
bierno de concentración, y conste que la fe.-
cna no. la señalo arbitrariamente. 

Pr ie to : Todo es pura retórica. No se han 
acercado ni se han alejado más do lo que es
taban los dos contendientes. Esto ha sido 
únicamente el medio quo ha encontrado e l 
señor Cierva para salir de un atolladero; por
que amenazó con truenos y relámpagos, y sa 
encontró después con que 1© daban todo lo. 
que pedía, y algo tenía que decir. 

_ ¥i!!anneira: A mí me ha satisfecho muchí
simo, como ha,n- de satisfacer a todo el qua 
no anhela la lífvisión de los partidos políti
cos. Yo hubiera hablado en esto sentido si 
hubiere encontrado en el debate un momen
to oportuno. 

Tengo quo hacer, sin embargo, una salve-
dad respecto a la crisis pasada, porque para 
unirse en e! Pairlamento los que se haMan di-
v«?.do esrf podían haberlo hecho t a m l ^ n los 
libéralos. 

Beráamfn; Si hay boda yo asistiré como 
testigo; como padrino no, porque se está ez. 
puesto a l a s maldiciones de los contrayentes 
si les va mal . Ahora, b ien : yo no soy parti
dario de estas bodas así ; me gusta antes es
tudiar bien las capitulaciones matrimonia
les. Ahí estén íoB problemas vivos que no 
se resuelven con hablar teóricamente de eDos. 
Diga el Gobierno la solución que para cada 
uno de ellos tiene, y los que estén confor
mes ellas, y«i están unidos. 

T * 3 

Se lian n-',^ado rotundamente a hacer ma-
nifeí?tacionf .̂.?. relacionadas con el debato do 
hoy Jos señA'es Cambó y Ossorio y Gallardo.» 

í ^ e n s a j e ú?. I a C o r o u a 

Ayer, f, úlñma, hora , fué le ído en e l 
Congrcse el d ic tamen do l a Comisión 
del Mc.n?'-5Je d e oonteistación a l disí;ur&o 
a e l a 0 « - o n a . 

Como .'Hi d© q u e d a r dos d í a s s o b r e la 
mesa, ao ; odrá comenzar gu discusión; 
hasta, el íuoiveis. 

K a s t a iüMioira sólo t i e n e podido t u r n o el 
«efior M a r t í n e z Campos . 

L o s triguzTos 
líOs d i p u t a d o s cereaKstfiB ceilobraron 

a y e r u n a reunión, y luego ©ntregairon al 
miniRtro de Fomento una propuesta, re
cogiendo ideníacas asp i rac iones qu© las 
e x p r e ü a d a s en l a n o t a que. d í a s p a s a d o s 
pubLcamos , 

ss * * 

E l ex ministro don Leonardo Rodríguez ha 
presentado al Congreso una proposición de 
ley, cuya parte dispositiva es la s iguiente: 

«Artículo único. Las pensiones de viude. 
dad o do orfandad que en lo sucesivo causón 
los funcionarios de la carrera judicial y fiscal 
serán equiparadas a las do.Jos demás funoio-
nanos (io la Administración civil qua disfru-
ten los mismos sueldos quo aquéllos.» 

— H — 
E L CONSEJO D E HOY 

La represión del terrorísnio y los 
transportes 

E s t a t a r d e , a l as seis y media, se re
un i r á e n el Congreso e l Consejo d e mi . 
n i s t ros . 

E n él se e s t u d i a r á n e l . p royec to d« 
t r a n s p o r t e s , e l de repres ión d© los crí
menes socLales. y .aigúa o t r o dei mioistoc 
d.ci I r aba jo . 

E l segundo de e s to s p royec tos , M 
que se h a eiaviado c o p i a a los ministrofi 
p a r a q u e p u e d a n UevicTr a Co.nsieio for-

^ su opin ión , s u s t r a e los c r ímenes 
c la ios de l oonjocimiento de l J u r a d o y 

más r á p i d a !a t ramita ic ión d e mon 
procesos . 

T a m b i é n se de t e rminan ©specialmeoite' 
l as fo rmas de compi icsdad ©n t a l e s d * 
llíXDS. 

MUSICAL 
La cífeü ínejor surtida en pianos automático'! 
GULBÍ-ÍANSEN, IVIILTON, EMERSON ' 

JANSSEN, WENDLAND y el i.acomparabla 

B E H !\l I N 6 • 
K L . K A S P . . ; R F E C T 0 y MEJOR CONS^ 

I ÍRüTDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA í-' 
|>^.&NÜAL POR M E D I Ó O S BOTONES, cen-' 

vn lor perfeccionadísimo y t ranaposi tor i 
1 ULTIMAS NOVEDADES EN BOLLOS : 
.PfcJ-.^h.l — Syiaaer ias — L e s m i a d e s , e t c j j 

m.adí: 

hace 

iaA.0jttB.~Aa
minisi.ro
espontean.eida.cl
misnta.ri.stas
soveridad.es
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CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

'ñiJíií.-Éiéas.rtíSSliZ 

b 

DEPORTES 

Asamblea de la R. F.E. F. 

Tiajeros i lus t res 

.' Han lI«saiao a es ta Cor te el señor Arz-
totepo d e Burgos y los s-sñares Obispos 
ie Huesca y auxi l ia res de Totedo y Zara-

; fecj'bím nues t ro respetuoíso saludo «a 
biénVenicla. 
' —Hoy asle p a r a su diódiésis e l señor 
bbispo do Viich, y mañana marc l ia rá a lo 
^uya el señor Obispo dte Solsona. 
¡. Les deseamos feliz iriaje. 

\ , FalIeclniSejitos 

: Ayiflr rindan su t r i b u t o a la m u e r t e el 
feeñor 'doB Blas Lázaro e Ibiza. 
J E ra dleca'no de l a Blaicwiltad da Famiacáa 
!y aca(iémT,eo de l a de Ciencias y de la de 
IMediícina. 
i E l finado fué piersoraa j u s t a m e n t e apre-
iQíada. 

Envianscs sentiido pésiame a su famil ia 
• —^Repentinamerite e n t w g á su alma a 
iDiios en la madrugad'a de ayor el •virtuoso 
y sabio saoertdote don Antonio ds Ms-da-
liaga, i lus t re escrtlTír y oraiJor elocitentí-
ieiino. 
í El ssfior Madaa-iaga e r a doctor en Filo-
igofía y en Teología, y por sus v i r tudes 
iCristjanas y por su ca rác te r , fconidíi«3osísi-
itno mereció genera les cariños y respetos. 
; Disscanse en paz e l viaftuoso ssx:erdot'e. 
> A los lectores dte E L DEBATE irogiamos 
'Con todo enearec imiento u n a oraoifin por 
'el e terno descansó del alma díél fiwaido. 

Sufragios 
Al dair c u e n t a ©n nues t ro íxúrnesro de 

?ayer de lo® su i r ag ios q-u'e em diiversas igle
sias de es ta Cor te se h a r á n hoy por el 
'eterno descanso del a lma cTíl íjefíor ccndiS 
Idle Troneoso, dijjiínos, poír e r ror m>aterial, 
iqaa iSe ceilebraríají rnc'ías» en t r e o t ras va
rias iglesias» en la de Sen Cln:és. 

Las c i tadas misáis se dirán boy en la 
¡ígleeia de los Jerónimos, y no en la pa
rroquia l de San G-inés. 

' Aii írersnrio 

I El 4 se cumple el p r imero de la muer-
ite de don Greg-orio Sánchez Unánue . 
1 Todas las misas que e n esa fecha so ce-
ilebren en la iglesia del San to Cris to de 
,1a Salud, las del 5 en Nues t r a Siefiora de 
!la ConsKílaCiiSn y «1 7 en Jestis so apl icarán 
len sufragio de su alma. 

Fel ic i taciones 
¡ Ayer recibió niuchas feliicitaciones y 
(Preisentes por ce lebrar sus d ías la inarque-
¡8a d© Por tago, que de t a n legíti,rr!.as y jns-
jtas simipiatías d i s f ru ta en la socieáad arie-
Itocrática. 

Sen Casimiro 

; El 4 será «1 santo <Sel ex senadOtr y e:. 
diputado' seííor Pérez García. 

Le deseamos íslicidacltes. 

SOCIEDADES Y CONFEBENOIAS 

E¡ SiDate FBRIR 

[Oposiciones y concursos 

JUDICATURA 
Han aprobado el primer ejereioio, en.segutí 

¡do y último UaBia^miento, los opositores fti'!-
jmeroB 5i50, don Luis Lorenzo Peñalva, 35,19; 
iC52, don Isidro Hidalgo Cabef-udo, 18,42; 
_6S8, don Antonio Ochoa Olaya, 28,87, y 535, 
¡don Luis Salazar Bubio, 23,25. 

Para actuar el jueves próximo, 3̂  las cua
tro do la tardo, están citados los números 566 
al 650. 

i r iOBSECRETiíFJOS DE AUDIENCIA 
. PROYIKCIñL 

' Se convopan oposiciones a 85 plazas del 
Cuerpo de aspirantes a vioeseeretarics de Au
diencia provincial, que se celebrarán ,en Ma
drid, dando principio los ejcrooios el día 19 de 
Boptiombre próximo. 
, Los aspirantes presgjit&rán las solicitudes 
dirigidas al ministro de Gracia y Justicia, en 
•la Secretarla de gobierno de la Audiencia de 
esta Corta, dentro del plazo de treinta días 
.naturales, a contar desdo el 28 de febrero, 
fecha de la publicación del anuncio en la Ga-
cetíí de Madrid, debiendo acompañar a las 
•mismas certificados de nacimiento, de buena 
'conducta, y antecedentes penales, y acreditar 
BU oualidíid de letrado. 

Los íispiranteis que fueran secretarles judi-
toiales u oficiales de Sala, presentarán certifi. 
caloión de hallarse en las condiciones que para 
los mismos exige ©1 citado roal decreto. Tan
to unos como otros aspirantes, al presentar Ja 
instancia, consignarán la cantidad a que hace 
referencia la real orden de 23 del actual, t 

HOTARIilS 
Aprobaron el primer ejercicio, en segundo 

y último llamamiento, los opositores a Nota-
í ías, entre notario.?, don Domingo Gómez Gó-
inez, 15,58; don Manuel María Gaitero Santa 
í l a r í a , 17,85; don Eamón Torras Pagés, 
16,35; don Jesús Led Lajusticia, 15,25; don 
Bafasl Pardo Fernández-Arguelles, 15 ; don 
Miguel Díaz Valdés, 15,25, y don César Moya 
iProoiado, 15. 

Ríiíjfmm 
Tewnin'ado el segundo ejercicio, no m ha 

dispueeto por el Tribunal el día en que con
tinuarán estfî s oposiciones, lo que se hará 
público oportunamente. 

En dicJio segundo ejercicio ban sido apro
bados, fen total, 45 opositores, que son: 

Don Francisco Eiudavots Malet, don Ma-
liuel Eovira Pi te , don Antonio Arregui Men-
dia, don Fermín Valverde Cano, don Adria
no Alvarez Mariá, don F^steban García Fer
nández, don Manuel Obeso Ruilobia, don 
Fernando Mufiiz Alvarez, don Eafael Gó
mez G. Acuña, don Juan Rodríguez Bajuelo, 
don Juan Cataluña Páramo, don Manuel 
Martínez Lacaoi, don Fernando Meana Arias, 
don Gustavo Muñoz López, don Emilio de 
Valoárcel y Chico de Guzm.án, don Vicente 
López de Inés , don José López Marqués,, 
don Alfonso üeuna Emperador, don Fulgen. 
oip Espa Cuenca, don Francisco Villalba Ma. 
rín, don Juan Sánchea Farriols, don En
rique Llorca Garqía, don Carlos Ordóñez 
Mantilla, don Francisco Boig Asuar, doii 
José Mouliáa Furundarena, don Eduardo 
Molet Junquera, don Enrique Braquehais 
Martínez, don Francieeoo Moreno Tapia, don 
Juan Eeyes Eomero, don Joaquín Solbes 
González, don José Várela Fernández, don 
Miguel Pérez Alarcón, don J u a n José Mar»os 
Mareos, don Baidomero Vill,5n,'aeva Fernán
dez, don Antonio de Cominges de la Puente, 
don Jesús Salvador Gil, don José González 
ftubio, don Luis Aguirre Beiztegui, don l.ris. 
jíóbal del Kio Sa.nz, don Miguel Lanza Gar
cía, don Miguel Papí Albert, don Luiá Es-
bobar Bordoy, don Federico ijspin Sánchez, 
don Joaquín Glaria Meiro y don Carlos Roa 
Navorrete. r 

«EL PROGRESO AGRÍCOLA Y PEOUA-
ftlO», que se publica en Madrid, plaza de 
brióate, 7, es de gran utilidad para Tos 
p'grioultores, por sus excelentes artículos a 
mfortnación de mercados. 

FOOTBALL 

ELECCIÓN DE CARGOS 
Completamos boy la información sobre 

los aicuerdos tomados 4n la asamblea de 
!a. R. F. E. F., publ icando un s imple re 
sumen a liti dis abarca i lo todo. 

Uno d'O los asimtos die la ord'en áel día 
era l a eleocátón de los cargos vacantes , 
pero los dielegados canviniíeron dejarlo pa
ra la p róx ima reunión, que se celebrará 
al final die la temporada , cont innando, pea
lo t an to , p a r a l a Direc t iva dte la Federa
ción Naioional los señores A r ^ s l l o y Coli
na, p re s iden te y secre ta r io , neepectiva-
mente . 

JUEGOS O L Í M P I C O S 

Se dio cuen ta de los pormenores de or
ganización y actuación del brilla;nte equi
po español en l a Olimpiada de Ambeorés, 
diEponiendio cai-gar en l á caja c e l a Fede
ración los gastos que no pudo sa t is facer e! 
Comité Olímpico. 

La ssambtea, a l conocetr que so lamente 
se entregaron. 11 miedaíllas olímpicas, acor
dó oi-denar l a confección de o t r a s t a n t a s , 
pues to quie fueron 22 jixgadores los que 
formaron la expiedición española. 
«VIGO»-«FoaTUNA» 

Se praso sobreí e l t a p e t e la vieja y co-
nociáís ima cujeEítión de 'estos dios Clubs. 

La asamblea dio s'a u n á n i m e conformi
dad sobre la resolución dada por la Fede-
raición gallega, , • 

PRCFESIONALISmO 

Se declaró como jugadores profesiona
les a los señores Ric árdb Alvares y Rey, 
antignios futbol is tas die 'esta •iregión, y qii'e 
ac tua lmen te se enieuentran bajo Ja Pede-
racií/n as tu r iana . 

Firé verdadéram.cnte l amen tab le «1 que 
los delegados empleasen t a n t o t i e m p o pa
ra .resolver un asunto t a n siiraiple y fácil . 

Por lo visto, la R. F . E. F. consultó a 
la Federación Intemaioional, soliicitsudo la 
definición de jugador «profesional». ¿Por 
qué nos hahrá,n tomado los intesrriívciona-
les? La definiciiión es muy vieja, y si los 
nues t ras se hubiesen preocupadlo de hojear 
par lo memos algunas pubücaiciones de la 
RussoU Squai'e, de Londres, probablesmon-
to no haboía neoesiidadl .die u n a co-nsulta a 
la F. 1. F . A,, que parece bochornosa, 
«Profesion.al», en su acepción depor t iva 
más s'imptev os cl qne p r a c t i c a caalíjiiier 
éepor t e con cl fin de «í)teiier d i r ec ta o in-
á i rec tan ien tc M I fin pecunJar io . 
F INAL 

Ooffitto anunciamos ayer, el p a r t i d o final 
del campeonato de España se cel 'ebrará 
es te año en Bilbao. 

E s t a decisión r ep re san t a u n a verdade
r a injust ic ia , que no t i e n e pirecadentes; 
en efecto,, acordado p rev iamen te , l a final 
de '.esta año co'rrespondíía j uga r l a en Sevi
lla. Su t ras lado se debje sipip.lconeñte a 
ífUie (dicha poblaCiión en menos depor t iva y 
quie los fondos de su, PeideiraiCiiión son me
nores, irazones que no piU'eiáen coriivencer 
a nadie, máxinie c u t o d o los sevillanos 
ofrecen todais las g a r a n t í a s económicas y 
diemás requ i s i tos p a r a siu oelebraeió'n. 

Lamentamos mucho ,el que la mayotría de 
los asambleís tas emi t i e r an su voto po r pur 
ra s impat ía , sin a tenerse a razones. 

Conferencia de! señor 
ergamiii 

LOTERÍA NACIONALI 
•IIIIIIIITI ííl l íWIMIH 

ELSORTEODEAVEIR 

Concepto equitativo del impuesto 
de utilidades 

— & — 
E n el Círculo MercantiT e Industrial dio 

anoche una conferencia sobre el «Concepto 
equitativo del impuesto de utihdades», el 
ex ministro geñotr Bergamín. 

E i señor Sacristán hizo la piresentación 
del confereaciantei, cuya presencia fué aco
gida con una esíiruendosa salva de aplau
sos. 

E l señor Bergamín estudió la perturba
ción ©ooaómicaí y social «xistantes hoy co
mo oonseouenoia de la guerra europea. 

La Hacienda púbhca no se ha beneficia
do con el eicrecsnt'amieíato de riqueza pro
ducido por la gue^ji'a, por no tener ol Estado 
un régimen tributario equitativo. 

Alude id ensayo oomeitroial hecho por ei 
Gobierno en malteriw de subsistencias y que 
ha tenido un resultado tan lamentable. 

Dice que la cifra del presupucato alcan
zará segurataente la cantidad de 900 millones 
y señala, las diñoultialdes de jjeducir lá ci-
ÍA de gastos, por lo que es neoesan'io au-
raentar los ingres«! para enjugar ol défi
cit. 

Censura la labor secreta de la Jun t a de 
AraccelaB y Valoraciones. 

Cree pueden ^lumemtarso las rentas sobre 
el aJcobol y el tabaco, y termina señalan
do, la justicia del impuesto do utilidades, 
cuya aplicación h a ' s i d o errónea, abogando 
por,, que se ptorroguo p o r - u n año la ac&uaf 
lev de Utilidades. • 

AI terminar su conferencia, y en ol trans
curso de ella, fué aplaudido el señor Ber-
gamín con" .gran entusiasmo. 

ASAMBLEA DE CÁ^MRAS 
DE COMERCIO 

Se ha convocado a u n a a«am,blaa de to
das las Cá,maras de Comercio, Indlnstlria y 
Naviegüsión diel reino, qtiis se ce leb ra ra 
hoy, p a r a t ra ta i r de la apiUcación d e la 
contr ibución día Ut i l idades a las Compa
ñías cotect ivas y comandi ta r i a s s imples. 

La sesión púb l ica ¡dai e'Sta asam-blea ten
d r á tog-ar a Ice cinco 'de la t a r á e en el 
domi'cilio de la Cámara da Comercio de 
Madirid, edificio dte l a Bo,lsa;, J u a n d é M'o-
na, número 2. 

A la.s once de la raafíana se efectuaxñ 
la reunión prepara to r ia -

—«— 
PARA. HOY 

Vemios mayores 

ffiís. PriiBin Po&iasienss 

1 5 . 9 1 8 
5.80-4 

3 2 . 9 1 6 
1 7 . 4 3 3 
1 3 . 3 4 1 
2 6 . 2 4 7 

' 3 . 1 4 1 
1 8 . 8 9 9 
1 5 . 7 0 8 
1 3 . 1 1 8 
2 5 . 8 7 9 
1 6 . 8 9 9 

1 .565 
1 9 , 3 0 0 
2 3 . 8 7 5 

100.000 
60 .000 
20.000 

1.500 

Madr id -Sev i l l a . 
Oád iz -Ssv i l l a -Gi jón . 
V a l e n c i a - B a r c e l o n a . 
V a i e n c i a - M a d r i d . . 
B a r c e l o n a - C a r t a g e n a . 
S e v i l l a . 
V a l l a d o l í d - S a n l ú c a r . 
Oviedo-Barcelona. , 
L o s B a r r i o s - M a d r i d . 
S a l a m a n c a - S e y i l l a . , , 
A v i l a - M a n r e s a . 
B a r c e l o n a - A l g e c i r a s . 
S a n S e b a s t i á n - O v i e d o . 
M a d r i d - M a n r e s a . , 
Bi lbao-Zaragos ;a -Madr iá , 

E S P E C T Á G U L O S , 

Premiados con 300, pts. 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA.—A las seis 
y media de l a t a rde , sesión científica y 
públ ica en su lo'cal del Colegio de Médi
cos, Mayor, 1. 

El do'ctor Roe expondrá u n caco clínico 
de « í l i s t e rec tomía en t l te to grávido per 
presentac ión d e tronco». Üm l a düacusión de 
«Blenorragia y puerpierio» i n t e r v e n d r á el 
doctor Garc ía Casal y rect i f icará e l doc
t o r Vnianueva . En la de «Dlspareiunia y 
operación do Alexander> intervonidlrán los 
doctores T o r r e y Blanco, Garc ía Casal, I(u-
qiue y Sicil ia. En la d'e «Embarazo tubás j -
co con esquele to fe ta l» interve,ndrá el doc
tor Vital Aza. 

SEMANA F U T B O L Í S T I C A 

Se acordó ce leb ra r aniualm«nte u n a Se-
maina 'de « foo tba lb , en l a qus las dis t in
t a s regjon.es o Feldteracionies fuesen r ep re -
sientaclas por u n eqnipo selsetócíonado. Ten
dr ía lug-a-r 'en la res idenoia de .iqaella Fe-
dera'ción reg-ional qwe sufrague todtos los 
g'astos de organización. 

ARBITROS 

Sie h a dttspuasto r e p r i m i r enérgicamen
t e las f recuen tes agressiones de quie son 
víc t imas los arb i t ros , exigiendo to,da res
ponsabi l idad al Club organizador o dueño 
del campo donde so celobra el encuen t ro . 
Se dispuso que en los partidlos semifinales 
las Federaoioneg abonasen 200 pese tas por 
pa r t i do al Colegio Nacional de Arbi t ros . 
S'e exceptuó la levant ina , quie se compror 
mietió, a abon.ar ol 5 por 100 d,te las en
t radas . 

K. 

Qt&mío do s a s t e s , con géneros í5ncs extean-
joro. Tarifa para oí planchado de ropa da ca
jees. Tarifa para el pianohado de ropa del oa-
tsallaro, acordada por el gremio en J-anía 

gensral. 

Por un traje de americana 7,50" 
Por un traje de ohaquetté, 10,00 
Por un traje de levita o frao 16,00 
Por un gabán 10,00 

Lo que la Bindicatara, en cumplimiento de dicho 
acuerdo, pone en conocimiento del público. 

LA "GACETA-' 
SUMARIO DEL Dlñ 1 

Marina.—Beal decreto concediendo al empleo da 
contralmirante de la Armada en situación de le-
serva al capitán de Navio, retirado, don Agustia 
Cuesta ŷ  Gómez. 

llsales órdenes declarando pensionadas las Cruces 
do tearcera clase del Mérito Naval, con distintivo 
blanco y lema «Industria Naval Jidüitar», de que 
B8 hallan on posesión los coroneles de Artijlciría de 
la Armada don Manuel do Pando y Pedrosa y doa 
,jaan Marabotto y de Hostos. 

Guerra Eeal orden circular disponiendo se ob
serven las reglas que se publican por los tenientes 
roroneies de ios depósitos y todos los demás jefes, 
oficiales y tropa que tó destinen al servició de para
das. 

instruooión Pública y Bellas JSríes.—Eeal ordaa 
nombrando a don Santia,gQ Paredes Baquerin cate
drático numerario ue l'sioorogía, Lógica, 3Stica, y 
Iludimentos de Derecho del Instituto de Las Pal-
mas.. 

Otra ídem a don Antonio Eooa y Varez, cátedra-
tico numerario de Lengua latina del Instituto de 
Huesca. 

Otra resolviendo el expediente incoado a instan
cia, de don Francisco Corral Montsagudo solicitando 
se le conceda incorporación de los estudios que tic
as hechos en la Universidad da Havard, a fin de 

.,,-'er obtener el titulo español do Odontólogo. 
FOKlcnto.—Bes.l orden aprobando la reiaoi¿n re-

iiitida por la Jefatura de Obras públicas de Alme. 
', do las bajas obtenidos en, las subastas de repa-
••,fi-í do carreteras celebradas en agosto y sep-

¡•i'mbre de 1,920, y ordenando a la Dirección general 
da Obras públicas que subaste y adjudique la obra 
propuesta con arreglo a la distribución de anuali
dades que figura en la relación que se publica. 

Trabajo.—Eeai orden relativa a la forma en que 
pueiian acogerse a los beneficios conoedidce por el 
real decreto de 21 do diciembre de 1920 los indivi-
ducis pertenecientes a, Oooperativas existentes en 
aquella fecha,, .comúnmente denominadas -civ3.o,eoai*ni-
tares. ' •• l i ^ 

OTICIA: 
ACCIÓN CATÓLICA 

D E LA M U J E R 

Hoy miércoles, a las once y media, Círcu
lo de Estudios Sociales, por don Francisco 
Moran. 

A las cipaco menos cuarto, clase de Biblio
grafía, por don Rufino Blanco. 

A las seis y media, .clase de Apologética, 
por don José Soler y Mercado. 

— K - -

laeufaotiira de m?m\u ^ aotomOulies 
(Casa fundada en Madrid en 1840) 

JosQuín L-3maro3 
(ünloo sucesor de Tomás Lamaroa) 

Tiene el honor de participar a su distin
guida clientela, que, como consecuencia del 
íaüecimieiato de su hermano don Francisco, 
y en virtud de auto de 19 de enero y sen
tencia del 7 de febrero del corriente año, 
ha entrado en posesión do la totalidad del 
referido establecimiento industrial, conocido 
úl t imamente con el nombre de F . y J . LA-
MARCA HERMANOS. 

Para todo lo que se relaciones con esta in
dustria, cuidar de dirigirse esolusivame&te 
a JOAQUÍN LAMARCA. 

OFICINAS Y TALLBEBS: 
P.o DEL GENEBAL M&STINEZ CñMPOS, 39. 

—B— 
PUESTOS RBGÜLADOEES 

E n los puestos reguladores es venderá 
próximamente carbón. 

La clase y el precio se harán públicos opor
tunamente. 

— H — 
Para catarros de la vejiga, nada mejor que 

Agna da Coreonte. 
—m— 

J U V E N T U D CATÓLICA 

H a n quedado constituidas las clases de 
Estudios Sociales de la Juventud Social Ca
tólica de Nuestra Señora de. Covadonga, ba
jo la dirección de don Alvaro Rodríguez. 

Dioha,s ciases se celebrarán todos los sá
bados, de ocho a nueve y media de la no
che, 6.a el domicilio social, ronda de Ato
cha, 1.5. 
FIESTA RELIGIOSA 

E n Nuestra Señora del Rosario y en con
memoración de la fiesta onomástica de la 
dignísima madre superiora, sor Angeles, se 
celebró aj&c una solemne fiesta religiosa. 

La roisa cantada con motetes estuvo a 
cargo del señor Obispo auxiliar de Zaragoza, 
asistido, por el canónigo de la basílica del 
Pi lar , dOn Vicente LaJuente. 

Además de otras eleníentos tomaron par^ 
te en dicha fiesta las hermanas de la Ca
ridad de Santa Ana.. 

Sor Angeles fué muy felicitada, y de la 
fiesta de ayer conservarán todos grato re
cuerdo. 

MISIONES • ' 

En el pueblo de Oercfedilla, y durante la 
semejaa anterior a la de Pasión, darán los 
padres Capuchinos fray José María de Solór-
zano y fray Celestino dé Pozuelo, unas fer
vorosísimas misiones, que son esperadas con 
anhelo, por aquel vecindario, y a las que 
asistirán, según tienen anunciado al señor 
cura-regente de aquella parroquia, muchas 
de las familias que constituyen la colonia 
veraniega. 

UN HOMENAJE 
En el palacio de Bibliotecas y Museos se 

ha verificado la entrega a la madre del es
cultor Victorio Macho de un álbum, for
mado con fotografías que reproducen las 
obras ejecutadas por el notable artista. 
La madre de Victorio Macho, visiblemen

te emocionada,, pronunció breves palabras, 
manifestando su gratitud. 

, &€,GBNA 
001 006 021 022 029 041 064 071 098 

C E N T E N A , 
120 147 174 215 218 268 288 880 881 410 
487 648 568 624 686 684 698 735 766 759 
791 806 ,840 877 884 908 911 914'950'957 
984 997 .: , 

MIL., ,-
061 071 170 172 200 226 283 257 261 266 
288 808 818 868 891 416 430 437 489 448 
431 487 496 534 546 662 577 607 .631 636 
638 652 656 670 779 858 900 908, 923' 945 
968 962 

DOS MIL ,: : • ' 
040 053 073 077 118 123 179 185 189 190 
206 208 245 256 267 809 319 377 389 408 
4.19 439 446 448 498 602 509 688 540 551 
575 581 603 636 656 710 721 722 724 76S 
797 842 862 892 902 911 988 993 

TRES MIL 
070 085 097 111 141 158 161 168 226. 234 
296 803 825 361 376 877 390 894 412 432 
442 448 450 4,S2 585 657 566 595 687 672 
726 765 776 802 823 855 877 9.55 958 

CUATRO MIL 
016 017 041 054 08 S096 111 122 116 153 
169 166 176 218 234 241 260 278 297 811 
314 334 404 454 469 478 607 521 574 634 
689 968 700 704 71 8726 825 841 846 877 
894 941 954 987 999 

CINCO M I L 
006 066 082 109 124 126 184 196 214 219 
286 246 269 313 '315 326 844 370 413 441 
461 465 649 564 S96 601 611 724 726 748 
756 884 837 877 904 968 

SEIS MIL 
090 168 170 183 186 201 216 254 255 256 
263 294 838 878 886 897 432 461 469 472 
494 624 687 S62 648 645 649 680 732 746 
778 804 864 872 902 009 931 933 969 972 
984- ' 

SIETE MIL 
006 011 028 032 047 076 124 133 189 205 
239 253 282 811 882 392 476 563 580 689 
604 618 626 669 680 695 698 795 845 846 
857 871 887 903 914 957 996 » 

OC H O MIL 

022 050 082 08 098 126 143 182 205 261 
1267 287 818 825 852 887 898 419 437 622 
526 580 581 688 635 711 727 787 776 798 800 
810 828 881 

N Ü E ¥ B MIL 
047 085 129 170 71 3177 190 195 212 281 
260 824 874 897 898 409 678 594 603""619 
658 668 689 692 794 796 798 808 811 824 
844 883 889 904 912 956 964 989 

DIEZ; MIL 
026 054 084 101 146 177 205 266 295 317 
385 421 483 454 515 529 654 562 577 601 
650 679 695 715 730 762 854 858 865 988 
999 

ONCE MIL 
003 089 050 182 206 218 284 265 269 295 
883 884 881 411 449 465 608 535 654 570 
571 560 611 614 646 668 673 700 715 718 
784 825 837 869 886 945 949 962 971 

DOCE MIL 

048 057 093 166 209 213 237 212 292 858 
419 528 589 652 568 667 580 589 600 610 
663 664 713 728 783 758 793 794 805 825 
864 889 903 968 

TRECE MIL 
055 069 127 175 193 214 242 248 254 260 
271 277 292 295 297 311 327 830 856 883 
453 518 621 562 568 590 637 701 714 724 
800 901 910 924 939 947 978 

CATOBCE MIL 
025 028 049 069 094 204 223 225 287 289 
246 258 295 801 839 376 404 492 500 513 
614 622 579 624 627 632 703 743 756 779 
791 82Ó 825 830 862 884 899 940 967 981 

QUINCE M I L 
161 164 167 188 203 408 482 548 
786 741 783 847 849 875 886 920 

D I E Z Y SEIS M I L 
078 182 168 175 192 225 248 293 
348 861 .372 446 473 474 500 612 
657 678 694 716 758 859 876 896 

DIEZ Y SIETE MIL 
072 180 199 217 229 234 261 283 
833 406 407 424 436 486 601 502 
635 697 712 737 748 784 816 826 
930 944 952 986 999 
DIEZ Y OCH O MIL 

031 032 046 055 067 060 080 091 095 103 
106 109 175 210 249 292 829 381 850 859 
398 402 448 480 620 524 533 594 698 607 
630 632 652 682 687 «98 715 724 745 769 
77,8 791 ,801 829 888 984 

D I E Z Y N U E Y B M I L 

716 780 737 773 874 902 944 995 998 

YEINTICÜATRO M I L 

030 035 049 074 076 105 111 189 178 187 
207 254 279 285 292 805 342 855 897 412 
482 614 548 565 683 624 610 646 660 693 
780 856 858 866 927 084 939 941 

YEINTICINCO M I L 

006 017 025 055 087 115 141 148 218 225 
241 242 248 260 261 272 812 847 852 363 
364 469 517 630 543 622 625 670 676 680 
735 809 810 840 846 848 368 918 968 962 
977 987 , 

YEINTISSIS MIL 

002 009 047 071 097 100 183 150 152 172 
180 229 284 264 270 284 290 297 870 896 
445 451 490 491 498 560 574 586 627 648 
667 696 719 721 724 727 782 740 771 810 
811 81$ 840 909 817 9J5 , 

YEINÍÍSÍETE MIL 
000 033 057 Í)5S 121 123 157 284 288 275 
298 S45 3.55 3 61409 427 429 484 489 461 
479 491 648 560' 614 616 654 683 781 788 
793 883 854 918 Q2Ó 949, 965 968 , 

YElHTíOGHÓ' MIL 
027 034 037 107 144 269 270 2gS 297 321 
828 860 3»5 402 467 425 467 479 488 492 
507 531 575 608 623 653 661 663 664 691 
719 720 749 784 027 966 991 

¥ErÑTINUrYE MIL 
003 016 022 062 06<1 009 109 351 155 170 
197 241 244 309 3'12 863 885 430 449 472 
485 495 603 518 524 653 562 672 583 610 
636 691 692 694 695 703 743 781 785 815 
822 879 888 932 945 9^5 653 978 979 

TREINTA MIL 

024 026 029 058 060 119 154 165 175 188 
286 312 813 381 426 447 60S 527 698 607 
610 612 678 757 816 848 846 S.57 88S 928 
953 981 988 994 997 

TREINTA Y ÜN M I L 

001 035 088 092 380 134 357 184 189 195 
213 218 222 224 226 229 264 802 832 369 
421 42 7445, 469 470 491 687 646 568 .504 
607 623 686 646 649 667 678 682 694 747 
896 904 915 973 981 995 9971 

TREINTA Y DOS MIL 

005 OOS mi 051 078 104 114 189 216 219 
227 ^9§„ 355; 368 889 894 482 485 620 641 
680 5B8 59 628 663 668 670 684 700 708 
719 783 747 764 703 815 859 906 911 912 
913 955 

_ _ ¡ j 
LOS DE HO.y 

— a _ , 
BEAIi.—A la« nueve (función 68 da abono, 89 

del tumo segundo), Aída. 
iEi¡>]i>¿KO¡-i-—A las dieí y medí». La tiísrra. 
COIÍBBIA—A las cinco y media,, cona«to Br»í-

lowsky.—A laa diez y cuarto. El cantillo do lo» ul-
trftje». 

LiABA.—^A las seiís y media, Paslonara y La ma
drina de guerra.—A las diez y media, A la luz de 
la luna y El puesto de aútiiiuítés do Baldomero 

CENTRO.—A Iss diea. La casa de la Troya. 
ESIJAVA.—A lae seis, La mujer laíal.—^ lu 

diez y cuarto. No te ofendas, Beatna. 
INFANTA ISABEL.—A las seis. Amor e» vid». 

A las diez y media. Un tío cafitízo y Kl afinador. 
COLISEO IMPERIAL A laa seiá y media y a 

las diei y media. La república do la bruma. 
LATINA.—A las seis, iLos hugonotes y Balder.— 

I A los diez. Sangre gorda. La fuerza bruta y Bal
der. 

APOLO-—A las seis y cuarto y a las diez y 
media, Bl parque de Sevilla. 

CERVANTES.—A la« seis. La canción del olvi-
vido-y Bl pollo Tejada.—A laa diez y ouaxto. La 
canción del olvido y Las delicias de Capua. 

HOYEDADES.—A laa seis, La cocina.—A las 
siete. La pupila de Pestaña.—A las nueve y media. 
El refajo amarillo.—-A la? once y ti es cuaitoo. El 
compañero cocido. 

DIPUTACIÓN 

BANCO DE ESPAÑA 
— • — 

51 SORTEO 
~ B — 

Nota da los TÍTULOS D E LA DEUDA 
AMOBTIZABLÜ al 5 por 100, qíiQ h a a sido 
amofMzsdos en e! sorteo c8!&b!>ado en el día 

de hoy. 
S E R I E Ai—Números 4.861 » 70, 7.661 a 

70, 12.211 a 20, 13.891 a 400, 15.021 a 30, 
15.291 a 800, 17.201 a 10, 19.181 a 40, 28.411 
a 20, 83.051 a 60, S5.,7ll a 20, éBMl á, 60 
y 48.201 a 10. 

S E R I E B.—Números 2.201 a 10 y 2.311 
a 20. 

S E R I E C—Números 1.481 a 40 y 2.221 
at 30. 

SERIE-D.—Números 180, 374, 515, 883, 
1.109, 1.115, 1.750 y 2.897. 

S E R I E E.—Números 191, 487, 807 y 1.068. 
, Madrid, 1 de marzo de 1921,—P. El secre
tario, Isidoro Azcona.—Visto bueno, E l sub-
goberSador, Bélda. 

"süclso^ 
UN TIMO 

A V¡isitaci<in Mirayo García, ide tiieánta y 
dos años, le tiraarom 75 piesotas dos diesco-
nocddos en la ca l le dis Arango. 

ACCIDENTE M 0 T 0 B I S T 4 

E n e l paseo «Jel P radb , y a l h m r del 
«anto» 1.502 S. S., c o n t r a e l cual liba a 
chocaír, se cayó e l m o t c í i s t a L a l s d»l Ca.m-
po Olarerría, dtei Catorce aSóe>> powducién-
dos» IssioMss graves . 

ACCIDENTE 

Trabajando en a n t a l l e r d e ca rp in t e r í a 
de la ca l le de Raim'ando IAIIIO, 6, s e piro-
diujo lieeiicmes <Je i lmportancia e a tma nmno 
Pedro Cast i l lo G a a x ^ de diez y noieve 
años. 

ATBOEELLO 
Ramón Gomias y Gamez, d e ©ctairenta y 

t r e s años, srafrifi leBícaies consiidlerabl'ee al 
ser atropeUadio en l a paaza d e la Lea l t ad 
pd r e l «auto» 2.861 M. 

El arr iendo de la Plaza 
d e Toros 

Ayer mañana , a laa once, bajo la pireai-
dencia del señor Díaz Agoró, se celebró 
en la Diputajción provin'ciwl cl acto die ad
judicación de la Plaza dfc Toros de Ma
drid. 

Abie r to ol único plitign presentsxi'o, que 
firma don Migiiel García Alba, fué a esit© 
sénior adjudicado p,rovisioí>£!]m.ente por un 
año el arr iendo de la re fe r ida Plaza, en 
la c a n t i d a d de 306.000 pese tas , mes o t r as 
100.000 por la cori'ida de BcneñiC'sn'Cia. 

P a r e c e qus eil r e m a t a n t e cederá sus de
rechos a Ja Sociedad de l a Plaza MonüT 
menta l . 

sMoasta v0liiiitama 
Se saca a pública licitación 1^ finca sita 

en el paseo del Prado, de esta Corte, núme
ro 6 moderno, con vuelta a la caÜe de Zo
rrilla. 

Su extensión superficial es de 24.297 pies 
cuadrados, equivalentes a. 1.886 metros y-seis 
decímetros, de los cuales lá casa-palacio ocu
pa Í2.873 pies cuadrados, y el resto está di
vidido en paitjo, cochera, jardín y pabeUón. 

El tipo de subasta es de 1.200.00Ó pese
tas. 

Puede ecsaminaise la titulación da la fin-
oa en la notaría de don Dimas Adákez, ca
Üe Mayor, 11 y 13, en donde ee efectuará 
la subasta el día 10 de manso próximo, a 
las doce ds la mañana. 

E PlL-EPSi Al 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

Camwn ra(iical con las 
PASTILLAS ANTIEPILEFTICAS 

itíe OCHOA 

083 
731 
999 

022 
806 
515 

180 
782 

043 
826 
537 

927 957 

022 
287 
503 
874 

Ó48 
316 
567 
889 

003 008 014 040 055 161 095 181 170 184 
207 209.218 248 275 342 847 363 876 405 
207 209 21S 248 275 342 847 8.50 075 : 
421 488 616 582 533 597 634 676 695 714 
716 723 750 755 813 815 861 889 970 979 

Y B I N T E MIL 
018 023 065 071 099 127 143 161 167 174 
201 231 262 267 850 412 429 438 488 489 
517 550 620 626 681 689 719 720 744 750 
756 767 785 802 810 886 844 861 876 947 
948 952 959 960 968 964 990 

Y E I N T I U N M I L 
052 064 172 264 311 828 341 359 3M 401 
437 459 619 548 601 640 687 698 718 760 
829 890 903 913 982 926 

VEINTIDÓS M I L 
010 038 059 060 109 110 118 125 134 170 
232 234 237 240 242 267 277 290 813 419 
428 572 604 655 716 784 749 800 808 832 
836 864 911 930 998 

importantísima partida de relojes oro de¡ 
ley, riquísimas repeticiones en oro y 
plata, relojes de pulsera y desperfac^-'i 
res. También ofrecemos verdaderas gan
gas en toda clase de alhajas finas geir; 
rantizadas e infinidad de objetos para 
regalo. 

Paiiilciilaifes, oeaisléii ', 
a comprar barato y Men en 

I fM j 
Dámaso Méngod 

COMESTIBLES FINOS, YIÍÍOS, LIGOBBS T 
CHAMPAGNE DE Í,AS MWOi&Hl MABOAB,'' 
PEOBAD LOS BXQmsiÍÍ'Ó$ ÓH0CÓU.T1S 
IQUE BLABOBA ESTA GASA. CACAO. Tffifi 

Y CAFE TOSTADO DIÁBXAkiñNTB 

Serrano, 98, Teléfono S. 544. 
Bebed la deliciosa 

SIDRA ClHAMPAQNE 
de Yillaíioiosa (Istnrias),! 

L A R A . - - E x i t o d e á f a « r o ^ ^ ^ 

EL mm m IIIÍIÜTES 
deBiHiiP@Fi( 

Después de la guerra europea 
viene la guerra comercia! 

P É R D I D A S E N O R M E S 
Lo hetnos yî to por dlferentsa conductos, los desastres originados por la baja en todos 

los artíonlc». Para demostrar la Teraddad do los hechos, vean ü siguiente teli^ama one 
es interosaníe y hemos tenido la oniiosidad de copiar: ' 

"BARCELONA; HOY 11 MAÑANA 
PUBLICA SUBASTA ME HA SIDO ADJUDICADA LA PARTIDA GBNBBOS ' 

QUE AYER TELEGRAFÍE, QUE IMPORTABA 1.895.792 PESETAS, ÍNFIMA OANTl • 
DAD DE 495.016 PESETAS.—Lnis Garoía. 

Estos articnlos adqniítdos a tan bajo pre tío, Hace qni los 

A L M A C E M E S D E i " I . A B R A S I L E Ñ A " 
los realice a precios ínoreftles. Yísltad estaiotóa. 

100, FUENCARRAL, 100 
••.^'-x^'\^'»>' t 

V E I N T I T R É S M I L 

015 020 028 041 058 059 164 166 223 246 
249 290 311 344 850 857 898 402 429 481 

• 483 501 624 637 583 619 682 658 684 700 

COMPRO ALHAJAS Sjsa£.^íírflS5S: 
fieos, máqialna^ de escribir, abanicos y ¡papeletas del Monte 

POR TODO SU VALOR 

Antigua casa AL TODO DE OCASIÓN, Fuiencarral, 45 

La máquina "Safe-guard" 
para escribir cheques es la última palabra: 

Protege el nombre de la persona a favor de 
quien se extiende el cheque al mismo tiempo 

que protege la cantidad escrita 
invita absolutamente las falsifioacionee 

L. Asín Palacios-Preciados, 23.-Madrid. 
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VIDA RELIGIOSA 
SANTOEAIi Y CULTOS . ,, 

—•— 
l D! | l 2.—MlÉreoIes.—Ayuno. Santos Lucio, Pa^blc 
y SSéraollo, Obispos y már t i r ^ ; A'Dsalón y oompjk 
Seros mirt i res; Simplicio, Papa y coníeaor, y Sa/i. 
\s, ^eaaía, mártir. 
i Ii» luisa y ofioio divino son de la Feria rV, con 
zMo aimpUflcado y color morado. 
, MoifiOión Nocturna.—Corpus CMristi. 
I Cnarenta Horas.—"En la Latina. 
' Corte ae María.—De las Mai-avillas, en Santos 
¡jQ0tó y Pastor y en su iglesia; da la Providencia, 
Iglesia de Jesús; del Auxilio, en San Lorenzo; de 
los Angeles, en su pairoqaia. I 

pBISOqaia ae San Sebastián.—Continúa la novena 
a San José. Por la ráañana, a las diez, misa solem
os con manifiesto y sermón; por la tarde, a las seis 
y. media, los ejercieios, predicando don Diego Tor-
toss. 

Pafrogaía fie San Lorenzo.—Continúa la noven? 
B Saa José.—A las seis y media de la tarde, 
ejeroieio con Su Divina IVIajestad mamfiesto, pro.! 
KcaBuO al señor Benedicto. ! 

I^al'nqnia fle San MlüSa.—Continúa la santa mi- media, ejercicio 

Bión a Nuestra Señora de la Saleta, A las siete, • 
misa y plática; a las diez y media, explicación del 
Santo Evangelio, y a las seis y media, ejercicios 
de la misión, predicando los «adres Lanzarioa y 
Fernández, S. J . 

Parroquia flel CorazOn Se Marfa Continúa la 
santa misión, predicando los reverendos padres En
sebio Sacristán y Ángel Izquierdo, del I . C. M. ; 
par la tarde, a las ciíatro; para niños, y a las ssie 
y media, para personas mayores. 

parroquia fleí Salvador y San Nicolás.—Continúa 
la novena a Nuestro j 'adre Jesys del Perdón, pre
dicando, a las cinco, el padre Lóseos. 

Parroquia as San Martín.—Continúa la santa mi
sión, qué predican los reverendos padres Baltasar 
Lodares y Germán de Villalba. 

parroquia fie! Eaen Sm^esc.—Continúa la novena 
a San José. Por la, tarde, a laa seis, los ejercicios, 
predicando don Juan Causspié. 

Camieni-^Continúa la novena a San José.—A !a4 
diez, misa solemne con ;Sii Divina Majestad mani
fiesto y sermón, por el señor Sánchez, y a las seis, 
predica el señor Herrero, 

Crista 68 la Salnfi.—Continúa la novena a 8aa 
José. A las diez y media, misa 6ol"mne con So 
Divina Majestad manifiesto; ^ las once y media, 
santo trisagio, novena y bendición; a las cinco 

novena, predicando el padrs 3ro: A las ocho. 

AUonso de Sscalarite y el padre Andrea do Pala-
zuela. 

Gdngcras.—^For la mañana, a las diez, misa can
tada én honor de Santa Bibiana. 

Latina.— (Cuarenta Horas.)—Continúa la nove, 
na-misión a Nuestra Señora de las Angustias. A 
las ocho, expedición de 3ii Divina Majestad; a las 
diez y media, misa maijor, predicando un padre 
franciscano; a las cinco y media, el ejercicio, pre-
áicando el padre Legísima, bendición y reserva. 

J U E Y E S EUCSRISTICOS 
Parroi|Ulas.—San Itorenzo: A las' siete, siete y 

media y ocho.—San Sebastián; A las siete, ocho y 
nueve.—Santa Bárbara: A ¡as ocho y ocho y me-
día.—Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las 
ocho y media.—^^Purísimo Corazón de María: A las 
nieta y ocho y media.—Salvador y San Nicolás: A 
las ocho y media. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho y naedia, con 
exposición.—Calatravas: A las ocho y media.—Ca
puchinas y Carboneras: A las siete y ocho, con ex-
poáción.—Comendadoras de Santiago: A las ocho 
y media.—^Hospital de San Francisco de Paula 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A las seis, 
sieto y media y ocho.—Pontificia: A las seis y me-
dia y ocho.—Perpetuo Socorro:, A las seis y ocho. 
San Manuel y San Benito: A las siete.—San Pe-

sas» siempre ias ©afeimeáaása éQl ear 
tósaago por sntiguaa qu^ aeaa. S«5§. cual 
fusra la,mediop.sién emplead®, sia resui* 

^0, pruebe usted coa una sola saja y 
s© son's;eECS9rá. 

'& vQtús. 82 la 8 DriEeipalas farmacias,. 

T O 3 F 
Sn coTSoión, G E I N D E L I N S , 

del DOCTOS FONTAN 
Concesionario i Yínfia fls R. Hstnte .—CMiíZ. 

J EXTRACTO K E T E S O - a P O T S R Í P I C O 
tOT M a V © ^ OSEO-MDSCüLaK 

ENÉRGICO EBG£LGíFTGí : ÍTr , :-: :-: :-: -ESGBLEKTE T ó N Í C O - N E a í I O S O 
R E C O H S T I T Í ) T E N T E í K T E G R AL ^ ^^,^ 

POLYO -;- -:- -:- -•- - :- GOKPBIMII>OS -;- -:- -:- - : - -••- E L I X I R 
Í J A S " P E I N G I P A L B S F A E M A C I A S 

R E L O J E S DE PRECISIÓN 

rara y Cíao IfS^' 6. San Be-
( GnipSzoóa ) . 

Venta al ppr mayor y menor do todas las aguas españolas y 
extranjeras que concurrsa al mercado. Servicio a domicilio 
para farmacias, hoteles y público en general, rápido y esmerado. 

Ei !noi!! SQslia? iiie \m üiparss ds üiaieiüo gasian m m m M mu y tieoeo nm M gieritle. ü ioiipfsínia giBi 

Al por mayor: ADOLFO HIELSCHER, S. A. -- Madrid, i\^arqués de Cubas, 10 
E A S 5 C E L O N A , C A L L E M A L L O R C A , 1 9 8 . 

'''rrw:'^^í^^^^^:s^^!s:^^í:^m!SS^E3¡^^XS!6t E;íSi:*Síi2Kían3i3SKÍSE!3;saK!^SEE".-5SHÍ^ÍK 

capitalistas 
Obtendréis grandes ganan

cias operando en el C E N T B L 
F I K Á N C I B E O , San Bartolo-

nié, 4, principal. 

. f l r fV l iVVVVVVVWVlAíW'aVWif l i ^VIs 'V 'W^VWWs"»^^ 

desean adquirir dos vapores en excelente estado 
de conservación y de un desplazamienlío que vario do 
400 a 800 toneladas, reuniendo las siguí entea condi
ciones: 

tt) Estarán comprendidos en la primera categoría de 
las Sociedades clasificadoras. Lloyd Alemán, Bm-eau 
Yeritas o Lloyd Eegister. 

La clasificación que deben toBer eu el, segundo es la 
de un I dentro de un circulo 3/3 I . I . (g-) (Cruz de 
Malta) ; y en el tercero (Cruz latina), 100 A. I . L . M. G. 

b) Los cascos serán de hierro o acera. 
c) Su radio do acción mínimo es de 1.000 millas. 
Serán preíeridM los de escotillas apropiadas para 

la carga de maderas. 
Será condición precisa que si no lo tienen ya 

KDtemano puedan ser fácilmente dotados de una peque 
fia cámara de pasaje de primera y segunda cía 
sollado con camastro». 

Las ofertas l)or escrito o de palabra a La Interna
cional. Isabel la Católica, 4. Madrid. 

de 

un 

mi 
compietamente garantÍKaclas 
rentan, dos diarias. San Bar- ' 

^olcmó, 4. 

Kiiyiis i i iefiin-
cíOíi p riserüaierlG 
8ñ 18 iippiüta, sa
llo fie los calos, i . 
tiaüg l is IP8S üB la 

En el quiosco de 

se vende toda la 

Prensa católica 

L I K E S DE CüBfi-MEJIOO 
Saliendo do BUba&, áa Santander, de Gijón y de Corana, para Habana y Veroeraz. 

Solidas d« Veracrua y de„Habana, para Corufia, Gijón y Santander. 
LÍNE& DE BUENOS A i S E S 

Saliendo áe Barcolona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevidaí 
y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y do Montevideo. 

LINEft DE YENEZÜELA-COLOMBia 
Saliendo da Barcelona, de falencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva York, Habana 

y Veraoruz. Regreso do Veraoruz y de Habana, con escala en Nueva York. 
L íNBfi D S N U E Y S YORK, CUBA- MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Miiaga v do Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Cruz áe Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas de Colón para 
Sabanilla, Guraoao, Puerto Cabello, La Gnayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I H E A D S FERKABDO POO 

Saliendo de Barcelona, de Yalencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerifo, Santa Cruz do la Palma y puertos do la costa occidental do África. 

Eegreso de Fernando Póo, haciendo lae escalas do Canarias y de la Península indicadas 
en el viaje de ida. 

M K E f i E S f i S I L - P L a T S 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corona y Vigo, para Bío Janeiro, Montevideo y 

Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
Eio Janeiro, Canarias, Vigo, CoruiSa, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos los espe
ciales do los puertos del Mediterráneo a Nueva York, piitertos Cantábrico. a Nueva York v 
ia línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y sa anunciarán oportonament'o 
en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes la 
Compaí5ia da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatada 
BerviciO. Todos los vapores tienen telegrafía sin hifos. 

También se admite carga y .se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos 
por lineas regulares. 

Las fechas ,de salida ŝ e finiinrianm cop Vi ríehú!> -^-'^ortmidad. 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 
E . Da-IIemagii©, e n lEUM (Gis ipúscoa) . 

MiMas y t a l l e r e s d e ccwistraccloüs. 

Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCÍA 
'vwz/^jwwjw^rj'jv. 'í.'ri-'^'^m'^-rrlV^'Vm'', a 1^ ^ X a .'V"WVW"o"iA"lA.<VtVWñ¡W,, 

Baterías do cocina, aparatos para alurobrado y caiefacciun 
acetUeno; braseros, filtros y miejuinas ae picar, 

C S y Z . 31. Y GATO. 2. 
petréleo y 

Í M A G - E M E 5 PBECI08 M0DEBAD03 
; O S F E B S B R I ñ RELÍGIQSS 
i' Doraao, plateaáo s niquoíaflo á e ^ o t o clase aa meia!«s. 

í».s MBTALDBGICA :-: 

ilMADBILEÑA. GUINEA 

SÁNDALO PiZA 
M i l p e s e t a s ''% 

si qne presente Cáp-íUlas te Sándalo mejosea 
qne ias del üoetor Pizl y que curen má". 
pronto y radicalmente todá's ias cnfermeda-
oes urinarias. EénOmbrados prácticos diecia-
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
pobre todos sus similares. Farmacia del doo-
£or Pízá. Plaza del Pino, 6, Baro-ílona, y . 
prinoijpales farmacias de España y América. 

níié!«ftÍ43:S!g^iaaíSEfiaíii^í^i:i&'SS"^»Síiáaiíí't&S5í«^ .í.S.£i,^!.^,.i¿ 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN E 

EL DEBATE. ' Madrid 
El Correo .Español, .i Madrid 
El Siglo Futuro. Madrid 
E; Universo Madrid 
E! Pensamiento Español. Madrid 
El Eco del Pueblo Madrid 
La Lectura Dominical Madrid 
Vida Españoia. Madrid 
La Semana Católica Madrid. 
La Estrel'a del Mar . , Madrid 
Kevista Social y Agraria Madrid 
La Independencia Almería 
Diario de Avi'a. Avila 
El Noticiero Extremeño Badajoz 
El Correo Cata"fin Barcelona 
La Gaceta de Catalnfia. Barcelona 
La Hormiga de Oro . . . . . . , ; Barcelona 
E! Amigo Barcelona 
Eí Castellano Burgos 
La Gaceta de". Norte. .* Bilbao 
El Pueblo Vasco Bilbao 
El Euzkadi • Bilbao 
La Tarde' Bilbao 
Diario de Cáceres. Cáceres 
La M o n t u n a . . . . . . . . . . Cáceres 
El Correo de Cádiz • Cádiz 
E' Pueblo Manchego.. . ' . . . . . Ciudad Real 
Vida Manchega Ciudad Real 

^9 
El Defensor de Córdoba Córdoba 
El Ideal Gallego , Coruña 
La Gaceta de" Sur Granada 
El Pueblo Católico Jaén 
Diario de León León 
Diario de ia Kioja Logroño 
La Voz de la Verdad Lugo 
La Verdad Murcia 
La Región. Orense 
El Carbayón Oviedo 
El Correo de Mallorca. Palma de Mallorca 
Diario de Navarra Pamplona 
El Pensamiento Navarro , Pamplona 
E; Diario Montañés Santander 
El Pueblo Cántabro . . . . , Santander 
Diario de Galicia Saiiíiago 
El Pueb:o Vasco San Sebastián 
La Información San Sebastián 
El Correo de Andalucía ,,...... Sevilla 
Ibérica. Tortosa 
Diario de Valencia Vaencia 
Rosas y Espinas . . Va:encia 
El Regional Valladolid 
Vida G a l e g a . . . . . . . . i Vigo 
El Correo de Zamora Zamora 
El Noticiero. . . Zar^oza 
El Pilar Zaragoza 

A L Q U I L E B E S 

A L Q U I L O soberbia casa 
campo, Eernani (Guipúzcoa), 
Aroccn», San Martin, Sé. San 
Sebastián. 

ALQUILO Mira-Concha, en
tresuelo, sin muebles, 250 
pesetas mes. Arocena, San 
Martin, 36, San Sebastián. 

CEDO gabinete para dormir, 
barrio Salamanca. Informes, 
Boina, 21. 

C 0 U P B A 3 

BELLOS espafioles, paga ¡oa 
l/'ás altos precios, con pro-
fcrenoia da J.850 a 1870. 
Craí , 1, Madrid. 

T P . a S P ñ S 0 3 

TRÍlSPftiSO tienda un hueco, 
con entresuelo, tres balcones, 
muy cóntrico, próximo Puer
ta del Sol. Detalles, Aparta
do en Correos 171. Madrid. 

SE T R ñ S P ñ S a fábrica meta 
les artísticos. Bazón, Jor
dán, 23. Cebado. 

COMPKO cnádros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mne-
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Ferreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

DEMANDAS 

SE DESEA muchacha formal 
para cuidar niños pequeños. 
iniHil presentarse sin buenos 
informes. Núfiez de Bal
boa, 22; de nuevo a dos. 

E N S E S & N Z a 

ALUMNA Escuela Superior 
Magisterio, da lecciones pri
mera, segunda enseñanza. Nor
males. HartzenbuBOh, 11. 

PKESTAMOS 

MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. I^eón, 23, se-

gundo. 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

VENTAS 

VERDO chalet Ategorrieta, 
iO.OOO duros. IJO alquilo ve
rano, 10.000 pesetas. Arocena, 
San Martin, 86. San Sebas
tián. 

VBKDO mic 
hacor medias 
men, 23. 

uinas de 
y escribir. 

VENDO casa, nueva construc
ción, 180.000 peselias; puede 
adquirirse en 80.000. Eazón, 
Piamonte, 25, entresuelo. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia, 
verde, 22. 

Corredera. Val-

ULTIMOS días de liquidación 
en pieles, precios inverosimi-
les por su baratura. «Los Ita-
lianosj, Cava Baja, 16. Telé
fono 29-20. 

SE VENDEN otlatro síerrM 
cinta, de 80 oentftnetros diá
metro de volantes, montados 
en bolas, con 62 centímetros 
do corte. Centro SidenirgioO. 
Ave María, 60. 

CASA moderna, estilo eepa. 
Col, barrio Chamberí, prád-
ma Metropolitano, con todos 
los adelaaitos, renta 6 por lÓO 
libre; cuartos solamente eat-
f erioreis, económicos; precio, 
46.000 duros. Ángel •ViUafran. 
ca. Genova, 4 ; tres a cinco. 

u»„ • 
ESCOSIAL, parte alta, ho. 
tol espaciosísimo, ^pléndido 
parque, vendemos; facilidades 
pago. San Bernardo, 18 du
plicado. 

VENDO casas céntricas, bnan 
interés. Madera, 6, segunda 
izquierda; pace-una. 

MAGNÍFICO automóvil, mar
chando admirablemente, tipo 
Mercedea, abierto; seis asden. 
toa, véndese 13.600 pesei 
mitad precio; ocasión verdad. 
Toda prueba. Plazos a cota, 
prador garantía. Señor Fru
tos. Antonio Acuña, 7. Telé
fono S. 12-12. 

YA BAJO E L VINO. Tinto 
de mesa, sieto pesetas arro
ba. "Valdepeñas superior, ocho 
(a domicilio). San Mateo, 8, 
almacén. Teléfono 3.900. 

pCSiSiON. Magnífico come-
dor y a,lcoba caoba, con bron
ces Luis 'Xyi, barato. (lc>-
ya. 21. 

iOLSI OEL M I J O 
NECESITAN TRABAJO 

MODiSTñ , sombrerera, inme-
jorables referencias. Fernán
dez de la Hoz, 4, primero. 

ENRIQUETA, modista econó
mica, a domicilio. Bravo Mu-
riUo, 161, bajo. 

Folletón de EL DEBATE 

LAS GAVIOTAS 
Bflyeía srioiai de PíEBiE iwmi 

Traducción castellana 

de~RAFAEL ROTLLAN 

íjae el paéblo romano se entregaba en aquellos ins
t an t e s . Obstinóse, pues, en mantener cerrado el 
¿alcón. 
I Disminuyó el clamoreo; a los gritos sucedió 
él rumor sordo de las multitudes en marcha. 
;í,á manifestación tornó a dirigirse hacia la 
j'.ííPiazza di Venózia» . 
[ De tepente estalló, azotando los cristales, nus-
\yá tempestad de aplausos. 
j —ífVayáí! ¿Qué les pasa ahora?—se preguntó 
i ff^zeráy. 
I Entró en s'u cuarto-tocador, que. también te-
'(üíá luces a l Corso, y procurando no ser visto, 
iléváotó ligeramente los visillos. 
I P ó | tma de las calles transversales, qu,e 
k^S|i desde el Corso a la plaza de España, des-
jfeÍBMJOcalja un coche y procuraba, remontando 
ijffi jSúrriénte de la multitud, dirigirse al «Alber-
!|É(ST>. El coche era descubierto, mas como se des-
i íizatiiS pegado al muro del hotel, el médico ma-
1 y'ót no consiguió ver la persona que lo ocupaba;, 
¡y en cuyo honor evidentemente estallara la ova-

- —í!a,lgún oficial francés o inglés? No. Se agi

ta una mano de mujer... ¿Una capa azul?... 
¡Una enfermera francesa!... |¡Es demasiado! 
¡Qué loca!... 

Abrió bruscamente la ventana y sacó la ca
beza. 

—¡Parece.. . Gineíte! ¿Ginette Blazzy! 
Inmediatamente se ocultó con un gesto de 

contrariedad. 
—¿Qué diablos ha venido a hacer aquí, a Ita

lia, al Corso? 
En efecto, una enfermera mili tar francesa, 

escitara aquellas entusiastas demostraciones. Y, 
lejos de esquivarlas, las alentaba con su acti
tud a le Cleopatra, con su mano en alto, que 
saludaba, con sü sonrisa, con sú mirar , con su 
rostro "encendido de placer. 

El coche se detuvo a la puer ta del «Albergo». 
D'Azeray pensó: ' 

—Pues no se 'hospeda aquí... ¡La hubiese visto 
yo anoche en el comedor!... Entonces... ¿Ven
drá en busca de alguien?.. . ¿De quién? 

Unos leves golpes sonaron en la puerta de sú 
habitación. 

—¡ Avanti! —gritó. 
Un criado, con l ibrea amapola, presen

tólo una primorosa tarjeta de visita, advirtién
dole con énfasis complefamenté itialiano: 

—E u n a gentilissima donna. 
Rene d'Azeray cogió la tarjeta y leyó: 

^ GINETTE BLAZZY 

Enfermera, militar diplomada de la 
A. O. H. O. E. de Sybaris. 

Sector postal 655. 

El camarero preguntó, sonriendo malicioso: 
—¿La hago subir? 
—No—contestó secamente el oficial—. Bajaré 

yo. Guíela al sa lón: al salón grande. 
Cuando se hubo cerrado la puerta, el joven 

médico mayor permaneció algunos instantes in
móvil, apretando entre los dedos, con aire dis
traído, la frágil cartulina. ;i Cuántos recuerdos 
despertaba en su memoria el nombre, estampa
do, con fantásticos caracteres, en la sat inada 
tar jeta! Los años de estudiante en la Facultad. 
El influjo directriz, al principio incontrastable, 
del profundo espíritu religioso que le formaran 
en el colegio... La fatiga de" tener que reaccionar 
contra la conspiración obstinada de las pasio
nes, del medio, de las ocasiones... La repugnan
cia a rezar.. . El deseo loco de divertirse... Aque
lla muchacha, quel se decía huérfana, abando
nada de todos, y que parecía tan digna de 
compasión cuando exponía el trágico relato de 
su vida... Su caída fuera breve, pero ¡cuan la
mentable! 

Se había prometido a sí mismo, forrhalmente, 
no volver a tropezar, en su camino, con aquella 
mujer funesta... ¿Merced a qué infernales ar
dides logró recobrar su imperio sobre él, ca
sado por amor, bien establecido, y padre de un 
niño encantador, al que adoraba ; seis años más 
tarde, cuando la tornó a encontrar en Lila; en 
la Facul tad de Medicina, donde cursaba los es
tudios necesarios pa ra conseguir el título de en
fermera mili tar? El triste drama de la separa
ción legal, y pOco después ia movilización, rom
pieron los culpables lazos. Y más que todo, el 
valiente retorno del médico a la fe de su ju
ventud, operado allá entre el cieno y, la sangre 

de Xevray. Y he aquí que la casualidad, la fa
talidad, le ponía le nuevo a aquella mujer a 
su paso, en el camino de su vida de él, hom
bre débil y camal , en Sybaris, base sanita
r ia del ejército de Oriente, ¡su ejército! Su pri
mer impulso fué l lamar ál cazador y encargarle 
que despidiese la visita. No es cruel ni egoísta, 
apartar pa ra siempre de nuestro lado aquello 
que nos a r ra s t r a rá a la perdición. 

Sin embargo, recapacitó d'Azeray que le se
r ía muy difícil esquivar en absoluto los encuen
tros con Ginette. Sybaris era el centro de ac
ción del cuerpo sanitario del ejército de Oriente. 
Allí desembarcaban los heridos, allí se aprovi
sionaban los pabellones, allí se solicitaban las 
licencias y permisos. Le sería preciso pasar por 
Sybaris, detenerse y, tal vez, prestar servicio 
en ella. Valía más, por tanto, recibir a Ginette 
desde luego, y despejar definitivamente la KI-
tuación. 

Bajó. 

En el salón había poca gente. Mademoiselle 
Blazzy esperaba en el fondo, en la intersección de 
dos amplias habitaciones. Era una muchacha in
elegante, de aspecto juvenil y macizo..., lo que los 
españoles llaman «una buena moza» y los ita

lianos «una bella ragazza». Vestía el tínfornie de 
las enfermeras liiilitares (más ceñido y más cor
to de lo que prescriben las ordenanzas), medias 
blancas y zapato blanco. El manto azul, echado 

a la espalda, dejaba ver el descote abierto del 
corpino. El rasgo rffás característico de su per
sona consistía en un rostro carnoso y encendido, 

inverosímilmente redondeado, que se modelaba 
bajo el velo flotante. 

Rene d'Azeray aproximóse a ella con ránido pa-
30 y la saludó. Ginette enrojeció, afectando ti
midez, y encongió el busto en un actitud reñexi-
v-amente desmañada. 

—Por los periódicos de ayer supe que había; 
usted llegado, y pensé venir, primeramente a fe
licitarle por esa cruz... 

El médico mayor inclinó la cabeza: 
-—Gracias. 
—.--Y después, para decirle cuánto me alegro, 

y cuan orgullosa estoy de pertenecer a su forma-' 
ción, al ejército de Oriente. 

D'Azeray crispó irónicamente los labios. 
—A las ambulancias francesas establecidas en 

la costa italiana, dijo. 
—Cib,ro—repuso Ginette—. Pero de todos mo

dos sirvo en el ¡E. O.! (Ejército de Oriente). Nos
otros los de Sybaris somos el núcleo... 

Rió maliciosamente, y continuó: 
—...El lazo de unión... 
El médico fingió no entender el alcance de lá 

frase. Subrayó el aire reservado que adoptara, y! 
con tono decidido y franco, respondió: i 

—Perfectamente, señorita, comparto su estadd; 
de espíritu, en la inteligencia de que, cada cual 
en su puesto, no hemos de tener sino una sola! 
preocupación: cumplir con nuestro deber; cui-' 
dar con solícita abnegación a nuestros queridosJ 
a nuestros admirables peludos, y hacer respe-^ 
ta r y amar a Francia en el extranjero. ' 

Ginette asintió con un movimiento de cabeza.; 
—Por eso—continuó d'Azeray—(la serena sU-: 

gestión de su rostro moreno y atormentado era; 
Impresionante) le debo manifestar en previsióq 

{Continuardy 


